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Redescobrindo a História de José do
Egito Em 10 surpreendentes lições



UNIDADE 1

EU NÃO FAÇO PARTE... E NÃO É JUSTO!
GENESIS 37:2-11

ENSINAMENTO PRINCIPAL
Deus repara quando somos tratados duma forma injusta.  Ele é sempre justo.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Atos 10:34-35

PARA O PROFESSOR

SOBRE OS ESPORTES E JOGOS RECREATIVOS
Aqueles que estão participando nos esportes/recreação devem também se envolver com
o resto do currículo: líder de mini grupos, ensinando os versículos para decorar,
contando a história.  Não dividir os líderes como ‘professores Bíblicos’ e ‘especialistas
nos jogos’ – as crianças precisam saber que os heróis nos jogos também são seguidores
de Jesus.
Fazendo dos jogos uma oportunidade para observar as crianças que estão dos dois lados
da injustiça – as vítimas e os aproveitadores.  Observe com cuidado porque poderá
ajudar nas discussões em grupo (sem mencionar por nome ou incidente), conversas
pessoais e situações de aconselhamento.

Adaptar para idades
Se o número de participantes é grande, dividir em grupos por faixa  etária.

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO
Os irmãos de José acharam que a forma pela qual Jacó tratava o José como o

favorito era injusto.  Deus não age assim.  Deus é justo.  Ele se envolve com o nosso
mundo e as nossas vidas, mas nunca mostrando favoritismo.  Ele NÃO é injusto.

Ao se preparar para esse momento, pense em que fase na sua vida quando
foi magoado por causa de injustiça.  Agradeça a Deus que ele é maior do
que a injustiça na sua própria vida e nas vidas das crianças que estão
debaixo do seu cuidado.

ACERCA DAS CRIANÇAS
As crianças vão experimentar vários níveis de favoritismo: em casa, na escola,

entre os amigos.  Tenha muito cuidado se perceber que poderá magoando qualquer
uma.

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas:
§ Escolher o esporte/recreação, uns para o ‘Aquecimento’ e outros para

‘competir!’ Nem todos podem ser feitos no tempo disponível, então escolha
aqueles que fazem mais sentido para o seu grupo e local.



§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Fazer um pôster que diz: ‘Mas isto não é justo’
§ Ensaiar a história
§ Todos os lideres devem ter conhecimento das perguntas para os mini grupos
§ Comprar brindes, prêmios.
§ Preparar o versículo para decorar
§ Ensaiar a Entrevista do atleta.

ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
Para explorar como as crianças se sentem quando experimentam favoritismo (sendo
incluído e excluído), e os sentimentos envolvidos a serem escolhidos para fazer parte de
uma equipe.  O que vale mais: Ser bom ou ser escolhido?

VIDA DE JOSÉ
José fez parte duma família infeliz onde o favoritismo aconteceu a favor dele mas lhe
prejudicou.  Ele foi rejeitado pelos irmãos por ser diferente.

PARTE ESPIRITUAL
Para descobrir que Deus é um Deus justo que nos trata duma forma justa.

UNIDADE UM
Tempos Aproximados

Boas-vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
“Esportes/Recreação”! 20 minutos
José o Favorito (1) 10 minutos
Discussão 10 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
José o Favorito (2) 10 minutos
Discussão (mini-grupos) 15 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Oração 5 minutos
Convite 5 minutos

ESPORTES/RECREAÇÃO!

FAZENDO PARTE OU NÃO; INJUSTIÇA

JOGO
Grupos por números
(ou qualquer jogo baseado em eliminação)

Explicação
§ O líder ou uma criança chama um número (entre 2 e um número a menos do

número total das pessoas que estão jogando)  Ex. Se houver 20 crianças, chama
entre 2 e 19



§ As crianças fazem grupos do tamanho do número chamado.  Um grupo é
formado com as crianças segurando as mãos uma da outra.

§ É óbvio que algumas crianças vão ficar de fora, mas não eliminados do jogo.
§ Para misturar os grupos e criar mais movimento, pedir as crianças para se

deslocarem no local em vários tipos de movimentos, andando, saltando, etc.

Considerações
§ Para as primeiras vezes, verifique se estão em um grupo.  Ou seja, sempre

chame um número pelo qual poderá haver grupos iguais.  Por exemplo, se
houver 20 crianças, chama 4, 5, ou 10

§ Se meninos ou meninas estão a ser sempre excluídos, mencione que cada grupo
tem de incluir um certo número de cada.

Material
Nenhum

Instalações
§ Lugar plano e aberto, um pátio, sala ou salão
§ Definir bem os limites do espaço

Perguntas a serem feitas após o jogo
1. Gostaram do jogo? (essa pergunta é norma para fazer após cada atividade)
2. Foi importante fazer parte do grupo em vez de ficar de fora?
3. Qual foi o sentimento de ficar sozinho ou ser empurrado para fora?

ESPORTES/RECREAÇÃO
Não é Justo!
Um jogo em que as equipes formadas são obviamente desequilibradas.

Explicação
§ Equipes vão competir mas são desequilibradas conforme número, idades,

tamanho, altura, sexo ou talento.  Qualquer jogo ou atividade recreativa poderá
ser usado.  É importante jogar durante pouco tempo até ouvir elas reclamarem e
depois voltar a jogar de forma equilibrada e com regras normais!

Considerações
§ Primeiro fazer o jogo durante 5 minutos com equipes desequilibradas
§ Perguntar as crianças o que fez com que as equipes fossem desequilibradas
§ Fazer equipes conforme aquilo que elas disserem
§ Depois..., jogar de novo com equipes equilibradas.

Material
§ Bolas, cones/marcações

Instalações
§ Lugar plano, aberto, pátio, sala ou salão.



Perguntas a serem feitas após o jogo
1. Gostaram do jogo? (Seria interessante se alguém responder sim—normalmente

vai haver reclamações logo que o jogo começa)
2. Como se sentiram quando descobriram que era impossível ganhar? Ou então

que obviamente iriam ganhar? (Geralmente vai haver queixas logo que o jogo
começa)

3. O que foi possível fazer para ultrapassar este sentimento de injustiça?
4. A quem você poderia recorrer para te ajudar a virar, ultrapassar e continuar?

JOGO
Penalidades “Fixas”

Explicação
Jogar um jogo de penalidades onde uma equipe  tem uma vantagem injusta (2

goleiros; trave mais estreita)

Perguntas a serem feitas após o jogo
1. O que foi injusto no jogo?
2. Se sua equipe fizesse as regras, como poderiam fazer para terem a vantagem?
3. É muito ou pouco importante que as regras sejam justas?

LIGAÇÃO PARA DESCOBERTA BÍBLICA
Depois de uma das atividades, dá oportunidade para as crianças compartilharem

suas próprias histórias de injustiça (haverá tempo para fazer isso mais tarde no
programa, mas poderá faze-lo também agora)

Introduzir na conversa uma frase que vão conhecer bem através das suas
próprias experiências: Mas isto não é justo!

Explicar que Deus compreende a injustiça e favoritismo. Na Bíblia há histórias
para nos mostrar que Ele compreende.

DESCOBERTA BÍBLICA

JOSÉ O FAVORITO

A HISTÓRIA BÍBLICA
Relatar a história Bíblica usando a repetição da frase: Mas isto não é justo!

Primeiro ensaia a frase ‘Mas isto não é justo!’ com as crianças.  A maneira mais fácil
de fazer é ter as crianças gritando a frase quando um pôster grande for mostrado, ou
quando algum dos lideres levantar suas mãos ou qualquer outra ação que demonstra
frustração.  Explicar para as crianças estarem prontas a gritar a frase cada vez que o isto
acontecer.

O professor pode oferecer oportunidades convidando as crianças a contribuírem com
informação, expressar sentimentos, etc.



José o favorito (Parte 1)
José tinha somente 17 anos. (Falar acerca daquilo que jovens com 17 anos gostam de
fazer. Pode pensar em irmãos mais velhos...)

Bem, este jovem de 17 anos – José – cuidava de ovelhas.  De fato, a sua família
inteira cuidava de ovelhas, e tenho certeza que sua família era bem maior que a tua!
(convida as crianças a compartilharem quantos que têm na família, quantos vivem em
casa, etc.)

José tinha um irmão mais novo chamado Benjamim e dez irmãos mais
velhos!
Havia Ruben, e Simeão, e Levi, e Judá . . .

Adaptar para idades
Completar a lista de Gênesis 35:23-26, pedindo crianças mais novas a contar, e
desafiando as crianças mais velhas a lembrarem seus nomes

Todos tinham o mesmo pai – Jacó- mas tinham mães diferentes.  A mãe do José
já tinha morrido, ela morreu quando Benjamim estava para nascer. E isto foi muito
triste para o José e o seu pai porque Jacó amava a mãe de José mais do que qualquer
outra. E por isso ele tratava José como o seu favorito.

Mas o seus irmãos diziam: Mas isto não é justo! (Será que tinham razão?)

Jacó deu presentes especiais à José que ele não dava aos outros.  Ele deu
uma capa fantástica, era mesmo muito cara. E você pode imaginar o que seus
irmãos pensaram acerca disto! Mas isto não é justo!

A família vivia em tendas.  Muitas e muitas tendas porque eram muitos irmãos.
E estes irmãos não eram novos como José.  Eles talvez tivessem entre 40 e 50 anos
(mencionar alguém conhecido de entre 40 a 50 anos, que as crianças devem conhecer)

E suponho que a maioria deles já tinham os seus próprios filhos, então
estas tendas eram mesmo muito grandes!  E os seus servos tinham tendas; e os
pastores tinham tendas . . . então era como se fosse uma pequena cidade.  Todos
que estavam envolvidos com o negócio da família viviam em tendas.
José as vezes ia junto com os irmãos para levar as ovelhas para pastar.  Mas isso não
era sempre a única coisa com que José se interessava.  José notava o que acontecia
entre seus irmãos.  As vezes ele reparava em quem estava discutindo com quem, quem
não estava a trabalhando muito, quem não tratou bem os servos.  E ele depois levava
essas notícias para o seu pai. ‘Mas isto não é justo!’

De fato os irmãos odiavam José e não encontravam nenhuma palavra boa
para dizer sobre dele.

DISCUSSÃO
Formar mini grupos para discutir as seguintes questões
§ Por que os irmãos de José o odiavam?
§ De quem era a culpa?

Mencionar que eles devem ter sentido que não eram tão importantes na família como o
irmão mais novo.  Era ele a quem o pai dava ouvidos.  Era ele que recebia o tratamento
especial.



Há momentos em que você não se sente tão importante quanto os outros.
Você procura mudar isso?

Falar sobre maneiras que podemos nos sentir posto de lado/ou vítima de favoritismo

Adaptar para idades
Tópicos para crianças mais velhas
§ Escola: pelos professores, mal tratado pelos colegas
§ Amigos: excluído de grupo
§ Família: sentindo que os irmãos são mais importantes
§ Jogos (em particular falar sobre os jogos de hoje): não sendo escolhido ou

sendo dispensado injustamente,  fazem pouco caso de você por causa de um
erro sem lembrarem a grande jogada que você fez, árbitros injustos/regras que
permitem que a equipe errada ganhe ou que uma pessoa favorecida continue
sem ter penalização.

Tópicos para crianças mais novas
§ Outras crianças estão nos balanços e não te deixam ter uma vez
§ Tua irmã tem o direito de escolher os melhores presentes primeiro
§ Jogos(em particular falar sobre os jogos de hoje)
§ Não foste escolhido para jogar; muito pequeno para jogar (por exemplo como

goleiro)

LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA COM ATLETA
Até atletas são magoados por aquilo que parece ser favoritismo ou injustiça.  Baltazar e
um famoso atleta profissional de futebol brasileiro, e ele teve que aprender a lidar com
injustiça com a ajuda de Deus!  Mas primeiro, vamos aprender algo sobre ele...

ENTREVISTA COM ATLETA

Antes de começar, ver a parte no Manual de Lideres acerca de Entrevistas com Atletas.
Talvez prefira usar um atleta local que poderia estar presente para a entrevista, ou
referir-se a algum atleta do seu país que é seguidor de Jesus.

Sobre o Baltazar
Baltazar teve uma longa e bem sucedida carreira de futebol com uma performance
mundial. Ele ganhou muitos prêmios, incluindo a Chuteira de Ouro no Brasil, a
Chuteira de Bronze na Europa. Ele jogou na Seleção Brasileira de Futebol.  Por ser
conhecido como um seguidor de Jesus ele ficou conhecido no Brasil e no mundo
como ‘O Artilheiro de Deus’.

A entrevista
Qual o conselho você daria à uma criança que deseja praticar bem uma modalidade
esportiva?
Para praticar bem qualquer esporte é necessário gostar e se divertir muito– mesmo
nos treinos - e sonhar suas jogadas.  Precisa de perseverança e dedicação para
alcançar o nível que deseja.  Treinar, treinar e treinar... procurar atingir a perfeição
no esporte.

José é um simples jovem quando nós o conhecemos na história Bíblica.  Pode nos dizer
algo sobre sua juventude?



Eu lembro de jogar futebol no corredor ao lado da nossa casa.  A minha mãe não
queria que eu jogasse futebol, mas eu não conseguia resistir.  Como a minha casa
era ao lado do campo de futebol eu sempre fugia de casa para ir jogar.  Muitas vezes
estava treinando com a equipe mas com um olho no portão da minha casa.  Quando
a minha mãe aparecia eu saia correndo para casa.  Eu não tinha que dizer nada ao
treinador.  Ele já sabia o que se passava.

O seu talento no futebol lhe ajudou a sentir-se incluído ou excluído?
Em geral, jogar futebol me trouxe mais benefícios do que problemas.  Os rapazes
sempre me chamavam para jogar na equipe da turma ou na equipe da escola – isso
me trouxe muitas amizades.

Você precisou lidar com pessoas que tinham ciúmes de você?  Como foi isto?
Sim, já tive que enfrentar ciúmes. Foi muito difícil. Por exemplo, quando joguei no
Flamengo em 83, comecei a fazer muitos gols e era o artilheiro da equipe no
campeonato nacional. Num certo jogo no Maranhão, aconteceu uma jogada
controvertida, pois deixei uma bola para o Zico e ele não acertou o chute na
primeira oportunidade. A bola então sobrou novamente para mim com o gol todo
aberto. Não tive dúvidas: chutei e marquei o gol. Mas o Zico ficou furioso pois
achou que eu deveria deixar a bola novamente para ele mesmo marcar o gol. Ele
saiu esbravejando, reclamando muito mesmo. Não só dentro do campo mas
também ao terminar o jogo, dentro dos vestiários foi muita gritaria. Fiquei calado
tentei contornar a situação mas era impossível naquele momento. Mais tarde, no
hotel, ele veio se desculpar de tudo o que tinha feito e falado. Mas as
conseqüências ficaram daquele episódio. A imprensa, a torcida, que presenciaram
o fato deram notoriedade ao incidente e começaram a pegar no meu pé. Nos jogos
seguintes, o Zico gesticulava muito quando eu errava alguma jogada e as coisas
pioraram, pois ele era o ídolo da torcida. Conversei com ele novamente dizendo
que ele estava me prejudicando, então ele parou de gesticular, mas já era muito
tarde em relação à imprensa e à torcida, que não deixava de me vaiar. Mesmo a
equipe sendo campeã do Brasil, mesmo eu tendo jogado todos os jogos como
titular da equipe, ficou insuportável minha permanência ali. Foi então que, um
dia, ao ser substituído, cheguei no vestiário, e debaixo da ducha pedi a Deus que
me tirasse daquele lugar pois já não suportava mais. Poucos dias depois eu já
estava no Palmeiras. Anos mais tarde, eu soube por um amigo que o Zico tinha
confidenciado a ele que ninguém podia fazer mais gols que ele no Flamengo, e
mencionou meu nome, demonstrando que tinha ficado com ciúmes naquela
ocasião. Hoje tenho relacionamento com o Zico, que é uma boa pessoa, um grande
profissional, que admiro muito, mas que naquele momento teve ciúmes e acabou
me prejudicando.

Você já ficou fora do time? Qual foi sua reação?
Fiquei no banco várias vezes e sempre me senti horrível quando isso acontecia.  Uma
pessoa sente-se inferior, discriminado – parece ser injusto.  A imprensa fala disso e
existe uma vergonha por ter ficado no banco durante um jogo.  Mas Deus sempre me
deu a força necessária para ultrapassar estas situações.

Existe um versículo Bíblico ou uma passagem/história que tem um significado especial
para você? Por que?



Colossenses 3:23: ‘Tudo que fizeres, façam de todo o coração, como para o Senhor, e
não para os homens.’

Posso dizer que este versículo praticamente mudou minha carreira
profissional, minha postura. Eu estava na reserva do Grêmio (RS), me sentindo
injustiçado e queria mostrar a todos, ao treinador, à imprensa, aos torcedores, que eu
deveria ser o titular. Queria impressioná-los, agradá-los. Mas quando li este
versículo, algo mudou no meu coração. Meu alvo era outro: eu devia agradar a
Deus, fazer o melhor, como se fosse para Ele. Treinar bem, não para que o treinador
visse minhas qualidades, fazer muitos exercícios não para impressionar o preparador
físico, fazer grandes jogadas não para impressionar a torcida, mas fazer o melhor,
como para o Senhor. Durante praticamente toda minha carreira sempre me lembrei
deste versículo e meu coração tinha uma motivação especial.

LIGAÇÃO DE NOVO PARA A HISTÓRIA DE JOSÉ
Baltazar tem nos demonstrado que existem formas corretas e formas erradas de agir
quando estamos sendo tratados duma forma injusta.  E existem formas corretas e
erradas de agir quando somos a pessoa ‘favorecida’, mas outros sentem inveja de
nós.  Baltazar tentou colocar Deus em primeiro lugar, e com a ajuda de Deus,
escolheu o caminho certo mesmo quando ele estava sendo tratado injustamente.

José e sua família podiam ter escutado o conselho de alguém como Baltazar!
Vamos ver o que acontece a seguir na família de José . . . .

José o Favorito (Parte 2)
Uma noite José teve um sonho e a vida nunca voltou a ser a mesma.  Foi um

sonho incrível!.  Ele estava nos campos com os seus irmãos e eles estavam a recolher
milho e ajuntar molhos.

(Leia o resto do sonho diretamente de Gênesis 37:7 se a tradução for
facilmente compreendido pelas crianças.  Isso demonstra que a história é mesmo da
Bíblia.  Se não houver uma versão adequada, continue assim . . .)

‘E depois’, José contou aos seus irmãos, ‘o meu molho se levantou, e ficou
em pé.  Os outros molhos – os vossos – se moveram até fizeram uma roda a volta do
meu.  E em vez dos vossos molhos ficarem de pé, eles se inclinaram para o meu.

Quando o irmãos ouviram isso, eles todos pensaram: Mas isto não é justo!
De fato eles disseram: ‘Achas mesmo que nós temos intenções de deixar o

nosso irmão mais novo se tornar a ser o nosso chefe?  Alguns dos nossos filhos são
até mais velhos que tu!’  E eles odiaram ainda mais o José.

Você pode pensar que o José reparou o quanto seus irmãos tinham ficado
zangados, mas ele não reparou.  Ou talvez ele nem sequer se importava, porque, no
fim das contas, o seu pai estava ao seu lado não era?  José até fez com que a situação
piorasse.  Porque noutra noite ele teve outro sonho.  Desta vez, José se encontrou
rodeado pelo sol e a lua e 11 estrelas.  (Quantos irmãos tinha o José?)  E todas as
estrelas e o sol e a lua se inclinavam perante ele.

E quando José contou este sonho aos seus irmãos, eles todos disseram, ‘Mas
isto não é justo!’  (Porque? O que será que os irmãos estavam pensando?)

Desta vez José até contou o sonho ao seu pai e até o seu pai ficou zangado.
(Leia a resposta de José começando com versículo 10 ou então parafraseie.  Depois
pergunte as crianças porque que o Jacó ficou tão zangado.)



Seu pai ficou muito perturbado e não conseguia tirar do seu pensamento.  Os
seus irmãos também não conseguiam esquecer.  Continuaram a pensar como o José
era tratado de uma forma tão especial e como ele estava se tornando tão orgulhoso.
E o que eles continuavam dizendo um ao outro era  ‘Mas isto não é justo!’

RESPOSTA

CONHEÇENDO O DEUS DE JOSÉ
Adaptar para idades
As seguintes atividades são ideais para mini-grupos divididos por idades.  Continue
com os meus grupos e lideres durante o programa para que as crianças possam se
relacionar  umas com as outras e com o líder.

DISCUSSÃO
Ler a história de José até essa parte, diretamente da Bíblia.  Ter prêmios ou algo
para aqueles que conseguem responder as perguntas, mas verifique que todos
respondem!
§ Quem era o favorito?
§ Por que?
§ O que mais fez com que o José fosse diferente dos seus irmãos?
§ Sabemos o que os irmãos sentiram em relação ao José ter sido o filho

favorito, mas como acham que o José se sentia?
§ De quem era a maior culpa?
§ O que José podia ter feito para melhorar a situação para ele e a própria

família?
§ O que podiam ter feito os irmãos?
§ O que podia ter feito o seu Pai (qual era o nome do pai de José?)

O que tem haver comigo?
Relacionar essa parte com os jogos e recreação realizadas no início ou com a
discussão feita durante a história de José.
§ Quando você sente que outra pessoa é a favorita, e você é desprezado por

causa disso, o que poderias fazer?
§ O que poderias fazer para melhorar a situação?
§ E se és tu a pessoa favorita? Será que existe uma forma correta de agir se

outras pessoas estão magoadas por causa de ser você a favorita?

E Deus?
§ Como é que achas que Deus se sentiu em relação a família de José?
§ Como achas que Deus se sente quando repara que um de nós esta sendo tratado

de forma injusta?
§ Como achas que Deus se sente quando repara que um de nós esta tratando

outros de forma injusta?

Deus não é como nós – Ele não tem favoritos, a Bíblia nos mostra isso várias vezes
e vamos ver também quando aprendermos o versículo.  De fato, todos os filhos de José
tinham talentos especiais que podemos ler em outras partes da Bíblia.  Deus tinha lhes
dado talentos por que ele os amava.  É o mesmo conosco.  Deus nos ama, Ele nos criou
de forma especial.  Não podemos fazer nada para que Deus nos ame mais do que Ele já



nos ama.  Também não podemos fazer nada para que Deus nos trate melhor do que
outras pessoas.  Por que?

VERSÍCULO PARA DECORAR
Atos 10:34-35
‘Agora percebo verdadeiramente que Deus não trata as pessoas com parcialidade, mas
de todas as nações aceita todo aquele que o teme e faz o que é justo.’

Adaptar para idades
Para crianças mais novas, ensinar somente a primeira parte do versículo.

ORAÇÃO
Deus é completamente justo, Ele se entristece quando somos tratados injustamente.  Ele
também se entristece quando nós tratamos outros de modo injusto.  Ele vê o que
acontece conosco e Ele se importa.

Orar com as crianças, agradecendo a Deus pelo o amor e interesse em tudo que
acontece em nossas vidas.  Permitir algum tempo onde as crianças possam falar com
Deus acerca das suas experiências de injustiça.  Pedir a Deus para ajudá-los a agir da
forma correta.

CONVITE

Convidar crianças que queiram falar mais sobre a justiça de Deus ou sobre situações
pessoais, É possível fazer isto com algum líder num lugar chamado “Conhecendo o
Deus de José”



UNIDADE DOIS

SINTO MEDO; SINTO-ME SEM FORÇAS
GENESIS 37:12-36

ENSINAMENTO PRINCIPAL
Podemos confiar que Deus estará conosco em todas as situações.

VERSÍCULO PARA DECORAR
SALMO 56:3

PARA O PROFESSOR

SOBRE ESPORTES E RECREAÇÕES
Os esportes e recreações nesta unidade colocam as crianças numa posição temporária
de precisar da ajuda dos outros e de obrigá-las a confiar na ajuda.

SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
O conteúdo Bíblico não nos conta nada sobre os sentimentos de José, embora sabendo
que os irmãos o odiavam, e tenham feito muita maldade com ele.  Talvez Jacó tivesse
falado a José sobre o Deus de seus pais, mas o que será que José compreende sobre
Deus? Ele clama a Deus por socorro?  Será que ele encara a situação com os Midianitas
como algum tipo de socorro ou um pesadelo ainda maior?

E os irmãos? Eles sentiram algum remorso? Foi somente o Ruben que queria
evitar com que matassem o seu irmão? Quais eram os seus sentimentos quando
contaram a seu pai e viram sua tristeza – não somente naquela altura, mas durante os
próximos vinte anos?

A Bíblia não traz todos os detalhes que nós iríamos incluir se escrevêssemos
uma novela.  Isso permite com que nós – e as crianças – tenhamos liberdade para entrar
na história de uma forma que ela se torne a nossa história.

Enquanto você pensa sobre isso, lembrar de situações em que precisou da ajuda
de Deus e de como se sentiu sem forças.  Ore, para que possa sentir novamente que
Deus nunca nos abandona, mesmo nas situações em que nos sentimos sozinhos e com
medo.

SOBRE  AS CRIANÇAS
Durante a preparação com os lideres, pense sobre situações em que as crianças
poderiam sentir-se com medo ou sem força.  Varia entre culturas e grupos.  Mas
situações típicas podem incluir: uma família desfeita, medo da morte/doença, ser
maltratado, abuso (físico, emocional, verbal, sexual), ser pressionado para realizar algo.

Algumas coisas que as crianças possam revelar (especialmente uma a uma) podem
ser bastante difíceis; algumas crianças podem estar guardando segredos que não podem
compartilhar.  Professores devem ter em mente

1. Leis do país sobre assuntos, por exemplo: de abuso.
2. Estratégias básicas em relação a aconselhamento (ver a seção no Manual do

Líder)
3. Agências/organizações que possam aconselhar crianças/famílias quando a

situação vai além dos recursos daqueles que estão dirigindo este programa.



PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas
§ Escolher os esportes e recreações para o ‘Aquecimento’ e ‘Experimentá-lo’.

Nem todos podem ser feitos no tempo disponível, então escolha aqueles que
fazem mais sentido para o teu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Ensaiar a peça
§ Procurar roupa (algo na cabeça e um casaco velho é suficiente) e os outros

detalhes
§ Todos os lideres devem ter conhecimento das perguntas para os mini-grupos
§ Preparar o versículo para decorar
§ Ensaiar a Entrevista do atleta.

ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
Para ajudar as crianças a identificarem o sentimento de falta de força quando não
conseguem fazer nada para ajudar a elas mesmas.

VIDA DE JOSÉ
José foi abandonado pelos irmãos – traído por eles e deixado completamente sozinho.
Seus irmãos sentiram a pressão um dos outros.

PARTE ESPIRITUAL
Deus promete estar conosco em todas as situações que parecem fora do nosso controle,
mesmo quando aqueles em quem temos confiado nos desiludem.

UNIDADE DOIS
Tempos Aproximados

Boas-Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Experimentá-lo! 20 minutos
José Traído (1) 10 minutos
Discussão (mini-grupos) 10 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
Exploração Bíblica 10 minutos
José Traído (2) 10 minutos
Discussão (mini-grupos) 15 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Oração 5 minutos
Convite 5 minutos



EXPERIMENTANDO FALTA DE FORÇA

ESPORTE
Preso Na Lama

[Ilustração]

Explicação
§ Um líder ou criança (ou talvez duas) é o “PÉGA” e tentam tocar nas outras

crianças que ao serem tocadas ficam ‘PRESAS NA LAMA’
§ A pessoa que for tocada tem que parar de correr, abrir as pernas e parecer que

está presa na lama a espera de ser libertada através de outra pessoa.
§ Os jogadores podem ser libertos quando outro jogador engatinha entre as

pernas.
§ Esses jogadores depois são livres até escapar de novo da pessoa que é o

“PÉGA”.

Considerações
§ Em algumas culturas seria aconselhável que os meninos libertassem os

meninos, e meninas libertassem as meninas.
§ A pessoa que é o “PÉGA” deve ser trocada de vez em quando para dar

oportunidade a outras.
§ A pessoa que é o “PÉGA tem de circular sempre (não pode ficar parada a volta

de um jogador que está a espera de ser liberto)
§ O espaço pode ser alargado ou diminuído conforme o número de jogadores

Material
§ Nada especial; cone se for possível.
§ Identificação para a pessoa que é o “PÉGA”, por exemplo, uma camiseta

especial

Instalações
Lugar plano e aberto

Perguntas a serem feitas após o jogo
1. Gostaram do jogo?
2. Quando você ficou preso na lama, o que pensou?
3. Como se sentiu quando alguém veio te libertar?
4. Qual foi a força que você tinha para libertar a si mesma?
5. Como teria sido o jogo se ninguém tivesse te libertado?
6. O que você pensou ou fez quando viu outra pessoa presa?

RECREAÇÃO
Mudar de equipe

Explicação
§ Duas equipes praticam um esporte ou recreação normal.



§ Antes do jogo, certos jogadores são solicitados a trocar de equipe enquanto o
jogo está sendo disputado.  Por exemplo, 3 jogadores trocam de equipe no meio
do jogo de futebol, tornando assim bem mais difícil para sua equipe que ficou
com menos 3 jogadores

Considerações
§ Tentar trocar jogadores que tenham um nível de jogo bastante elevado, para que

a diferença seja óbvia.
§ Não substituir os jogadores que trocaram por jogadores da outra equipe.

Instalações
§ Lugar plano e aberto

Materiais
Bolas, cones.

Perguntas a serem feitas após o jogo
1. (Para aqueles que trocaram de equipe) Como você se sentiu indo jogar por outra

equipe sem ser substituído na sua equipe? Havia algo que você pudesse fazer
para mudar esta situação?

2. (Para aqueles que estavam na equipe com menos jogadores) Como você se
sentiu quando seus colegas de equipe mudaram para a outra equipe? Havia algo
que você pudesse fazer para mudar esta situação?

3. Se você não podia fazer nada para mudar a situação, como é que se sentiu em
relação ao jogo, ao árbitro, ao líder ou aos colegas da equipe?

RECREAÇÃO
Eliminação

Explicação
§ Duas equipes jogam normalmente uma modalidade.
§ Numa certa situação, o líder elimina 2 pessoas quaisquer de cada equipe.
§ Enquanto o jogo continua, o líder elimina mais pessoas, duas de cada vez.
§ Aqueles que são eliminados devem sentar sem qualquer atividade para fazer.

Considerações
§ Se houver qualquer reclamação, adicionar pontos à equipe contrária.
§ O lideres devem eliminar as crianças escolhendo ao acaso, não por causa de

suas características.
§ Tomar cuidado para não focar crianças mais talentosas ou menos talentosas

Instalações
Lugar plano e aberto

Material
O que for preciso para o esporte escolhido

Perguntas a serem feitas após o jogo
1. Porque você acha que foi eliminado?
2. Como se sentiu em relação à pessoa que lhe tirou do jogo?



3. Havia algo que você pudesse fazer para evitar a tua eliminação?
4. Como é que os que continuaram no jogo se sentiram?

LIGAÇÃO PARA DESCOBERTA BÍBLICA
Pedir as crianças para lembrarem de situações na vida em que não tiveram
força/coragem para fazer qualquer coisa – quando estiveram numa situação em que
estavam tristes ou com medo, mas não havia nada a fazer para mudar aquela situação.
Pode até compartilhar uma experiência própria da vida ou uma situação no esporte.
Deixar as crianças perceberem que todos nós sentimos medo ou falta de força em
situações diferentes da vida.  E se você souber que Deus está contigo mesmo nas
situações em que sentes com mais medo e desamparado?

Lembram do José?  Seu pai sempre estava com ele para o proteger quando os
seus irmãos começaram a maltratá-lo.  Mas houve um dia em que seu pai não estava
presente – e foi muito assustador e esquisito.  Muito mais assustador do que qualquer
jogo que fizemos hoje.  Porque não era um jogo!  José estava cara a cara com os seus
irmãos que o odiavam.  Estava muito longe de seu pai que poderia socorre-lo da ira
deles.

Foi um dia que tinha começado perfeitamente normal . . .

DESCOBERTA BÍBLICA

JOSÉ TRAÍDO

HISTÓRIA BÍBLICA
Contar a história dramatizando a conversa entre os irmãos.  Será preciso um narrador e
3 irmãos que irão falar – e outros irmãos presentes que irão somente concordar com
algumas palavras ou gestos.  O narrador deve estar a frente das crianças ou andando
entre elas enquanto fala, mas desaparece quando os atores começam.

Material: casaco, dinheiro, mapa, faca

José Traído (Parte 1)
Narrador: Nem sempre o pai Jacó deixava seu filho favorito acompanhar os irmãos
nas viagens de pastar as ovelhas.  Mas um dia, quando os irmãos estavam bem longe,
Jacó chamou José e lhe disse: ‘Vai ver como os teus irmãos, Ruben, e Simeão, e Levi
e... (encoraja as crianças a dizerem o resto dos nomes, mas não permita que digam o de
Benjamim) estão e me traz uma resposta.’

Então José foi. E ele caminhou, e caminhou e caminhou até que finalmente
estava vendo seu acampamento num vale.  Mas os seus irmãos o tinham visto primeiro,
e talvez se José tivesse-os ouvido, ele teria voltado para trás. . . (Entram os 3 irmãos,
com até mais 7  que estão presentes)
Judá: Ora, olhem quem está chegando agora!  José o espião.
Zebulon:  José o sonhador
Judá: Veio ver como nós estamos de novo eu suponho.  Tornar-se rei sobre nós.
Zebulon, não consigo acreditar – ele está usando aquele casaco!
Zebulon:  Quer se mostrar! Lembra aquele sonho sobre os feixes.  A vida seria bem
mais fácil sem ele. (Ambos fixam o olhar um no outro em silencio)
Judá: (falando baixinho) Se demos cabo dele aqui, nunca ninguém iria saber.
Certamente não o nosso pai.



Zebulon:  Poderíamos jogar o corpo naquela cova.  Os animais davam cabo do resto
em breve.
Judá: Por que não? Têm sido 17 anos de miséria – ele não fará falta a nós. (Ele
começa a passar os dedos na lâmina de uma faca)
Ruben:  Esperem!  Não acredito que estão dizendo isso.  Ele é o nosso irmão.
Judá: Ele não é irmão para mim. (Um consentimento com raiva de todos os irmãos.
Eles  abanam a cabeça e resmungam em acordo)
Ruben:  Então, pelo menos pensam.  Não podemos mesmo matá-lo.  Se o jogarmos
numa cova, é como se estivesse morto, e não seremos culpados da sua morte.   (Um
aparte) e pelo menos isso me dará oportunidade para socorre-lo – embora não tenho
idéia como que poderia explicar isso.
Narrador: José não sabia do plano dos seus irmãos. Mas aconteceu assim como Judá,
Zebulon e os outros irmãos tinham concordado.  Caíram em cima de José rasgaram seu
casaco, e jogaram-no numa cova suja, escura e bem funda.  José sabia que não tinha
chance nenhuma de conseguir sair da cova. (Dramatizar o ataque. Não é preciso José
como ator porque o ataque é feito com as costas dos atores para as crianças)
E como se nada tivesse acontecido, o irmãos todos sentaram para jantar.  (Dramatizar
os irmãos comendo.)

DISCUSSÃO
Formar mini-grupos para discutir as seguintes questões.
§ O que pensam sobre o que o Ruben fez?
§ Porque acham que ele queria proteger José?
§ Será que foi fácil dar a sua sugestão contra a opinião dos seus irmãos –

especialmente quando o seu plano foi de socorrer José?
Talvez Ruben falasse pensando no amor que ele tinha em relação ao pai, e não
necessariamente por compaixão de José.  Mas ele escolheu falar sobre aquilo que seria
correto, enquanto nenhum dos outros irmãos teve a capacidade de fazer.  Todos
queriam seguir o Judá.
§ É fácil dizer o que é correto quando se é o único a pensar assim?
§ Se seus colegas querem roubar chocolates de uma loja, ou querem que você

minta dizendo que eles não quebraram a vidraça – o que você faz? (Escolham
situações reais para as crianças.)

LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA COM ATLETA
Você pode lembrar de alguma situação em algum jogo em que mesmo sabendo que era
errado, fez o que não devia? Você pode lembrar de alguma situação em que queria
fazer o que era correto, mas o resto da equipe ou o treinador ficariam chateados se
você fizesse?

João é um jogador de futebol brasileiro, muito bem conhecido.  Ele enfrentou
esse problema e não foi fácil para ele.  Primeiro vamos aprender algo sobre ele.

ENTREVISTA DO ATLETA

João Leite tornou-se um grande goleiro no Brasil, mas teve de pagar um preço de seis
horas de treino diário só para manter a forma, os reflexos e a flexibilidade do seu
corpo!

Mas não foi tanto a sua carreira brilhante que o fez ser famoso.  Foi a sua fé.  Ele
foi o primeiro jogador Brasileiro de Futebol que colocou as palavras “Cristo Salva” na



sua camisa.  Ele sofreu a pressão da solidão como crente em Jesus, mas ainda hoje ele é
chamado o ‘Goleiro de Deus’.

A Entrevista
Qual o conselho que você poderia dar alguma criança que deseja praticar bem um
esporte?
Competição é à base de esporte.  Então o meu conselho seria: se você deseja ser um
bom atleta, prepara-te para as grandes vitórias, mas compreenda que as derrotas
também fazem parte da realidade de esporte.  Não fique convencido quando ganhar e
nem deprimido quando perder.  E lembre que a melhor recompensa não é a do esporte,
mas é da qual a Bíblia nos fala -- uma coroa que dura por toda eternidade.

José passou por uma experiência em que se sentiu completamente sozinho.  Você
já teve em uma situação em que sentiu que todos tinham te abandonado?
Sim, foi jogando pelo Atlético.  Eu ainda não era crente em Jesus Cristo.  O Atlético
estava jogando contra Iugoslávia.  Estava no banco e a minha equipe estava ganhando
de 3 – 1. No meio da segunda parte o goleiro principal machucou-se e eu fui chamado
para substitui-lo.  Após 10 minutos, a Iugoslávia marcou o segundo gol.  Passaram mais
10 minutos e eles marcaram o gol do empate.  Se tivessem tido mais tempo,
provavelmente os Iugoslavos tivessem ganhado o jogo.  Naquele dia eu me senti
completamente sozinho e abandonado dentro de campo, com medo dos ataques dos
adversários.

Na história de José, um dos irmãos consegue evitar que ele seja morto, mas todos
decidem dar cabo dele.  Qual tem sido a tua experiência com pessoas que querem
te encorajar a errar, e como é que você tem conseguido reagir?
Houve um jogo do Campeonato Nacional que foi difícil e tenso.  O resultado de 0 – 0
tocou nos nervos dos nossos jogadores.

Atlético tinha perdido 4 jogadores em campo e o treinador me pediu para disfarçar
uma lesão, forçando uma parada prematura no jogo.  E foi isso que eu fiz.  O jogo
terminou e nós não perdemos.

Entretanto, o meu pastor estava vendo assistindo pela televisão e percebeu que era
uma farsa, que eu não tinha me machucado, e telefonou-me para dizer que quando
somos pressionados, não devemos ceder fazendo algo que é errado.  Foi muito
importante para mim aprender aquela lição.  Ainda hoje, como político, tenho
conseguido rejeitar as pressões de agir erradamente.

É difícil ou fácil viver no mundo do esporte de acordo com os padrões de Deus?
Quando você aparece sempre nos jornais, na rádio e na televisão é muito difícil viver de
acordo com os padrões de Deus.  É mais fácil se tornar orgulhoso porque você acaba se
tornando um ídolo.  Pensar que o dinheiro pode comprar tudo e todos. Existe muita
pressão para viver uma vida bastante agitada – fumando, bebendo e saindo à noite.
Só se tiver uma base cristã e for firme na Palavra de Deus, é possível não ser engolido
por este estilo de vida.

Existe algum versículo Bíblico ou alguma passagem/história que tem um
significado especial para você, e porque?
Salmo 38:12-15: ‘Também os que buscam a minha vida me armam laços e os que
procuram o meu mal dizem coisas que danificam, e imaginam astúcias todo o dia.  Mas



eu, como surdo, não ouvia, e como mudo não abria a boca.  Assim, eu sou como
homem que não ouve, e em cuja boca não há reprovação. Porque em ti, Senhor, espero;
tu, Senhor, meu Deus, me ouvirás.’

Estes versículos são muito importantes para mim porque demonstram que Deus
ama e socorre os seus filhos nos momentos mais difíceis das suas vidas, quando se
sentem sozinhos e com medo.

LIGAÇÃO DE NOVO PARA A HISTÓRIA DE JOSÉ
Vamos voltar a história de José e ver se o plano de Ruben deu para salvar José.
Lembra-se que os irmãos estão jantando?  Ruben não está com eles.

José Traído (Parte 2)
Enquanto estavam jantando, eles ouviram (ou talvez cheiraram) uma caravana de
camelos com comerciantes que passava na direção de Egito.  Os camelos estavam
carregados de especiarias, perfumes caros, e qualquer coisa que os comerciantes de
Gilead podiam encontrar para poder vender quando chegassem ao Egito.  Esses
comerciantes compravam e vendiam qualquer coisa que dava um bom lucro.
E foi então que Judá começou a conspirar de novo.
Judá: Acabei de ter uma idéia brilhante.  Podemos ganhar dinheiro com José.
Podemos vede-lo e guardar o dinheiro para nós mesmos.  Assim podemos dizer
honestamente que não matamos.  E podemos ter lucro através deste nosso irmão.
Zebulon:  Quanto vale?
Judá: Bem, vamos tentar 30 moedas de prata e ver o que acontece.  É o preço pago
por  um servo.  Imagine este irmão com o seu casaco fino e sonhos lindos - um servo do
Egito.  O que será dos seus sonhos naquele lugar?
Zebulon:  Mas o que diremos ao pai?
Judá: Muito simples! Matamos um cabrito e tingimos o casco no sangue. . .
(Murmurações de consentimento dos outros irmãos)
Narrador:  E foi precisamente o que fizeram.  Todos concordaram.  E José se foi com
os estrangeiros que iriam vede-lo para outros estrangeiros no Egito.  Muito longe da sua
casa.  Muito longe do seu pai que o amou.   Seriam muitas semanas caminhando até
que chegasse no seu novo lar, e nem se quer tinha certeza de ainda chegar vivo.

E o Ruben? Ele voltou mais tarde para socorrer José.  Imagina seu horror
quando viu que a cova estava vazia.
Ruben (Em pânico): Onde que ele está?  O que aconteceu?
Zebulon:  (Ao contar o dinheiro para dividir entre os irmãos)  Nós o vendemos.  Foi a
solução perfeita.  José já foi embora e nós somos 20 moedas de prata mais ricos.  Está
feito.
Judá: E vamos tingir esse casaco precioso dele no sangue do cabrito para parecer com
que ele foi morto por um animal.  E, ai de ti, se disseres qualquer coisa ao contrário.
Ruben:  (em desespero) Mas isso vai partir o coração do nosso pai.  Ele nunca irá se
recuperar do choque.
Narrador:  E foi precisamente o que aconteceu. (Leia Gênesis 37:34-35 ou faça uma
paráfrase)

RESPOSTA
Conhecendo O Deus De José



DISCUSSÃO
Adaptar para idades
Crianças mais novas
Ler em Gênesis 37:23-24. Pedir as crianças para taparem seus olhos até que esteja bem
escuro. Depois dizer para abrirem só um pouquinho os dedos, para deixar um pouco de
luz entrar.  Deve ter sido assim para José no fundo da cova.
§ Como você acha que ele se sentiu?
§ Havia alguém para o ajudar?
§ Como é que o Ruben tentou ajudar?
§ Você acha que Deus reparou o que estava  acontecendo com José? Porque?

(Explicar que pelo menos José estava vivo enquanto fazia a viagem para Egito.)

Crianças mais velhas
Ler Gênesis 37:23-24.  Quando José caminhou em direção aos seus irmãos, ele não
fazia idéia da conversa que eles tinham tido.  Ele certamente esperava que esse
encontro fosse como qualquer outro – frio e distante. Ele já devia saber que eles o
odiavam, mas em breve ele estaria de regresso para casa com a resposta para o seu pai.
Pelo menos com o pai, ele sabia que sempre teria uma boa recepção.

Mas a primeira coisa que ele enfrentou foi à violência.  Violência dos próprios
irmãos.  Enquanto ele estava no fundo da cova, o que você acha que ele estava
pensando?  O que acha que ele fez?

Em papel gigante, escreva respostas de uma palavra, só que descrevendo os
sentimentos de José na cova.  Depois fazer as seguintes perguntas:

§ Você acha que ele encarou escravidão de uma forma melhor ou pior do que
a situação na cova?

§ Não sabemos o quanto José conhecia sobre Deus. Você pode imaginar uma
oração que ele tivesse feito enquanto caminhava atrás dos camelos com
algemas?

§ Até aqui na história, você pode encontrar alguma forma de que Deus já está
ajudando a José?

DISCUSSÃO

Formar mini grupos. (A maioria das crianças vai lembrar ou se referir a alguma
situação em que estavam perdidos ou com medo da escuridão; ou onde tenham
experimentado doença, ou sido maltrato por outras pessoas. Mas para algumas crianças,
as perguntas nesta seção podem ser muito difíceis se tocarem numa situação bem
pessoal. As crianças não devem se sentir pressionadas para responder, e nem se
sentirem obrigadas a participarem da parte escrita ou desenhos e discussões. Se durante
a discussão uma criança mencionar alguma situação que não deve ser compartilhada
com o grupo inteiro, desvie a discussão e fale com essa criança à parte depois.)

Fazer referência à recreação ‘Presas na Lama’. Deixou-nos sentindo sem força e
fora do controle por algum tempo.  Nós sabíamos que não era verdadeiro e que alguém
em breve poderia nos libertar.  Mas às vezes, como José, nós nos sentimos sem força,
sem saída. E pode durar durante muito tempo.  Entregar papel e lápis às crianças e pedir
para que escrevam ou desenhem a resposta das seguintes perguntas:
§ Quais são as situações em que você sente menos medo?

(Concluir dizendo que todos nós sentimos medo em algumas situações).



§ Como você enfrenta este medo?
§ Para quem ou para o que você se refugia?  Isso/ou ele consegue ajudar?
§ Que diferença poderia fazer se você soubesse que Deus estará sempre presente,

e compreende a sua falta de força e está pronto para te ajudar?
§ Que tipo de ajuda você acha que Deus poderia dar? (conforto, coragem, alguém

que possa ajudar, alguém com quem conversar?)

VERSÍCULO PARA DECORAR
Salmo 56:3
‘No dia em que eu tiver medo, hei de confiar em ti.’
Seria um bom versículo para aprender encorajando as crianças a porem em prática.

ORAÇÃO
A Bíblia não nos diz se José sabia nesta altura sobre a confiança em Deus.  Mas já
sabemos algumas coisas que são sempre verdadeiras em relação a Deus.
§ Podemos confiar n’Ele
§ Ele se importa com a injustiça  Recorda o versículo de ontem
§ Ele se importa quando temos medo
§ Ele nunca me abandonará
Um bom Deus assim estará comigo em situações que talvez todas as outras pessoas

tenham me desiludido.  E Ele deseja sempre o melhor para mim.  Será que José
compreendia isso?

Dar tempo para as crianças pensarem em cada frase sobre Deus e poder orar em
silêncio.

CONVITE
Convidar as crianças que querem falar mais sobre suas situações pessoais e as
promessas de Deus para ajudar, para falar com algum líder num lugar chamado
“Conhecendo o Deus de José”

Nota Para o Professor:
Na Unidade Três as crianças vão ouvir pela primeira vez sobre Jesus durante o tempo
de descoberta Bíblica.  Mas pode haver crianças que vá falar com algum líder logo a
partir da primeira Unidade, por causa de experiências do passado/convicção no Espírito
Santo, e que estejam prontas para falarem sobre uma resposta pessoal a Jesus.  Poderão
querer falar sobre seus erros e o perdão que Jesus oferece.  Devem estar preparados
através da parte no Manual do Líder sobre  “Como Levar uma Criança a Cristo”

Para amanhã

Três crianças são necessárias para ajudar a contar a história.  Devem ensaiar.  Se não
for possível usar crianças, podem usar os lideres, mas as crianças gostam de ver outras
crianças ‘atuando’.



UNIDADE TRÊS

POR MAIS QUE ME ESFORÇE, A INJUSTIÇA CONTINUA!
GENESIS 39:1-20

ENSINAMENTO PRINCIPAL
Faça sempre o que for correto, custe o que custar.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Gálatas 6:9

PARA O PROFESSOR

SOBRE O ESPORTE E RECREAÇÃO
Geralmente no esporte e recreações, existem regras para eliminar sem que haja
injustiça.  Os jogos nessa unidade desprezam alguns desses limites, mas é importante
que, regras que se refiram a própria segurança da criança sejam mantidas.

SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
A vida de José é um bom estudo para mostrar um paradoxo de como Deus usa a
injustiça para realizar os Seus planos.  A Sua providencia é vista na vida de José.  Deus
parece está trabalhando as escondidas para realizar os Seus propósitos, embora as
situações para José que já era adulto possam fazer paralelos para circunstâncias injustas
na vida das crianças.

É interessante reparar que Deus escolheu colocar José na casa de Pontifar, o
capitão da guarda do Faraó, o que queria dizer que ele era também o chefe das
execuções.  Uma das áreas sob a responsabilidade de Pontifar seria a própria prisão, o
que significava que ele assegurava que os prisioneiros condenados a morte, fossem
mesmo executados.  Deus sabia muito bem quais eram as implicações ao colocar José
nesta casa.

Outro fato interessante é ver a forma como Pontifar, cujo nome significava
‘dedicado à Ra’ (Ra era o deus do sol adorado em Egito) reconhecia que Deus estava
com José.  Através de José, a benção de Deus estava sobre a casa de Pontifar – um
exemplo de como Deus estava cumprindo Sua promessa em relação a família de
Abraão que seria uma benção.

SOBRE AS CRIANÇAS
Todas crianças têm um conceito sobre justiça.  Elas reagem de imediato quando
percebem que têm sido tratadas com injustiça.  E quando fazem coisas certas, também
esperam ser logo recompensadas.  A vida de fé nem sempre é assim.  Os erros nem
sempre são logo corrigidos.  Este é um dos temas da história de José.

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas:
§ Escolher o esporte e recreação para o ‘Aquecimento’ e ‘Experimentá-lo’.  Nem

todos podem ser feitos no tempo disponível, então escolha aqueles que fazem
mais sentido para o seu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação do esporte.
§ Preparar o material



§ Preparar as crianças para a peça
§ Ensaiar a entrevista com José
§ Ensaiar a história que vai ser contada
§ Todos os lideres devem ter conhecimento das perguntas para os mini-grupos
§ Preparar o versículo para decorar
§ Ensaiar a entrevista do atleta.
§ Preparar o visual para a apresentação

ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
As crianças vão explorar e avaliar suas atitudes perante as regras, o conceito de justiça
e as conseqüências possíveis ao tomarem uma posição perante o grupo.

VIDA DE JOSÉ
As crianças vão descobrir as conseqüências horríveis que José sofreu por fazer o que
era correto.

PARTE ESPIRITUAL
As crianças vão reconhecer a responsabilidade que têm em fazer escolhas diariamente
perante o que é certo ou errado.  Vão usar Jesus como o modelo de alguém que
escolheu agradar a Deus fazendo o certo, mesmo quando significou sua própria morte.
É uma oportunidade para as crianças compreenderem o desafio de fidelidade a Deus e
compromisso eterno.

UNIDADE TRÊS
Tempos Aproximados

Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Experimentá-lo! 20 minutos
José o Servo (1) 5 minutos
Discussão 10 minutos
José o Servo (2) 5 minutos
Discussão 5 minutos
José o Servo (3) 5 minutos
Discussão 5 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
Discussão (mini-grupos) 15 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Uma conversa curta 5 minutos
Convite 10 minutos

JOGANDO!

POR QUE PRECISAMOS DE REGRAS?



ESPORTE
Não é Justo!

Explicação
Ver ‘Não é Justo!’ na Unidade Um.
Depois de algum tempo de jogo, faça as seguintes perguntas ao grupo.  Depois faça-as
jogar conforme as regras normais/corretas.

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ O jogo pareceu ser justo? Porque não?
§ Quais são alguns dos fatores que o tornou injusto?
§ Como você se sentiu ao experimentar a injustiça de novo? Queria se esforçar

mais ou desistir? Porque?
§ Alguém tentou fazer uma rebelião e porque? É correto fazer rebelião se o jogo

for injusto?
§ Para que existem regras?

ESPORTE
Mudança de Regras

Explicação
§ Duas equipes jogam normalmente qualquer modalidade de esporte.
§ Antes do jogo começar, perguntar as crianças se existem algumas regras que

elas gostariam que fossem eliminadas no jogo.  Por exemplo, no futebol poderia
ser eliminada a regra do “impedimento”.

§ O jogo começa de acordo com as regras normais.
§ Durante o jogo, alguém avisa para as crianças que existe ‘Mudança de Regras’ e

começam a jogar sem a regra que escolheram mudar.  Também não existe
árbitro.

Considerações
§ Alertar as crianças para observarem a segurança no jogo, não podem empurrar,

dar socos, etc.

Material
Conforme o esporte/recreação escolhido, cones, etc.

Instalações
Lugar plano e aberto

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ Que diferença faz num jogo quando não seguimos as regras normais?
§ Como é que o esporte/recreação foi justo ou injusto?
§ Por que são importantes as regras?
§ Como você se sente quando as regras não são respeitadas?
§ Que diferença faz quando existe um árbitro? Qual o propósito de um árbitro?
§ Preferia jogar com as regras normais? Porque?

LIGAÇÃO PARA DESCOBERTA BÍBLICA



Faça todo esforço possível para jogar sem se revoltar.  Por isso que pareceu ser tão
injusto!  Não interessava o que você fez, o jogo não corria bem!

Deve ter sido assim que José se sentiu enquanto ouvia um comerciante ao tentar
vendê-lo.  Não havia nada que ele pudesse fazer para ter influência no que iria
acontecer.

DESCOBERTA BÍBLICA
JOSÉ O SERVO

A HISTÓRIA BÍBLICA
Contar a história usando uma peça.  Ter três crianças preparadas para apresentar a
primeira cena.  José tem suas mãos atadas atrás das suas costas, outra pessoa é o
comerciante, e a terceira é Pontifar com um saco pequeno cheio de moedas.  O
narrador deve ser um dos lideres.  Enquanto o narrador narra a história, as crianças
fazem a dramatização conforme a história.

Adaptar para idades
Para as crianças mais novas:
Deve ter o diálogo escrito em cartões para que elas leiam, ou então deixe que elas
simplesmente façam a dramatização enquanto você conta a história.  Crianças mais
velhas podem improvisar as cenas.

José o servo (Parte 1)
Comerciante: Quem quer comprar esse servo?  Ele é novo e forte.  Ele vai ser um bom

trabalhador! Quem quer comprá-lo?
Narrador: Um homem de aparência bem importante se aproximou e tirou dinheiro

do saco.
Pontifar: Eu compro-o.  Quanto é?
Comerciante: Bem, ele é um dos melhores aqui neste grupo.  Não posso vendê-lo

barato! Oitenta!
Pontifar: Não dou mais de 10
Comerciante: Não aceito menos de 70.
Pontifar: 20
Comerciante:60 – minha última oferta
Pontifar: 30 – Não dou mais
Comerciante:40
Pontifar: 35
Comerciante:Negócio Feito!
Narrador: O coração de José devia palpitar fortemente enquanto o dinheiro foi
pago e ele foi entregue ao novo dono.  Ele deve ter pensado, ‘Como é possível que isto
está acontecendo comigo?’ Tudo parecia ser tão injusto!

O novo dono de José era um homem chamado Pontifar.  A Bíblia diz que ele era
um dos oficiais de Faraó, o rei do Egito.  Ele era o capitão da guarda de Faraó.  José,
que tinha vivido sua vida inteira numa tenda, deve ter ficado maravilhado quando
chegou a casa de Pontifar!  Como ele era um homem rico, Pontifar sem dúvida tinha
uma casa linda ao pé do palácio real, para ele e sua esposa.  Ele também tinha muito
terreno, muitos servos e muitos animais.

A Bíblia não relata que tipo de serviço José fez para Pontifar, mas com certeza
foi um trabalho duro.  Como um servo novo, ele teria de fazer serviço que outros servos



mais experientes não quisessem fazer.  Coisas como . . . (convidar as crianças a
fazerem sugestões).

DISCUSSÃO
Adaptar para idades:
A duração da discussão vai depender do tempo e idade das crianças.  Não permita que
se prolonguem muito e que fujam do ponto principal.

José Fazia Trabalho Duro
(Enquanto fala, desenhe um homem trabalhando) Lembra que poucas semanas antes,
José tinha sido o filho favorito numa família grande e bastante rica.
§ Como será que um homem assim iria reagir sendo obrigado a fazer um trabalho

duro e talvez tarefas menos agradáveis?
§ Será que ele sentiu que era ‘bom demais’ para fazer essas tarefas?

Deve ter parecido tão injusto, mas José aproveitou da melhor maneira possível sua
situação difícil.  Ele trabalhou bastante e fez um bom trabalho.  A Bíblia diz que o
Senhor estava com José e fez com que ele tivesse sucesso!

Pontifar Observa José
(Enquanto fala, desenhe uns olhos ‘alegres’) Depois de pouco tempo, Pontifar reparou
no bom trabalho do seu novo servo.  Ele também observou outra coisa sobre José.  Ele
viu que Deus estava com ele e que lhe ajudava a fazer o bem.

Pontifar se agradou tanto com o trabalho de José que o promoveu, colocando-o
à frente de tudo o que tinha, sua casa e suas terras. A Bíblia diz que Deus abençoou a
casa de Pontifar por causa de José.

O que você acha que isso significa? (que Deus trouxe coisas boas a Pontifar e a
sua família).

Pontifar deu tanta responsabilidade a José, que nem ele mesmo sabia o que possuía.
Ele simplesmente sabia que José iria cuidar de tudo!

José tinha sido promovido a ‘capitão da guarda’ na casa de Pontifar!
Porque será que as coisas estavam correndo tão bem para ele? (Ele tinha se
preocupado em obedecer a Deus e jogar conforme suas regras? Deus o
recompensou?).

Enfatizar que isso foi um processo – parece que José estava aprendendo a levar Deus a
sério e que estava disposto a viver sua vida de uma forma que agradou a Deus.

A Mulher de Pontifar Observa José
(Enquanto fala, desenhe dois olhos ‘covardes’ debaixo da vestimenta da cabeça de
mulher.)  José tinha se tornado o servo favorito e de mais confiança de Pontifar.  Mas,
ele também tinha se tornado o favorito de mais uma pessoa, a mulher de pontifar.  José
tinha 27 anos agora, e a mulher de Pontifar observou que ele era um homem bonito,
forte, e jovem.  Dia após dia ela reparava nele enquanto ele trabalhava na sua casa.
Embora ela fosse casada com Pontifar, imaginou o quanto gostaria de estar sozinha
com José e começou a sentir uma atração por ele.  Isso deixou José numa situação
bastante difícil.

Se fizéssemos uma entrevista com José alguns anos depois disto, talvez fosse
assim...



José o servo (Parte 2)

Adaptar para idades
Deve ter em conta o nível de maturidade das crianças nesta altura da lição.  Para
crianças mais novas, talvez seja melhor dizer que ela “queria estar com José em vez do
seu marido.”
Entrevistador: José, quando é que percebeu que algo não estava correto na casa de

Pontifar?
José: Depois de um tempo, percebi que a mulher de Pontifar estava sempre de

olhos em mim.  Finalmente ela me pediu com muita ousadia para fazer
amor com ela como o seu marido fazia.

Entrevistador: Deve ter sido um grande choque!  O que você fez?
José: Eu recusei! Disse-lhe que o seu marido confiava em mim.  Pontifar tinha

me dado a responsabilidade de tomar conta de tudo. Como é que eu
poderia fazer algo tão horrível, como tirar proveito dele, o traindo com
sua própria mulher?

Entrevistador: Mas, com certeza se sentiu tentado?  Também, você deve ter pensado
que se a agradasse, ela iria lhe tratar muito bem!

José: Sim, claro que sabia disto.  E também sabia que ao rejeitá-la ela iria ficar
zangada e eu possivelmente teria problemas, mas não podia trair
Pontifar assim.

DISCUSSÃO
Fale um pouco sobre fazer se rebelar e mentir, dizer que ainda hoje é algo muito
comum.  Talvez não enfrentas necessariamente o tipo de situação que José enfrentou,
mas muitos de nós pode se lembrar de situações em que houve desonestidade.
Pergunta:
§ Como que alguns foram tentados a agir com desonestidade?
§ Já sentiu pressão alguma vez para ser desonesto no esporte?

Até alguns atletas profissionais acham que podem enganar outros no esporte e passarem
despercebidos.  Talvez eles esperam que ninguém os veja.  Como vamos ouvir mais
tarde, eles esperam que até por agirem desonestamente consigam aumentar o resultado
da própria equipe.

Sabem, José se preocupou muito em não fazer algo errado para alguém que o
tinha tratado tão bem.  E quem era essa pessoa?  (as crianças mais perspetivas já sabem
que é Deus e também o Pontifar)

Ler juntos Gênesis 39:9  Pergunta:
O que achas que José queria dizer quando disse que estaria pecando contra
Deus?  (José sabia que devia obediência a Deus: e que aquilo que a mulher de
Pontifar estava pedindo que ele fizesse, era desobediência).
É fácil esquecer que ser desonesto é pecado por que geralmente perdoamos.  No

esporte dizemos, ‘O árbitro não foi justo.’ Ou ‘Eles não mereciam ganhar.’ Então
achamos que não faz mal se enganamos.  E fazemos a mesma coisa em outras situações
que também estão erradas.

Pecado é qualquer coisa que fazemos, dizemos, ou pensamos que desagrada a
Deus – qualquer coisa que deixa Deus triste. Deus quer obediência a sua palavra e
todos nós desobedecemos quando pecamos.

A Bíblia diz claramente, “Todos pecaram” (Rom. 3:23). Talvez mais ninguém
saiba do seu pecado, mas Deus sabe.  Ele vê os erros que eu e você cometemos. Deus



disse que um dia haverá um castigo final para o pecado.  Esse castigo ficar separado de
Deus e de tudo que for bom para sempre.  Isso seria terrível.

Pecar contra Deus é coisa séria!  José sabia disso e deixou isso muito claro
perante a mulher de Pontifar.  Mas escolhendo fazer o que é correto não garante que
tudo irá correr bem para nós.  Veja no caso de José!

José o servo (Parte 3)
José continuou a recusar o pecado com a mulher de Pontifar.  Mas, ela não desistiu.
Um dia, José tinha algum trabalho para fazer dentro da casa do Pontifar e mais ninguém
estava em casa, a não ser a mulher de Pontifar.  Desta vez ela estava determinada a ter o
que queria.  Ela agarrou no casaco de José e implorou para ele fizesse amor com ela.
José fez a única coisa correta que poderia fazer naquele momento.  Ele conseguiu tirar
o seu casaco enquanto ela o agarrava, e fugiu da casa!

A mulher de Pontifar ficou atrás, agarrando o casaco de José.  Pode imaginar
como ela estava zangada!  Imagina um servo que era capaz de lhe desobedecer e fugir
como ele fez.  Ela faria algo para se vingar!

Ela pensou sobre isso o dia inteiro.  E quando pensava ficava cada vez mais
zangada.  Um plano começou a se formar em sua mente.  ‘Estou ansiosa para que
Pontifar chegue em casa, ’ ela pensou, ‘vou me vingar daquele José.  Ele vai deixar de
ser o favorito do meu marido assim que eu terminar com ele!’

Ela esperou até ouvir o Pontifar a chegar à casa, e correu ao seu encontro,
mostrando-o o casaco de José.  ‘O teu servo favorito, José, me atacou,’ ela mentiu.
‘Olha, aqui está o seu casaco – eu lutei tanto que ele foi obrigado a deixar o seu casaco.
Isto é a evidência!’

Pontifar deve ter ficado chocado ao ouvir tal notícia sobre o seu servo de mais
confiança.  A Bíblia diz que Pontifar ficou muito zangado.  Ele jogou José na prisão
real!

Como foi injusto!  José tinha feito o que era correto e recusou agir erradamente.
Ele tinha se preocupado em obedecer a Deus e jogar conforme as regras.  E agora ele
foi acusado injustamente e jogado na prisão!

(Mostre o visual que mostra José na prisão) A prisão era escura e suja.  José
provavelmente tinha correntes nos pés e no pescoço.  Que situação terrível!  José
facilmente podia ter pensado que o Senhor o tinha abandonado.  Podia ter ficado
zangado com Deus e reclamado sobre a injustiça que lhe foi feito depois de tentar fazer
o que era certo.

RESPOSTA

CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ

DISCUSSÃO
Sugira as crianças que lhe ajudem a fazer duas listas – uma mostrando as coisas
corretas que José tinha feito, e outra, com o resultado das suas ações.(Faça num quadro
ou num papel gigante)  Pode ser algo assim:



O que José tinha feito que era correto?
1. Trabalhou bem - Jogou conforme as regras
2. Obedeceu a Deus  - Foi eficiente e disciplinado

Qual foi o resultado?
1. Acusado injustamente.
2. Perdeu sua posição e reputação
3. Jogado na prisão
4. 

LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA DO ATLETA
A vida não foi justa para com José.  Ele tinha feito o que era correto e parecia que
estava sendo castigado por isso.  Muitos atletas passam por experiências erradas.  Às
vezes são acusados injustamente e é difícil depois limpar o seu nome!  A história de
Zé Sérgio nos conta algo sobre isso!

Entrevista do Atleta
Sobre Zé Sérgio
O currículo do Zé Sérgio é bastante impressionante, incluindo ter jogado na Seleção
Brasileira durante três anos consecutivos, finalmente jogando numa Copa do Mundo.
Ele tem algo em comum com José, que é ter sofrido por ser acusado injustamente,
acusações que poderiam ter dado fim a sua carreira no futebol.

A Entrevista
Jogadores de futebol profissionais devem enfrentar muitas tentações para agir
errado, assim como aconteceu na vida de José, talvez aconteça mais por dinheiro
ou drogas.  Qual o conselho que você poderia dar as crianças e jovens, baseado
nas suas experiências?
Em situações onde você não tem certeza do que é correto, peça a Deus sabedoria para
conhecer a diferença entre o bem e o mal.  Ele sempre nos dá a sabedoria que
necessitamos.  E o meu conselho é manter-se longe das drogas.  É ilusão pensar que
elas podem nos ajudar.  É muito errado.

Você já enfrentou alguma vez falsas acusações? E se esse foi o caso, o que
aprendeu sobre Deus nesta situação?
Sim, antes de conhecer a Jesus como eu O conheço hoje, fui acusado de ter tomado
droga injustamente.  De repente acordei um dia e fiquei sabendo que o meu nome
tinha saído nos jornais dizendo ‘Zé Sérgio usou droga e está suspenso do futebol’.
Mas não foi assim. Eu estava resfriado e estava tomando algumas medicações.  Claro
que a imprensa não agiu para esclarecer a situação e escrever a verdade.  Eu me senti
muito mal, mas a partir daí Deus começou a trabalhar no meu coração.

A vida foi injusta para com José, e às vezes foi também para você.  O que você
pode compartilhar com as crianças sobre estas situações, quando parece que
Deus não responde as nossas orações e a vida parece ser muito injusta?
Houve muitos momentos na minha carreira, em que a vida não parecia estar a meu
favor.  Tive muitas lesões e nove cirurgias.  Esses problemas não foram fáceis para
enfrentar, e também não foi fácil ser dispensado como treinador no Japão e ao sair do
campo ouvir o povo resmungar.



Quando estamos numa situação má na nossa vida, temos a impressão que ela
nunca irá acabar, mas aprendi que passamos pelas dificuldades com Deus lutando,
com esperança, e no fim, Ele sempre aparece com algo melhor, algo que nem
conseguimos imaginar.

Existe algum versículo bíblico que tenha um significado especial para você?
“E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente, para o bem daqueles que
amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto.” Romanos 8:28

LIGAÇÃO DE VOLTA PARA RESPOSTA
Zé Sérgio foi tratado de uma forma injusta.  Ele estava fazendo o que era correto, mas
as coisas que os outros disseram sobre ele eram falsas.  Mas isso não fez com que ele
desistisse.

DISCUSSÃO
Formar mini-grupos e perguntar se alguém já teve a experiência de ser tratado com
injustiça apesar de estar agindo corretamente?  Ou mesmo porque estava fazendo o
que era correto?

Adaptar para idades:
Crianças mais velhas:
Peça as crianças que contem situações enfrentadas – ou sugerir o seguinte:
§ Na escola as pessoas sabem que você é crente, mas o professor te dá más notas

ou goza contigo nas aulas.
§ Alguns dos teus amigos não querem ficar mais contigo porque não fazes tudo

que eles fazem
§ Como capitão da equipe é desrespeitado porque não és desonesto quando o

árbitro não está olhando.

Crianças mais novas
§ Você encontra dinheiro e entrega ao professor, mas depois ele te acusa de

ter roubado.
§ Você se esforça muito para ajudar a tua mãe, mas ela não repara e acaba

dando algo especial a tua irmã e a você nada.
§ Você reparte o lanche com uma criança nova na escola, mas os seus outros

amigos não querem brincar com vocês dois.

Pergunta:
O que você faz quando é tratado de uma forma injusta?
Temos sempre uma escolha para agir de forma correta.  Mas tomando a escolha certa
não quer dizer que as coisas vão correr bem – aliás, até podem começar a correr bem
pior.  Não parece ser muito justo, certo?

VERSÍCULO PARA DECORAR
Gálatas 6:9
“Não nos cansemos de fazer o bem, porque há seu tempo ceifaremos, se não
houvermos desfalecido”.

Em outras palavras, continuem fazendo coisas corretas, custe o que custar.
Confia em Deus e verão o resultado.



CONVERSA RÁPIDA
(Mostre o visual de José na prisão. Durante essa conversa, o visual de Jesus na cruz
vai ser mostrado ao lado, ou se estiver usando o retroprojetor coloque-o por cima).

Tudo isso me faz lembrar outra pessoa na Bíblia que fez tudo correto, mas foi
muito injustiçado.

Foi o Senhor Jesus Cristo.  Ele é o Filho de Deus.  Ele veio a terra do céu e
viveu uma vida sem pecado, uma vida perfeita.  Ele nunca fez trapaça, nunca pecou
contra Deus de nenhuma forma.  Quando ele era adulto, foi acusado injustamente de
fazer o mal.  E depois foi condenado a morte.  Que injustiça um homem inocente ter
que morrer!

Jesus compreende o que é ser tratado de uma forma injusta.  Ele sabe o
sentimento de ter feito tudo corretamente, e mesmo assim ser penalizado por algo
mal.

Adaptar para idades
Para crianças mais velhas:
Faça perguntas para ajudá-las a pensarem sobre as formas que Jesus foi tratado com
injustiça no Seu sofrimento e morte.

Mas tudo isso fez parte do grande plano de Deus!  Por causa do Seu amor por
nós, Deus DEIXOU o Seu próprio Filho ser castigado por causa do nosso pecado.
Lembra que falamos que o pecado tem de ser castigado?  Bem, Jesus foi castigado por
causa do seu pecado.  Ele morreu uma morte terrível, pregado numa cruz de madeira.
(Mostre o visual de Jesus na cruz) Ele sangrou e morreu para que o seu pecado fosse
perdoado para sempre.  A Bíblia diz, “... Cristo nos ama, e com seu sangue lavou o
nosso pecado” (Apocalipse 1:5b) Devido ao que Jesus sofreu por nós, podemos ter os
nossos pecados perdoados.

Embora isto tenha custado à vida de Jesus, Ele escolheu fazer o que era
correto.  Como é que Ele poderia fazer isso?  Ele sabia que havia um plano bem
maior.  Deus está no controle de tudo que acontece.  Mesmo as coisas que parecem
ser injustas ou até erradas podem ter um propósito dentro do plano de Deus para
nossas vidas.

Se conheceres ao Senhor Jesus como o teu Salvador, lembra que Deus está
sempre ao seu lado, mesmo em circunstâncias bem injustas.

Se você ainda não conhece o Senhor Jesus como o teu Salvador, poderá
conhecê-lo hoje.  Ele está esperando para te salvar do castigo do teu pecado.  A Bíblia
diz, “Crê no Senhor Jesus, e serás salvo” (Atos 16:31) Se acreditares (coloque a sua
confiança completamente) no Senhor Jesus como o único que pode te salvar, Ele vai
te perdoar e te ajudar a confiar no plano que Ele tem para a sua vida.

Explique que qualquer um que deseja aceitar a Jesus, pode falar com você
depois e aprender através da Palavra de Deus como pode fazer isso.

CONVITE

Algumas crianças podem querer falar mais sobre como Deus pode nos ajudar a
escolher o que é correto no meio de circunstâncias que são injustas (mesmo quando é
bem mais fácil escolher fazer o mal).  Algumas podem querer falar sobre o que



significa acreditar em Jesus.  Convidar qualquer criança que deseja falar, para ir falar
com um líder ou então ir até o local, ‘Conhecendo o Deus de José’.

Para próxima unidade
Convide uma pessoa deficiente para visitar o grupo.  Converse com essa pessoa antes
sobre as perguntas da entrevista.



UNIDADE QUATRO

PRECISO SENTIR QUE SOU BOM EM ALGUMA COISA
GENESIS 39:20b-23

ENSINAMENTO PRINCIPAL
Não importa as circunstâncias, podemos ser bons aos olhos de Deus.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Gálatas 5:22

PARA O PROFESSOR

SOBRE ESPORTE E RECREAÇÕES
As atividades demonstram que as pessoas têm capacidades diferentes.  Ninguém é
bom em tudo e precisamos de talentos e capacidades variados para formar uma equipe
efetiva.

SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
Quando olhamos para os ensinamentos de Jesus, podemos ver que ele tinha valores e
perspectivas bem diferentes do que outros na sociedade.  Como seguidores dele,
devemos combater coisas na nossa sociedade que desvalorizam de alguma forma
pessoas que são diferentes.  Ao trabalhar com crianças, a nossa responsabilidade é
demonstrar que valorizamos cada um – aqueles que brilham no esporte, e os que  não
tem tanto talento; aqueles que ouvem os nossos ensinamentos e  os que não ouvem;
aqueles que são fáceis de amar e os que são mais difíceis para amar.

Ao ensinar essa unidade, observe especialmente as crianças que não tiveram
tanta atenção. Ore sobre isso, e reconheça o quanto Deus te valoriza

SOBRE AS CRIANÇAS
Pergunte a si próprio se aquelas crianças que não têm tanto talento e capacidade para
o esporte se sentem tão valorizadas e bem vindas no programa como aqueles que são
mais esportistas ou inteligentes.  Será que as que se comportam pior se sentem tão
bem aceitas como as bem comportadas?  Será que as mais tímidas se sentem tão bem
quanto as mais extrovertidas?  Cada criança tem um valor infinito aos olhos de Deus,
mas elas não vão saber disso até que experimentem através da maneira que nós a
tratamos.

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas:
§ Escolher os esportes e recreações para o ‘Aquecimento’ e ‘Prática’.  Nem

todos podem ser feitos no tempo disponível, então escolha aqueles que fazem
mais sentido para o teu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Preparar o ‘exame’ e o alvo
§ Ensaiar a história.  Procurar roupa adequada para usar
§ Fazer correntes para José
§ Convidar e entrevistar brevemente alguém deficiente



§ Todos os lideres devem ter conhecimento das perguntas para os mini-grupos
§ Preparar o versículo para decorar
§ Ensaiar a entrevista com atleta

ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
Para entender que devemos procurar fazer sempre o melhor em tudo que temos de
fazer, isso inclui todas as pessoas, até aqueles que vivem com deficiências.

VIDA DE JOSÉ
Na prisão, José enfrentou dificuldades e limitações, e com essas circunstâncias ele
desenvolveu qualidades de caráter que foram respeitadas.  Ele fez o melhor de uma
situação que não conseguia alterar.

PARTE ESPIRITUAL
Jesus nos mostrou como ser completamente humano.  O importante para Deus não é o
que fazemos, mas quem somos.

UNIDADE QUATRO
Tempos Aproximados

Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Experimentá-lo! 20 minutos
Entrevista 5 minutos
‘Exame’ para recordar 10 minutos
José Faz Um Impacto 15 minutos
Discussão (mini-grupos) 20 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Discussão 5 minutos
Oração 5 minutos
Convite 5 minutos

PRATICANDO!

VALORIZANDO AS NOSSAS DIFERENÇAS

ESPORTE/RECREAÇÃO
Características

[Demonstração]

Explicação
Peça as crianças que façam uma fila.  Fazer algumas perguntas baseadas em
características pessoais.  Por exemplo, “Tens olhos castanhos?” e “Tens  irmãs?”
Quem poder responder, “Sim” as perguntas, devem dar dois passos a frente



Alguns tópicos podem ser:
§ Características físicas (cumprimento do cabelo, roupa, tamanho de

sapato, ossos partidos, ano escolar)
§ Família (um irmão, partilhar o quarto com alguém, primos, mais novo)
§ Atividades (viu um vídeo ontem a noite, já andou de avião, sabe andar

de bicicleta, pode ficar equilibrado numa só perna durante 10
segundos)

§ Ações (sem alguém lhe perguntar, você fez: algo simpático para
alguém da sua família hoje; algo para ajudar alguém aqui hoje; falou
com alguém aqui hoje que não conhecias; compartilhou algo com
alguém?)

Material
Cones

Instalações
Lugar aberto e plano

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ Pedir as crianças para citarem algumas das características que foram usadas no

jogo.  (Enfatizar as diferenças de uma forma positiva – é bom que não somos
todos iguais)!

§ Quais outras características que poderiam ser usadas?
§ Houve algumas características que fez você se sentir feliz, ou algumas que

gostavas de ter tido?
§ É importante ser igual aos outros?
§ Quais as características que você acha que Deus pensa que são importantes?

ESPORTE/RECREAÇÃO
Diferenças

Explicação
Organizar as crianças em equipes de oito pessoas para fazer uma corrida de
“entregador”.  Dos oito de cada equipe, somente um vai poder correr sem qualquer
impedimento.  Todas as outras crianças vão ter alguma desvantagem, por exemplo:
segurar as duas mãos atrás das costas; segurar as mãos atrás do pescoço; segurar as
mãos entre as pernas; olhos tapados (outra pessoa deve servir de guia); saltar numa
perna; engatinhar; carregar uma mochila.

A primeira corrida deve ser mais fácil: correr até uma baliza e voltar.  Pode
continuar aumentando sempre a dificuldade para crianças mais velhas, por exemplo:
driblar uma bola, carregar um balão (as que têm as mãos ocupadas vão ter de
encontrar outra alternativa!).  As distâncias para correr devem ser de curta distância.

Instalações
Lugar aberto
Material
Cones, bolas, balões, outros objetos conforme decidir.



Perguntas a serem feitas após o jogo
§ Quem teve a maior dificuldade?
§ Foi um jogo justo?
§ Alguém já partiu um braço ou uma perna? Como afetou a tua capacidade de

fazer o que querias?
§ Quais são os problemas diários que você poderia experimentar se tivesses

alguma deficiência permanente?
§ Como seria sua atitude diante da vida, se você tivesse de viver com uma

deficiência?

ENTREVISTA
Dizem que existem pessoas que vivem todos os dias com alguma
deficiência/incapacidade que torna difícil fazer muitas coisas que as crianças gostam
de fazer.  Apresentar a visita (que, por exemplo, tenha problema de visão, audição,
mobilidade ou até de aprendizagem) Fazer algumas das seguintes perguntas:
§ Quais algumas das coisas que nós conseguimos fazer, mas que são difíceis

para você?
§ Qual é a coisa mais difícil em relação a viver com essa incapacidade?
§ Muitos de nós ficamos com vergonha porque nem sempre sabemos como

ajudar alguém com alguma deficiência.  Pode nos dar algumas sugestões?
§ Tem havido algumas mudanças positivas na sua vida?
§ Conhecendo Deus, ele o tem ajudado?

LIGAÇÃO PARA A DESCOBERTA BÍBLICA
Todos nós somos diferentes e é muito bom.  Sou baixinho, e o X é alto.  Eu posso
cantar mas o Y joga basquete melhor.  Posso chutar uma bola de futebol, mas queria
ser goleiro como o Z.  As vezes é fácil olharmos para tudo que não conseguimos
fazer, e isso nos dá vontade de desistir!  Mas não é o que (a visita entrevistada)
pensamos.

Dá um resumo da atitude positiva que a visita tenha dada.

DESCOBERTA BÍBLICA

JOSÉ FAZ UM IMPACTO

RECORDAR
Lembram onde deixamos José ontem?  Ele estava numa situação horrível.  Então o
que acham que ele vai fazer?  Ter pena dele próprio?  Desistir? Tentar fugir? Recusar
fazer qualquer coisa? O que você faria?

Antes de ver o que José fez, vamos recordar como ele caiu nesta situação em
que está.

‘Exame’
Alvo para atirar
Dividir o grupo em duas ou mais equipes.  Quando uma criança responde
corretamente, sua equipe pode jogar ou chutar a bola em direção de um grande alvo.
No alvo existem números escritos, e o número em que a bola toca é o número de
pontos que ela ganha para a equipe.



Adaptar para idades
As perguntas são adequadas para cada faixa etária.  Pode dizer, por exemplo, ‘Essa
pergunta é para uma criança até oito anos,’ ou ‘Qualquer um pode responder essa
pergunta.’  Onde existe (qualquer), quer dizer que existe mais do que uma resposta,
então crianças de várias idades podem contribuir.

Podem adicionar ou tirar perguntas e usar a oportunidade para contar
novamente a história preenchendo entre as perguntas.
§ Quantos irmãos tinha José? (8+)
§ Qual era o nome do pai? (5+)
§ Qual foi o presente especial que Jacó deu ao José? (5+)
§ Quais eram as plantas no primeiro sonho que José teve? (8+)
§ O que aconteceu aos molhos de trigo? (11+)
§ O que apareceu no segundo sonho do José? (8+)
§ Porque que os irmãos estavam chateados? (11+)
§ O que sentiram os irmãos em relação a José (qualquer)
§ O que estavam fazendo os dois irmãos quando José foi a procura deles?(5+)
§ Qual foi a mensagem que José levou para eles? (8+)
§ O que decidiram fazer os irmãos? (11+)
§ Quem os convenceu para fazer diferente? (8+)
§ Porque? (11+)
§ Onde que os irmãos jogaram José? (5+)
§ Quem passou por perto? (8+)
§ De onde eram essas pessoas? (8+)
§ Como se sentiria se você fosse José ouvindo a conversa? (qualquer)
§ Quantas moedas de prata pagaram para comprar José? (5+)
§ Qual foi a mentira que os irmãos contaram para Jacó (11+)
§ Qual era o nome do homem que comprou José? (8+)
§ Que tipo de serviço teria feito José? (5+; 8+)
§ Como você sabe que ele era bom no que fazia? (5+)
§ O que pensou a mulher do Pontifar sobre José? (11+)
§ Qual foi a reação de José? (8+)
§ O que aconteceu com José por causa da mentira dela? (5+)
§ Como se sentiria se você fosse José? (qualquer)

José Faz Um Impacto
A história é contada por um líder, que representa o guarda de José na prisão, e uma
criança que possa ajudar, sendo o José.  Primeiramente o ‘José’ está com correntes,
que podem ser feitas de papel preto, embora se houvesse correntes verdadeiras seria
ótimo!  Enquanto a história desenrola, as correntes se partem.  No fim, José tem a
liberdade para tomar controle de toda a prisão.  O guarda da prisão deve movimentar-
se enquanto fala.

(Nota para a pessoa que conta à história. O que vem a seguir não é para ser
decorado, nem lido.  É simplesmente um guia, e os títulos podem estar em cartões
para ajudar a lembrar.)

A razão pela qual José está na prisão
São alguns anos agora desde que me tornei guarda aqui nesta prisão.  Já vi muitas
pessoas chegarem irem embora.  Temos todos os tipos aqui.  Alguns são bem



complicados, mas nem todos são criminosos.  Alguns estão aqui por causa de ofensas
pequenas – por exemplo, tiveram algum conflito com alguém importante.  As vezes
só permanecem aqui alguns dias.

Não como aquele rapaz aí.  (Aponta para o José que fica quieto e deprimido.)
Ele entrou aqui já algum tempo atrás, e vai ficar aqui durante muito tempo por aquilo
que ele fez.  Ele é um servo – e dizem que ele tentou tirar proveito do mestre indo
atrás da mulher dele.  Podem imaginar?  Ele tem sorte de não terem cortado sua
cabeça  por isso. (Ele passa o dedo pelo pescoço.)

Não foi um servo vulgar
Ele disse que era o chefe da casa inteira para o seu mestre, Pontifar.  Não tenho
dúvidas.  Ele tem um comportamento bem sério, quase honrado.  Parece que ele não
nasceu para ser servo.  (José se levanta, mas ainda acorrentado – e se encosta na
parede)

Ele tem um sotaque engraçado.  Ele sabe falar egípcio bem, mas dá para notar
que ele é estrangeiro.  Mas claro no Egito tem bastante estrangeiros porque somos
muito mais desenvolvidos em relação as outras nações à nossa volta.  Imagine as
pirâmides.  Sabem como foram feitas?  (Convida algumas respostas) Bem, algumas
coisas são corretas, mas nem tudo.  Somente os Egípcios sabem disso – e eu não vou
contar.

José alega ser inocente
Claro, assim que ele chegou aqui, ele disse que era inocente.  Ele disse que nunca
tinha tocado na mulher do Pontifar.  Ele nunca teria feito isso ao seu mestre, ele alega
– e nem ao seu Deus.  Bem, todos os prisioneiros dizem que são inocentes quando
chegam aqui, mas depois de algum tempo, não faz sentido continuar a falar. A quem é
que eles querem convencer aqui?

Mas, eu acredito se vocês depois de todo este tempo perguntassem, ele ainda
diria que ele não fez nada de errado.  Mas ele não fala sobre isso – ele simplesmente
faz o trabalho que tem para fazer.

José e o Seu Deus
O seu nome é José.  Não sei de onde ele veio, mas seja de onde for, ele têm deuses
diferentes dos nossos.  Bem, a verdade é que é somente um Deus.  Nós é que temos
muitos.  São aqueles a quem nós culpamos se a seara não for boa, ou se o primogênito
é menina em vez de menino, ou se perdemos nosso emprego. . .

Mas esse José não parece culpar o seu Deus por qualquer coisa.  Nem por ele
estar aqui, nem por ter ser tornado servo!

Ele mencionou uma vez que os seus irmãos tinham o vendido como servo.
Mas ele também disse se ele tivesse feito coisas diferentes, eles nunca teriam o odiado
tanto.  Falou algo sobre ele ter contado histórias a eles sobre seu pai.  Bem, talvez
tenha sido assim, mas se eu fosse ele, eu ia querer fugir e encontrar aqueles meus
irmãos e me vingar deles.

Algo estranho aconteceu pouco tempo depois de ele ter sido jogado aqui
dentro da prisão.  Estava fazendo minhas voltas noturnas normais, verificando se
todos os prisioneiros estavam acorrentados e quietos.  Quando passei pela cela de
José, podia ouvir ele conversando.  ‘Aqui temos problemas,’ pensei.  Olhei pelo
buraco na porta e vi que não tinha ninguém.  (José se ajoelha com cabeça inclinada.)



Na outra manhã eu disse, ‘Não descansaste muito ontem a noite – toda aquela
conversa enquanto estava dormindo.’

Ele ficou intrigado por um momento, e depois riu.  ‘Não estava dormindo, ’
ele disse, ‘estava a conversando com Deus, o Deus dos meus pais. O Deus que fez o
céu e a terra.’

‘Estás brincando,’ eu disse. ‘Deuses não são como pessoas!  Não podes falar
com eles.  São muito assustadores para poder fazer isso.’  E ele disse algo assim, ‘Há
somente um Deus’.  E sim, pode ser assustador.  Mas ele é muito mais do que isso.
Ele é o Deus que nos conhece a todos.  E eu posso falar com ele – sobre os meus
sentimentos, de tristeza, solidão e desespero.  E também não compreendo porque Ele
deixou tudo isso acontecer comigo.  Eu sei que ele está a me ouvindo.’

José trabalha  duro
Então podem ver que José é uma pessoa bastante interessante.  Diferente, mas não
orgulhoso.  Sempre disposto e pronto para ajudar com as tarefas piores que existem
para fazer.  (José começa a trabalhar bem – uma das correntes cai fora)

Tenho de dizer isso em relação a José, ele nunca resmunga.  Não como esse
grupo aí.  (Aponta para um grupo de crianças – mas evita apontar para um grupo que
geralmente é preguiçoso ou que resmungam!) Eles fazem o menos possível e passam
a maioria do tempo resmungando.

José ganha respeito
Alguns prisioneiros aqui ficam chateados quando outros prisioneiros começam a
trabalhar tão duro como o José.  Eles dizem, ‘Porque trabalhar tão bem sem receber?’
Mostra o quanto são preguiçosos, não é?

Mas, é estranho dizer, José não é o tipo de pessoa que os outros odeiam.  Acho
que é porque ele vai fazendo o seu trabalho sem dizer nada.  (Enquanto José continua
trabalhando, outra corrente cai fora.)  Ele não fala sobre as coisas serem tão injustas,
nem reclama por causa dos outros que não trabalham bem.  Os outros têm respeito por
ele por causa disso.

José colocado a frente
Bem, é por causa desse trabalho duro que ele fazia, que tomo nota dele.  Estou
ficando mais velho, e o meu trabalho parece ser cada vez mais difícil.  Tenho
procurado alguém -- sim, um dos prisioneiros – que pudesse tomar conta deste lugar –
claro, alguém em quem eu possa confiar.  Não quero ter de andar constantemente
atrás dele.

Suponho que poderia ser aquele que tem estado aqui mais tempo.  Um
daqueles . . . (Aponta de novo para o grupo que resmunga muito).  Mas creio que eles
simplesmente irão criar problemas e depois nada é feito.

Não, é bastante claro que a única pessoa para assumir essa tarefa é José. (A
última corrente cai de José e ele consegue se movimentar com liberdade.)

Não somente por ele ser um bom trabalhador.  E não só porque posso confiar
nele.  Mas também porque os outros prisioneiros têm respeito por ele.  Mesmo
aqueles! (Mais uma vez indicando o grupo que resmunga.)

Ele até se dá com a pior das tarefas, e nem faz como se fosse alguém especial.
Mas ele é especial, eu acho.  É um sentimento que tenho.  Faz me pensar sobre aquele
Deus dele.



LIGAÇÃO PARA A SECÇÃO DE RESPOSTA
Dizer que José era diferente dos outros prisioneiros.  Pedir para todos lerem Gênesis
39:20b-23 e vê se conseguem descobrir o porque.  (Deus estava com ele; havia algo
sobre ele que fazia com que as autoridades tivessem confiança nele.)

Então havia duas coisas que estavam ajudando José:
Deus estava com ele, ajudando-o
Ele tinha decidido ser o melhor que podia em qualquer circunstância,

podia ter passado o tempo na prisão, desejando estar em outro lugar, sonhando que a
vida fosse diferente.  Mas como ele não podia mudar a situação, ele decidiu tirar o
melhor proveito possível com a ajuda de Deus.

RESPOSTA

CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ

DISCUSSÃO
Pedir as crianças para formarem mini-grupos (como nos outros dias com os mesmos
lideres)

Desejando ser como os outros
Escrever: ‘Eu queria ser . . .’  Em um papel bem grande.  Entregar lápis e papel e
convidar as crianças para responderem escrevendo suas respostas sozinhos ou em
grupos, e depois compartilhar com o resto do grupo.

Adaptar para idades
Permitir que as crianças mais novas desenhem, em vez de escrever.

Para ajudar as crianças a pensar mais, mostrar algumas fotografias de pessoas
atuais que poderão servir como ‘exemplos’ ou ‘modelos’ para elas hoje.  Personagens
da televisão, atores, atletas profissionais, etc. (Lembra que as crianças mais novas
terão ‘heróis’ diferentes que as crianças mais velhas.)  Se não houver fotos ou se as
crianças mencionam outras pessoas, anotar os nomes em cartões.

Convidar o grupo a por em ordem as fotos conforme a pessoa que elas mais
gostariam de ser.  Enquanto as crianças conversam, enfatizar o fato de que todos nós
desejamos ser diferentes.  São poucas as pessoas que estão satisfeitas da maneira que
são!

É fácil olhar para outras pessoas, e desejar ser como elas – mais altos, ricos,
mais famosos, melhores atletas, mais magros, mais inteligentes na escola. (Fazer uma
lista e escrever num papel grande as coisas que são mencionadas durante a discussão.)

Lembrar as crianças que a pessoa com a deficiência que foi entrevistada antes,
não perca tempo se comparando com outras pessoas.  Ele/ela pode descobrir que pode
ser uma pessoa melhor do que já é.

E José também não perdeu tempo se comparando com outras pessoas,
desejando que fosse liberto como o guarda da prisão, ou rico como o Pontifar, ou
desejando estar em casa como os seu irmãos.  Mas ele aproveitou da melhor maneira
possível as coisas que ele não podia mudar.

Enfatizar o fato que, assim como nós somos, podemos ser povo de Deus
também.  Deus não quer que sejamos como outras pessoas.  Ele quer que nós sejamos
o melhor que podemos ser.  E Ele pode nos ajudar a ser isso.



Querendo ser bom aos olhos de Deus
Então aos olhos de Deus o que significa ser bom?  Se Deus completasse essa frase,
‘Queria que você fosse . . . ,’ o que você acha que ele iria escrever?

Escreve a frase num papel grande e anota as sugestões para as crianças.
Depois mostra o lado da primeira lista e faz uma comparação.

Mostra que a primeira lista contem às coisas que nós achamos que são boas.
Se tentamos ser assim, nunca iremos ficar satisfeitos porque nunca chegaremos a ser
tão bons como queremos.  Não podemos ser bons em. . . (menciona algumas das
coisas que estão na primeira lista.)

A segunda lista são das coisas que Deus acha que são boas.  Podemos ser
assim porque Deus vai nos ajudar, e vamos nos alegrar porque estamos fazendo o
nosso melhor.  São as coisas mais importantes – porque são o que nós somos no nosso
interior.  O verdadeiro eu e o verdadeiro você!

LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA DO ATLETA
Silas Pereira é um jogador de futebol que descobriu precisamente isso.  Embora ele
seja muito talentoso  e muitas pessoas tenham inveja dele, o que é mais importante é
que ele seja a melhor pessoa possível para Deus – bom aos olhos de Deus.

Entrevista do Atleta

Sobre o Silas Pereira
Silas Pereira foi criado de uma forma e foi educado a seguir Jesus.  Ele jogou futebol
desde criança e tornou-se profissional com dezanove anos.  O que ele aprendeu sobre
Jesus, em casa e na igreja, ficou com ele, e ele leva por onde quer que esteja jogando.
São muitas equipes e países diferentes.

A entrevista

Qual o conselho que você poderia dar alguma criança que deseja praticar bem
qualquer modalidade?
Que deve amar primeiro o esporte e não o dinheiro que podem conseguir através dele.
E que cuidem da saúde – dormindo e comendo bem.  Não se vai longe sem essas
coisas.

Já teve que enfrentar circunstâncias em que te deixaram sentir-se limitado de
alguma forma?  Como conseguiu se virar?
Uma vez fiquei lesionado e durou 18 meses.  Joguei somente com 50% da minha
capacidade.  Os médicos diziam que precisava ser operado, mas orei a Deus para Ele
me ajudar e Ele simplesmente me curou!

Até que ponto o futebol é mesmo o seu mundo?  Em quais outras áreas achas que
usas os talentos que Deus tem te dado?
Deus me colocou no mundo de futebol profissional, mas futebol não está em primeiro
lugar na minha vida: Deus está.  Posso contribuir com os ‘Atletas de Cristo’ e
ajudando crianças necessitadas.  Quando vivemos o dia a dia com Deus, sempre existe
alguma maneira de podermos contribuir – simplesmente sendo a pessoa que Deus
quer que eu seja onde quer que esteja.



Um dos dons que José tinha era o de ser alguém de muita confiança.  Você acha
que é uma qualidade que tem importância para nos dias de hoje?
Acho que é fundamental para qualquer bom relacionamento.  Sem isso, não pode
haver acordos entre pessoas, sejam quem for: entre marido e mulher, pai e filho, chefe
e empregado, entre amigos  e entre Deus e nós.  Acima de tudo, temos de confiar em
Deus porque se pedimos qualquer coisa conforme a Sua vontade, Ele ouve e nos dá o
que pedimos.

Existe algum versículo Bíblico que tem muito significado para você?
João 3:16: ‘Pois Deus amou o mundo de tal maneira, que deu o seu Filho Unigênito,
para que todo aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.’

A história de Jesus é muito significante para mim, porque Ele veio ao mundo
para concretizar a tarefa mais difícil e imaginável.  Ele morreu no lugar de outros para
salvar a minha vida e a tua vida.

LIGAÇÃO DE VOLTA PARA A RESPOSTA
Silas Pereira sabe que é mais importante viver da forma que Deus quer do que ter
todas as coisas boas que o futebol tem trazido.  E ele sabe que Deus vive com ele,
porque ele convidou Jesus para viver na sua vida.  Quando fazemos isso, o Espírito
Santo vive em nós e nos dá a coragem e força para ser a melhor pessoa possível para
Deus.  Para podermos ser bom aos olhos de Deus.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Gálatas 5:22,23a
‘Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade,
fidelidade, mansidão e domínio próprio.’

Ler o versículo e perguntar as crianças se sabem o significado de cada palavra
(vê as definições simples a seguir)

Refere-se as duas listas feitas antes.  Adiciona este ‘fruto’ à segunda lista se
ainda não tiver. E ensina o versículo escrevendo cada palavra no desenho de uma
fruta (ou uma fruta enorme) e tira cada pedaço (quando forem aprendendo cada
palavra) ao “comê-la”  (Uma versão do versículo em alguns lugares existe com
música.)

DEFINIÇÕES
O fruto do Espírito:
O espírito de Jesus em nós vai ‘crescer’ (produzir) essas qualidades:
§ Amor – ter interesse por outras pessoas.
§ Alegria – estar contente em qualquer situação porque sabes que Deus está

contigo.
§ Paz – consertar relacionamentos, não criando desentendimento.
§ Paciência – esperando a tua vez, não insistindo que as coisas sejam como você

quer.
§ Amabilidade – palavras ou ações que ajudam pessoas
§ Bondade – pessoa de confiança, as coisas que você diz e faz são de confiança.
§ Mansidão – ser humilde, não mandando em outras pessoas.
§ Fidelidade – ser leal.
§ Domínio próprio – não perder o controle.



DISCUSSÃO
Mostrar uma fruta para todos.  Perguntar de que tipo de árvore vem à fruta.
Estabelecer que uma maçã cresce na macieira; uma banana pertence a uma bananeira
e assim em diante.  De fato, se vês uma maçã a crescer numa árvore, é um sinal certo
que aquela árvore é uma macieira!

E então o ‘fruto’ do Espírito Santo? Fala sobre como o fruto do Espírito
pertence as pessoas que têm o Espírito Santo vivendo nas suas vidas.  E quando
mostramos o ‘fruto’, demonstramos que pertencemos a Jesus.

Claro que muitas pessoas tentam ser bons, e é importante.  Aliás, podemos
agradar outras pessoas quando nós nos esforçamos para sermos bons.  Mas não
conseguimos agradar a Deus ou ser bons aos olhos de Deus sem a sua ajuda.  Se
queres produzir este ‘fruto’, então tens de pertencer à Jesus, para que o Espírito Santo
esteja sempre a te ajudar.

Já acordou de manhã e pensou, ‘Hoje vou me comportar muito bem! Agirei
honestamente, não vou gozar com outros.  Quando minha mãe pedir para eu ajudá-la,
vou fazer sem resmungar.  Não vou ficar chateado . . .’

E dura por quanto tempo?  Não muito!  Sabes porque?  Porque o pecado nos
atrapalha!

Sem a ajuda do Espírito Santo, é impossível produzir o ‘fruto’ da forma que
Deus quer.  Mas quando convidamos Jesus para entrar em nossas vidas, temos sempre
a ajuda do Espírito Santo.  Quando pedimos Jesus para perdoar os nossos pecados
(lembrar as crianças da lição anterior) então o Espírito Santo vive em nós, produzindo
o ‘fruto’ que nos permite demonstrar que pertencemos a Jesus.

ORAÇÃO
Pedir as crianças para refletirem sobre o que falamos.  Estão tentando ser mesmo
bons, e está sendo muito difícil?  Podem falar com Jesus agora e convidá-lo a entrar
na sua vida e começar a mudá-las para serem bons aos olhos de Deus. Lembrar como
elas podem fazer isso (ver a unidade anterior).

Outras crianças talvez já pertencem a Jesus, mas estão tendo dificuldade com
questões referente ao fruto do espírito.  Explica que Jesus sempre perdoa quando
falhamos, e que o Espírito Santo sempre nos ajuda, então as convida a falarem com
Deus agora.  Der alguns momentos para orarem e escolherem se querem fazer isso.

CONVITE
Lembrar as crianças que o local de ‘Conhecendo o Deus de José’ está sempre
disponível, se elas quiserem conversar sobre como convidar Jesus para entrar nas suas
vidas, ou sobre qualquer outro assunto.  Ou podem conversar com qualquer líder



UNIDADE CINCO

NINGUÉM ME PERCEBE!
GENESIS 40:1- 41:1

ENSINAMENTO PRINCIPAL
Confiar que Deus lhe considera uma pessoa única e preciosa.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Hebreus 13:5b

PARA O PROFESSOR

SOBRE ESPORTE E RECREAÇÃO
Os jogos devem mostrar a importância da boa comunicação entre os membros de uma
equipe. É importante se expressar de uma forma bem clara e ter um bom ouvido para
outros.

SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
Embora José pudesse falar e ouvir Deus, e assim conseguir interpretar corretamente
os sonhos, parecia que Deus estava deixando José numa situação terrível.  Sabendo
mais tarde o que não se sabia naquela situação, é fácil compreender que o plano de
Deus estava para ser cumprido no tempo dele, mas José naquela situação deve ter
sentido que nada estava acontecendo e que tinha sido esquecido por Deus.  Mesmo
assim, José continuava sendo uma pessoa de Deus, e fiel a Ele.

Quando você olha para a sua vida, talvez seja tentado a entrar em desespero.
Deixe que a história de José, e a fidelidade de Deus ao longo dos anos, o encoraje.
Ao orar sobre esta passagem Bíblica, dê graças a Deus, porque, mesmo quando os
outros nos desiludem, Deus nunca fará isso.

SOBRE AS CRIANÇAS
As crianças muitas vezes podem sentir-se desprezadas e esquecidas num mundo de
adultos, e algumas crianças têm a experiência de terem sido ignoradas por outras
crianças.  Queremos que as crianças aprendam que são muito valiosas para Deus e
que, embora possam sentir-se às vezes esquecidas, a verdade é que Deus nunca se
esquece de ninguém.

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas:
§ Escolher os esportes e recreações para o ‘Aquecimento’ e ‘Prática’.  Nem

todos podem ser feitos no tempo disponível, então escolha aqueles que fazem
mais sentido para o seu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Ensaiar a história que vai ser contada
§ Todos os lideres devem ter conhecimento das perguntas para os mini-grupos
§ Preparar o versículo para decorar
§ Ensaiar a entrevista do atleta.
§ Preparar a conversa curta.



ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
Para explorar o que acontece quando estamos trabalhando bem e jogando bem, mas o
treinador não parece observar.

VIDA DE JOSÉ
O dom que José tinha de interpretar sonhos agora foi descoberto.  Ele se preocupou
com outros embora a sua própria situação estivesse mal.  Ele foi desiludido e até
esquecido por aqueles que deveriam ter lembrado dele.

PARTE ESPIRITUAL
Não interessa o que estamos fazendo, ou quem somos, Deus sempre ouve e olha para
nós.  Jesus deu valor para muitas pessoas, as quais os outros achavam que não eram
pessoas significante. Podemos falar com Ele em qualquer situação.

UNIDADE CINCO
Tempos Aproximados

Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Experimentá-lo! 20 minutos
José e os Sonhos 15 minutos
Discussão (mini-grupos) 20 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
Uma conversa curta 10 minutos
Oração 5 minutos
Convite 5 minutos

PRATICANDO!

POR QUE PRECISAMOS DE REGRAS?

ESPORTE
JOGO DE SILÊNCIO

Explicação
Duas equipes jogam normalmente qualquer esporte como, por exemplo, futebol,
basquetebol ou voleibol.  (Usa números pequenos para futebol, por exemplo, futebol
de 5.)  Durante o jogo, os participantes não podem comunicar-se verbalmente (falar) e
nem com gestos.  Se alguém não respeitar essa regra de silêncio, a outra equipe
poderá marcar uma penalidade, lance livre ou ganhar a posse de bola.

Comece primeiro jogando com regras normais e vai mudando para a regra do
‘jogo de silêncio’ da seguinte maneira.  Depois de algum tempo de jogo, parar o jogo
e falar para as crianças imaginarem algumas formas criativas que poderiam
comunicar-se se não pudessem falar.  A seguir joga com a regra de não poder



comunicar-se da forma que elas sugeriam.  Depois de mais algum tempo de jogo,
muda para a regra de silêncio por completo - nem falar e nem usar gestos.

Material
Bolas, cones ou linha.

Instalações
Um lugar plano e aberto

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ Que diferença fez no jogo quando não podiam falar, abanar os braços ou

comunicar de alguma forma?
§ Como você se sentiu quando queria falar alguma coisa e não podia?
§ Houve qualquer coisa que queria que o líder fizesse ou dissesse para tornar o

seu ‘papel’, ou sua tarefa mais fácil?
§ A comunicação entre a equipe num jogo é pouco ou muito importante?

RECREAÇÃO
Pares de Animais

Explicação
A cada criança é dado o nome de um animal ou inseto, que terá de fazer o som
daquele animal.  Dá nomes de alguns animais que fazem pouco barulho como, por
exemplo, um ratinho ou mosquito.  Antes de começar enfatizar para os grupos a
importância de escutar.  Todos devem começar a fazer o som do seu animal/inseto
predileto ao mesmo tempo.  Devem tentar formar um grupo com outras crianças que
estão fazendo o som do mesmo animal.
(Se houver 20 crianças, procurar formar quatro ou cinco grupos diferentes.) O grupo
que se completar primeiro é o grupo que vence.  A seguir cada grupo poderá fazer
mímica do animal que estava fazendo o som.

Material
Nada

Instalações
Um espaço pequeno

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ Foi fácil fazer um bom som ou fazer a mímica?
§ Com você se sentiu ao procurar os companheiros?
§ Alguém passou despercebido?
§ Qual era a técnica precisa para poder encontrar os parceiros?
§ Como foi a experiência de tentar ouvir e ser ouvido com todo o barulho?

LIGAÇÃO PARA A DESCOBERTA BÍBLICA
Falar sobre a importância de ser ouvido.

§ Existem situações em que você acha ter algo importante para dizer, mas
não consegue chamar a atenção dos outros e nem consegue fazer eles te
ouvir?



§ O que se pode fazer numa situação assim?
§ Como você se sentiria, se soubesses que Deus repara (mesmo quando

pensas que mais ninguém ouve) e que Ele quer ouvir?
José iria saber exatamente como você se sentiria numa situação dessas.  Perguntar

as crianças se elas lembram em que ponto deixamos José na história, porque que ele
está aí, como que ele está escolhendo viver (para ser o melhor possível para Deus), e
qual tem sido o resultado.

DESCOBERTA BÍBLICA

- JOSÉ E OS SONHOS

A HISTÓRIA BÍBLICA
A história é contada por uma pessoa.  O que vem a seguir é simplesmente uma
sugestão para contar a história, intercalado com as passagens Bíblicas.  A história
parece ser mais real quando é contada em vez de lida.  Porém, os versículos Bíblicos
devem ser lidos mesmo do texto da Bíblia para que as crianças façam a ligação entre o
que está sendo contado e o que está na Bíblia.

Enquanto o leitor conta os sonhos, outra pessoa faz uns rascunhos simples até
criar um só desenho para cada sonho.  Os rascunhos devem ser muito simples – o
segredo é fazê-los muito rápido.  Pode usar giz ou marcadores grossos.  Tentar usar
cores vivas se for possível.

José e os sonhos
Depois de algum tempo, (não sabemos quando) José se encontrava tomando conta de
mais dois prisioneiros novos.  Um era o copeiro que tinha trabalhado para Faraó, o rei
do Egito, a pessoa que provava o vinho antes do rei para verificar se ninguém havia
posto veneno no vinho.  O outro era o padeiro principal.  Eles tinham sido pessoas
bastante importantes no palácio do Faraó, mas de alguma forma devem ter ofendidos
ao rei.

Depois de algum tempo na prisão, e na mesma noite, ambos tiveram um sonho.
Sonhos diferentes.  Sonhos esquisitos.  Sonhos que perturbavam.  Perturbava-os tanto
que ambos sentiram-se  abatidos na manhã seguinte.  José, que tinha se tornado uma
pessoa bastante meiga e menos egoísta com a ajuda de Deus, observou que esses dois
prisioneiros tinham algo que estava reocupando-os.

‘Qual o problema?’ José perguntou.  ‘Parecem sentir-se miseráveis.’
‘O problema é, ’ eles responderam ‘cada um de nós temos tido um sonho muito

claro – daqueles sonhos que não temos problemas em poder lembrar. E precisamos de
alguém para nos dizer o significado dos sonhos.  Mas onde poderíamos encontrar tal
pessoa aqui na prisão?’

‘Bem,’ José disse, ‘Deus é a pessoa que pode nos ajudar a compreender o
significado de sonhos.  Eu acredito que Deus pode me ajudar a fazer isso.  Porque não
contam para mim os sonhos?’

O copeiro falou primeiro (Alguém deve ler o sonho do copeiro diretamente da
Bíblia, Gênesis 40:9-11.)

‘Mmmm’, disse José, ‘Posso te dizer o que significa o teu sonho.  Aqueles três
ramos permanecem por três dias.  E em três dias, Faraó vai te receber de volta para o
seu lar – fazendo o mesmo trabalho de antes.’



José continuou a falar, ‘Tenho um favor a lhe pedir. Quando voltar para o seu
emprego, podes mencionar o meu nome para o Faraó? Fui arrastado até aqui do meu
próprio país contra a minha vontade, e ainda por cima, estou na prisão sem qualquer
culpa minha.  Se Faraó soubesse a verdade, talvez ele me libertasse.’

Sem dúvida o padeiro ficou muito encorajado ao ouvir a interpretação do sonho e
ficou ansioso para contar o seu.  ‘Começou assim, ’ ele disse (Ler o sonho do padeiro
diretamente da Bíblia, Gênesis 40:16b-17).

‘Mmmm’, disse José.  ‘Não sei como devo te dizer isso.’ (Hesitar e tossir e dar um
olhar desconfortável. Enquanto continua falando, aponta para o desenho como fez no
primeiro sonho.) ‘Estes três cestos representam três dias.  E em três dias, o Faraó vai
te tirar da prisão – mas as notícias são muito más.  Receio em dizer que você será
executado.  E os pássaros vão comer a carne dos teus ossos.’

E três dias depois, na festa do aniversário do próprio Faraó,  ele chamou ambos os
homens, o copeiro e o padeiro, para se apresentarem perante ele.  Como achas que
eles estavam se sentindo?

Nem o padeiro, nem o copeiro regressaram para a prisão.  Mas as notícias
chegaram aos prisioneiros.  O padeiro estava morto; o copeiro tinha regressado ao seu
emprego.  Imagina a sua satisfação!

Imagina também a alegria de José.  Ele pensava que talvez a sua libertação
estivesse próxima.  Uma vez que o copeiro contasse a Faraó a situação de José,
certamente ele seria libertado.  Livre!

Um dia passou, dois dias (Riscar os dias num calendário enquanto fala; depois
começa a virar a página passando meses. Enquanto continua falando, começa a ir
mais lento, o tom da voz alterando de alegria para um tom de confusão e desespero.)

Três dias.  Não deve demorar muito agora.  Uma semana.  Parece que há uma
pequena demora.  Duas semanas.  Qual será o problema? Um mês, dois meses.

E os meses se tornaram um ano, e o ano se tornou dois anos.  José sabia que o
copeiro tinha se esquecido dele, e talvez ele agora realmente iria passar o resto da sua
vida na prisão.

LIGAÇÃO A RESPOSTA
José deve ter se sentido como se andasse numa montanha russa.  Assim que as coisas
pareciam que iriam melhorar, acabavam por piorar.

RESPOSTA

CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ

DISCUSSÃO
Formar mini-grupos.  Os títulos a seguir são para ajudar o líder orientar a discussão,
no sentido de mostrar alguns paradoxos aparentes no relacionamento entre José e
Deus.  As respostas das crianças devem falar de alguns temas sobre de Deus.

Preparar os títulos em cartões.  Mostrar no fim de cada seção, depois da
discussão.  Durante a discussão, esteja preparado para aceitar uma variedade de
respostas.



Adaptar para idades
Para crianças mais velhas
Num papel gigante, desenhe um gráfico mostrando os altos e baixos da vida de José.
Por exemplo, altos poderiam ser:
§ Filho favorito
§ Interpreta sonhos corretamente

Pontos médios:
§ Vendido, mas vivo
§ Chefe do lar de Pontifar
§ Chefe dos prisioneiros

Pontos mais baixos:
§ Jogado na cova
§ Na prisão
§ Esquecido

Para crianças mais novas
Mencionar as várias fases da vida de José e pedir as crianças para darem um sinal de
polegar para cima (boa), ou polegar virado para baixo (má).

Enquanto todas estas coisas aconteciam com José, ele deve ter pensado sempre sobre
Deus, e o que Ele estava fazendo.  Vamos pensar sobre o que estava a acontecendo.

Deus estava com José
Com crianças mais velhas:
Imprimir cópias da passagem Gênesis 39:20b-23 para cada criança.  Pedir para elas:
§ Sublinhar as palavras ‘o Senhor estava com ele’
§ Fazer um círculo à volta da frase que mostra a evidência disto

Com crianças mais novas:
Lembrá-las do fato que José era um homem de confiança, por isso era responsável por
todos os prisioneiros.  Deus estava ao lado dele.  Mostra o cartão que resume esta
idéia.

Deus e José eram ‘uma equipe’
Perguntar a todas o que lembram da história de hoje, o que as fazem pensar que José
tinha o hábito de ouvir e falar com Deus.  Deus e José tinham uma comunicação bem
forte.  Referira-se ao jogo que fizemos antes em que a comunicação foi difícil.  Entre
Deus e José, havia comunicação bastante clara.  Mostra o cartão que resume essa
idéia.

Às vezes parece que Deus não está ouvindo
Pedir as crianças para imaginarem que elas são José.  Deus tem te ajudado a ser bom
aos olhos de Deus, em qualquer circunstância.  E tu tens sido obediente.  Você e Deus
estão comunicando-se um com o outro.  Você reconhece a voz de Deus e Ele tem te
dado algumas capacidades especiais.  Pergunta o seguinte:
§ Então porque, quando Deus obviamente está ao teu lado, parece que Ele deixa

de ouvir?
§ Certamente ele sabe que sair da prisão é o que você deseja acima de tudo?
§ Como você pode servi-lo na prisão?



§ Porque você acha que José ainda tem de passar por mais uma fase de sentir-se
abandonado por Deus?

§ Alguns de vocês já tiveram de passar por mais do que uma coisa má na vida,
talvez duas ou três, uma logo em seguida da outra?

§ Pensou que Deus tivesse te esquecido?
Lideres devem sentir a vontade para compartilhar testemunhos ou experiências
apropriadas.  (Evitar respostas vagas. Queremos ajudar as crianças a desenvolverem
uma fidelidade à Deus de longa duração, não uma fé que deixe de sustentar quando
enfrentarem dificuldades.  O próximo ponto – o tempo de Deus – vai dar em parte a
resposta sobre do silêncio de Deus.)

Não sabemos como José reagiu por ter sido esquecido pelo copeiro e nem
como Deus falou com ele sobre isso.  Mas suponho que José lembrou como Deus
realmente é, e da verdade que ele sabia sobre Deus.  Por exemplo, ele sabia que
mesmo em outras circunstâncias, Deus nunca o tinha abandonado.  Nós podemos
saber a mesma coisa.  Mostrar o cartão que resume esta idéia.

Não podemos ver o que vem a seguir como Deus pode
Deus sabia algo da qual José não tinha nem idéia.  Ler Gênesis 41:1 e perguntar se
esse versículo dá uma pista.  (Não dê mais detalhes – deixe a história ficar suspensa
até a próxima sessão!)  Mostrar o cartão que resume esta idéia.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Hebreus 13:5b
‘Nunca o deixarei, nunca o abandonarei.’
Esse versículo é fácil de ensinar em duas partes, dividindo as crianças em dois grupos
e deixando elas gritar as frases fazendo um eco entre os dois grupos.

RESUMO
Quando as coisas estão correndo mal para nós e mais ninguém vê, isso não quer dizer
que Deus tem nos abandonado.  Mesmo quando parece que Deus não está ouvindo
(ou pelo menos não está dando as respostas que nós queremos ouvir), Ele está
conosco.

Ele repara em tudo que nos magoa, que nos perturba e nos frustra, tudo que
nos faz sentir triste e que não podemos contar à ninguém.  Ele sabe o que sentimos ou
achamos que mais ninguém se preocupe conosco.  Ele também sabe as coisas que vão
acontecer conosco – coisas que nós, nem se quer sabemos.  Podemos confiar em
alguém assim?

LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA COM ATLETA
Adhemar é um jogador de futebol do Brasil.  Ele já passou por situações na sua vida
em que pareceu que Deus não olhava para os seus problemas.  Mas ele sabe por
experiências, que isso não é verdade.  Vamos ouvir a história dele.

ENTREVISTA COM ATLETA
Sobre o Adhemar
Desde criança Adhemar gostava muito de futebol, mas a doença de reumatismo
proibiu ele de jogar. Houve uma situação em que seus pais o levou a uma reunião de
oração onde pediram para Deus curar o filho.  E Ele o fez!



Mas sua carreira no esporte não foi fácil.  Demorou muitos anos até outras
pessoas descobrirem o seu talento, mas enfim, quando ele tinha 28 anos, ele se tornou
estrela no futebol brasileiro e foi convidado para jogar pela Seleção Nacional.

Que tipo de conselho você poderia dar a alguma criança que deseja praticar bem
qualquer modalidade?
Uma carreira no esporte tem sempre problemas e desafios.  Algumas pessoas querem
nos desmotivar ou não gostam de ver o nosso sucesso (assim como os irmãos de
José).  Então o meu conselho é: não deixe que isso te desanime e lembra que quanto
mais difícil os problemas, mais valor terá a vitória.

O que pensas da preocupação que José teve com as outras pessoas, enquanto ele
mesmo estava em situações terríveis?
Se seguirmos a Jesus, temos de usar a Bíblia como o nosso ‘manual de instruções’ e
nos preocupar mais com os outros, assim como José fez com o copeiro e o padeiro.  E
com Jesus, aprendemos a amar até os nossos inimigos.  Que desafio!

Nem sempre é fácil viver de acordo com os princípios de Deus, mas sempre
sentimo-nos recompensados quando o fazemos.

Já sentiu que parece não fazer diferença quando você vive de uma forma em que
sabe que vai agradar Deus?
Quando eu aceitei Jesus, coisas me aconteceram que parecia que estava regredindo
(assim como com José).  Fiquei no banco em vez de jogar, fiquei lesionado, não tinha
dinheiro.  Então comecei a pensar se fazia mesmo sentido servir a esse Deus dos
cristãos, mas a resposta tem sido sempre sim!  Em todas a horas difíceis a minha fé
estava sendo provada, e eu pude crescer espiritualmente e conhecer melhor o Deus
que eu sirvo e que me ama.  Quando nada parece fazer sentido, é precisamente
naquela situação que devemos lembrar que o tempo de Deus não é o nosso tempo, e
os nossos desejos talvez não sejam os desejos de Deus.  Temos simplesmente de
confiar nele.

O que você diria a alguma criança que diz que não sente que Deus olha para ela
ou ele e nem os ouve?
Eu iria explicar que as nossas orações nem sempre são respondidas
imediatamente.  Deus sabe a situação certa e a maneira certa de nos dar o que
precisamos. Nunca pense que Deus não está ouvindo!  Deus certamente não daria
algo que não fosse correto para você!  Deus é Fiel.

LIGAÇÃO DE VOLTA PARA RESPOSTA
Deus é Fiel.  Ele nunca nos causa desilusão.  (Seria a situação apropriada para um
líder compartilhar um testemunho.) Deus nunca deixa de olhar para nós.  Repetir o
versículo Bíblico.

CONVERSA CURTA
Sugerir três maneiras de enfrentar o fato de que outros não olhem para nós.  Usa os
dedos das mãos para contar as três coisas – poderá servir como um gesto que mais
tarde irá ajuda-las a lembrar.  Pode escrever as palavras ‘José’, ‘Deus’, e ‘outros’ em
cada dedo ao mencioná-las.



§ Lembrar de José.  Ele confiou que Deus estava com ele e que sabia mais
que ele.  Mesmo quando parecia que ninguém ligava para ele, ele sabia
que Deus estava lá.

§ Lembrar de Deus.  Ele tem prometido nunca abandonar aqueles que
pertencem a ele.  Quer dizer que podemos falar com ele em qualquer
situação, sobre qualquer assunto.  Ele é o amigo mais leal.

§ Lembrar de outras pessoas.  Eu não sou a única pessoa que acha que
Deus não olha para mim.  Lembra como foi importante nos jogos que
fizemos, ter percebido que alguém tenha olhado para nós?  Você pode
lembrar de alguém essa semana que você pode ‘observar’ ela?  Como
poderia fazer isso?  Isso seria uma forma de ser bom aos olhos de Deus
para outra pessoa.

ORAÇÃO
Dar tempo para as crianças refletirem nesses últimos três pontos.  Orar sobre cada um
(deixando tempo para elas orarem em silencio), agradecer a Deus pelo exemplo de
José, agradecer a Deus porque Ele vai ser o nosso amigo, dizer a Deus (em silêncio) o
que vai ao nosso coração, e pedir ajuda dele para ‘observar’  alguém (encorajar as
crianças a pensarem num nome específico) essa semana.

CONVITE
Perguntar as crianças se uma quer falar sobre das próprias preocupações de sentir que
ninguém olha para elas, ou de falar sobre ter a certeza que Deus nunca as abandona,
podem falar com você ou outro líder, ou ir ao local indicado.

Pode também citar crianças que tenham pensado no que ouviram nos outros
dias.  Se quiserem saber mais sobre como Jesus pode perdoar o pecado e vir a viver
nas suas vidas, devem falar com algum líder.



UNIDADE SEIS

EU NÃO FAÇO DIFERENÇA
GENESIS 41:1-57

ENSINAMENTO PRINCIPAL
Com a ajuda de Deus todos podem fazer diferença!

VERSÍCULO PARA DECORAR
Efésios 2:10

PARA O PROFESSOR

SOBRE O ESPORTE E RECREAÇÃO
Embora a ênfase seja nos talentos e nas capacidades, os esportes e recreações,
também levantam a questão de como cada pessoa individualmente, contribui para o
sucesso da equipe inteira.

SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
José, Embora fosse um estrangeiro insignificante, fez uma diferença em milhares de
vidas, não somente no Egito, mas também nos países em volta.  Deus o tinha
preparado para essa tarefa e lhe deu os talentos necessários.
Enquanto você prepara essa unidade, lembre-se que mesmo aqueles que se sentem
mais insignificantes podem ser usados por Deus de formas bastante significante.  Por
exemplo, em volta do mundo, há pessoas que foram desarraigadas das suas casa,
como José, e que estão levando a mensagem do Evangelho para outros.  Dê graças a
Deus por essas pessoas.

SOBRE AS CRIANÇAS
Nessa unidade estamos encorajando as crianças a pensarem num projeto em que
possam se envolver, como ajudar sua comunidade, ou um grupo de pessoas
necessitadas.  Seria bom se fizéssemos uma lista com idéias (Embora essas idéias
somente devam ser oferecidas se as crianças tiverem dificuldade em pensar no que
podem fazer). É muito melhor ter as crianças envolvidas na prática, em vez de
simplesmente trazer, por exemplo, dinheiro de casa.

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas:
§ Escolher os esportes e recreações para o ‘Aquecimento’ e ‘Prática’.  Nem

todos podem ser feitos no tempo disponível, então escolha aqueles que fazem
mais sentido para o seu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Ensaiar a drama
§ Todos os lideres devem ter conhecimento das perguntas para os mini-grupos
§ Preparar uma introdução para o projeto com a comunidade



ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
Todos podem fazer  diferença.

VIDA DE JOSÉ
Deus capacitou José para poder vir ao encontro das necessidades do povo de Egito.

PARTE ESPIRITUAL
Deus está consciente de vários tipos de necessidades no nosso mundo.  Ele nos
convida a participar na tarefa de suprir as necessidades de outras pessoas.  Uma
pessoa obediente pode trazer bênçãos para muitas pessoas.

UNIDADE CINCO
Tempos Aproximados

Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Experimentá-lo! 20 minutos
Resumo 5 minutos
José e Faraó 20 minutos
Discussão (mini-grupos) 15 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
Versículo para Decorar 5 minutos
Uma conversa curta 5 minutos
Oração 5 minutos
Convite 5 minutos
Introdução do Projeto             10 minutos

PRATICANDO!

FAZER DIFERENÇA

ESPORTE
Futebol de quatro traves

Explicação
O campo ou espaço tem quatro traves.  Duas equipes de seis a oito pessoas jogam.
Um gol não pode ser marcado antes que a bola tenha tocado quatro jogadores da
mesma equipe.  Não é permitido ter goleiros, então não existe quem possa tocar a bola
com a mão, e ninguém pode manter-se fixo num lugar para defender o gol.

Encoraje as crianças a se movimentarem no campo/espaço inteiro usando
todas as traves.  O máximo de cooperação é preciso entre pelo menos quatro
jogadores antes que um gol possa ser marcado.  Não devem se juntar num grupo e
nem devem tentar seguir somente a bola.  Antes que um próximo gol possa ser
marcado por qualquer equipe, quatro jogadores da mesma equipe têm de ter tocado na
bola.  Fazer as traves maiores se for muito difícil marcar.

Material



Bolas, cones.

Instalações
Um lugar plano e aberto

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ Como que os colegas da equipe ajudaram a colocar a bola e vocês mais

próximos da trave para marcar?
§ O que teria acontecido se não tivesse tido a ajuda do colega?
§ Como se sentiu ajudando o seu colega a receber e a passar a bola?
§ O que teria acontecido se alguém tivesse sido egoísta com a bola?

ESPORTE
Estafeta de estrelas

[Demonstração]

Explicação
Dividir as crianças em equipes de oito a dez pessoas, e pô-las numa fila para fazer
uma corrida. Dá a cada membro de cada equipe um dos ‘nomes’ seguintes:  bola,
baliza, árbitro, apito, campo, capitão, chute, drible, cartão vermelho.

Conta uma história sobre um jogo de futebol ou outra modalidade.  Por
exemplo, ‘Ontem a noite eu vi um grande jogo na televisão.  As Estrelas estavam
jogando.  O capitão tinha dado alguma motivação para a equipe, e eles entraram em
campo.  Assim que o apito soou, havia muita ação.  O árbitro estava muito ocupado.
Durante o primeiro minuto ele marcou uma penalidade.  Antes do intervalo já houve
dois  cartões vermelhos.  Mas no segundo tempo, o capitão jogou de uma forma
formidável!  Ele chutou bem, driblou bem a bola.  A bola estava voando.  A equipe
inteira estava motivada.  Segundos antes do apito final, houve um gol.  As Estrelas
tinham ganho!’
§ Quando uma das palavras é usada, aquela pessoa tem de correr até o marcador,

e regressar para o seu lugar correndo primeiro à volta de sua equipe.  Um
ponto é dado a equipe do jogador que primeiro voltar para o seu lugar.

§ Quando usar a palavra ‘equipe’, a equipe toda tem de correr com os seus
membros juntos.

§ Quando usar a palavra ‘Estrelas’ (ou pode usar o nome de uma equipe
nacional bem conhecida), a equipe inteira deve correr, mas dessa vez cada um
esperando por sua vez depois que a pessoa a sua frente voltar para o seu lugar.
A última pessoa deve começar primeiro passando debaixo das pernas da
equipe inteira.

Instalações
Um lugar aberto, dentro ou fora

Material
Cones

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ O que aconteceu quando alguém esqueceu de correr?



§ Como se sentiria se você tivesse esquecido?
§ O que acontece numa equipe de esporte quando alguém falha ou não tenta dar

o seu melhor?

RECREAÇÃO

Cabra Cega

Explicação
Equipes formadas de seis a oito pessoas competem. Uma de cada vez vai ter os olhos
vendados, e vai ter um colega de equipe que serve de guia para os levar num percurso
plano, mas cheio de obstáculos.  Quando chegar no fim do percurso, o que serviu de
guia vai ter os olhos vendados e o seu parceiro então o ajuda a voltar no percurso até a
resto da equipe.  O próximo par então fará o percurso da mesma forma.  A primeira
equipe a completar o percurso é a vencedora.

Começar a atividade fazendo uma corrida de “Cabra Cega” (vendo) normal
usando alguns dos obstáculos que vão ser usados na ‘Cabra Cega com Olhos
Vendados’

Material
Lenços para vedar os olhos, obstáculos, e cones.

Instalações
Um lugar plano e aberto

Perguntas a serem feitas após o jogo
§ O que teria acontecido se, com os olhos vendados, você não tivesse um guia?

(Pode ter um líder até fazer uma demonstração disso!)
§ Como se sentiu com os olhos vendados?
§ Como se sentiu sendo o guia?
§ Qual foi mais difícil?
§ Uma vez tendo sido guiado pelo percurso, como que isso te ajudaria a poder

servir de guia para o teu parceiro/colega?

LIGAÇÃO PARA A DESCOBERTA BÍBLICA
Enfatize a idéia de que todos têm de contribuir.  Fale sobre alguma situação onde você
fez uma diferença especial, ou então peça para as crianças compartilharem das suas
experiências.

Na recreação que acabamos de realizar, vimos que cada pessoa tem uma parte
no jogo, e por isso cada um faz uma diferença.  Uma pessoa só pode fazer diferença
se for se divertir ou não no programa dos KidsGames.  Uma pessoa só pode fazer a
diferença se estás se divertindo na escola ou não.

E você é ‘uma pessoa só’?  Alguém aqui hoje pode, por sua causa, se divertir
ou não?  Você pode fazer diferença.

DESCOBERTA BÍBLICA
JOSÉ E FARAÕ

RESUMO DA HISTÓRIA BÍBLICA



Fazer um resumo da história, mostrando que até agora José tem feito diferença na
prisão, desde que se tornou responsável.  Mas agora já se passaram dois anos inteiros
desde que ele ajudou o copeiro e o padeiro a compreenderem os seus sonhos.  Ele
esperava que aquele acontecimento tivesse lhe ajudado a ser libertado da prisão.  Mas
parece que ninguém tem dado conta de que ele ainda está lá.

Como é que são dois anos?  O que estavas fazendo há dois anos atrás?  Em
que anos andavas na escola?  O que estavas assistindo na televisão ou no cinema?

Adaptar para idades
Para crianças mais velhas, fale sobre coisas que vem acontecendo no mundo do
esporte há dois anos.

A HISTÓRIA BÍBLICA
A história é contada por um líder que representa a pessoa de Faraó.  Ele está sentado
num trono e fala de uma forma com regalias e está vestindo uma capa real e usando
um anel.  Ele narra, com crianças fazendo o drama de várias partes como é indicado
(não é preciso qualquer preparação para essas mímicas).  Quando ele pedir para uma
criança participar, ele faz isso estalando os dedos e apontando.  Ele indicará que tipo
de postura ou atitude elas devem tomar, quais ações que devem ter – por instrução
verbal ou por demonstração.  Fale com autoridade; no fim das contas tu és o Faraó, e
vai descobrir que disciplina é inserida no relato da história.

Materiais: roupa apropriada para o Faraó e para o José.

Sugestões para envolver as crianças
§ Se o grupo não tiver um número suficiente para todos os ‘atores’, ou se o

grupo for difícil de controlar, escolha simplesmente uma criança para
representar as sete vacas.

§ De outra forma, um dos lideres pode ser escolhido para ser uma das vacas – e
os outros poderão seguí-lo.

§ Não escolha as crianças conforme aparência física—gordos e magros

José e Faraó
Que dia interessante que esse se tornou!  Realmente tem sido incrível.  Sinto-me
exausto.  E é devido à noite perturbante que tive ontem.  Aliás, foi assim que começou
tudo.

Tive um sonho muito estranho.  Dois sonhos, um depois do outro.  Sim, eu sei
que muitos sonhos são esquisitos, mas estes realmente me deixaram preocupados.  E
como sabem, alguns sonhos têm significados, e eu não fazia idéia de qual era o
significado destes sonhos.

É claro, fiz o que era mais lógico.  Chamei todos os meus homens sábios e os
magos.  Estes são os trabalhos que eles têm para realizar.  É para isso que eu os pago.
Pelo menos, eu achei que era o trabalho deles, mas nem sequer me ajudaram.

Os sonhos
O primeiro sonho era algo assim: Eu estava de pé ao lado do Rio Nilo, quando saiu do
rio – sim, do rio! – uma vaca enorme.  (Escolha uma criança – demonstre a ela como
estava andando essa vaca enorme). E não somente uma.  E olhei enquanto mais vacas
saiam da água, até que contei sete no total.  (Escolha mais seis crianças).



Cada uma das vacas parecia comer muito bem e estavam bastante lustrosas.
Elas começaram a pastar nas canas que estavam ao meu pé.  Até aqui, tudo bem ---
até que mais sete vacas saíram da água para se juntar as primeiras.  (Escolha sete
crianças mais novas para mostrar o contraste). Estas vacas eram magras, via-se os
ossos e pareciam que precisavam mesmo comer.  Mas em vez de comer a relva, elas
comeram as próprias vacas gordas!  (Demonstre como elas devem imitar as vacas
engolindo, se for necessário, depois tire as primeiras sete vacas do palco—da frente,
deixando somente as sete vacas ‘magras’).

E o pior é que, depois de terminarem, continuavam parecendo tão feias e
magras como quando começaram a comer.  Era horrível.  Daí eu acordei de repente.
(Mande as crianças de volta para os seus lugares).  Eu tentei tirar os sonhos do meu
pensamento chamando alguém para me trazer um chá quente.  (Imitar bebendo o chá)
Comecei a ler um pouco.  (Imitar a leitura em um rolo de papel daqueles tempos)

Devo ter adormecido de novo – e depois havia o segundo sonho – um sonho
semelhante também – e por isso pensei que estes sonhos devem ter algum significado.

No segundo sonho, eu estava num campo de trigo.  E havia sete boas espigas
de trigo mesmo a minha beira – aquelas espigas que poderiam ganhar um prêmio se
fossem levadas para mostrar numa feira de agricultura.  E depois ao pé destas espigas,
estavam crescendo sete espigas menos saudáveis.   (Use desenhos para demonstrar
enquanto fala, ou chame um desenhista de verdade)

Eram magras e queimadas pelo vento seco que costumamos ter aqui do leste.
E enquanto olhava, aquelas espigas magras e secas devoraram as espigas boas e
fortes.  Sem qualquer problema!  Assim como as vacas magras tinham engolido as
vacas fortes e saudáveis.  (Apague, ou rasgue o desenho das espigas boas e fortes.)

Qual o significado?
Quando acordei daquele sonho, eu sabia que precisava descobrir o significado

– um sonho podia ser esquecido, mas dois sonhos sobre o mesmo tipo de coisa, com
os mesmos números?  Não, não podia ser simplesmente coincidência.

Então como já disse, chamei os profissionais – e eles não me ajudaram em
nada!

Estava ficando bastante desesperado, quando o meu copeiro entrou – o mesmo
que quase matei por execução há dois anos atrás.  Fico muito contente agora por não
te-lo executado, porque ele me deu as melhores notícias naquela manhã.

Ele começou com um pedido de desculpa – e era bem preciso!  Ele me disse
que quando estava na prisão... Talvez já saibam essa história.  As notícias geralmente
se espalham rapidamente.  O que ouviram?  (Convide as crianças para contarem o
que sabem sobre José e o os sonhos dos dois prisioneiros).

Mandei chamar José!
‘Vai chamar este José imediatamente’ eu disse.  Demorou bastante tempo para ele
chegar, porque é impossível trazer alguém da prisão diretamente para o palácio?  Não,
não, ele precisou de um bom banho.  (Aponte para uma criança que pode ser José e
dê sinal para ela começar a fazer mímica de estar a tomar banho) Ele também
precisou de outras roupas e de fazer a barba.  Afinal, para vir à minha presença, tem
de se apresentar muito bem.  (José levanta, faz a mímica e depois inclina-se perante o
Faraó.)

E ele estava muito bem apresentado – um homem bastante bonito, ele é.



Então contei para ele o meu problema e que tinha ouvido que ele sabia
interpretar sonhos.  Quando ele começou a dizer que não podia, quase explodi.  Mas
daí ele disse, ‘Mas Deus dará a interpretação que procuras ter.’

Então eu contei os sonhos e foi isso que ele disse... De fato, eu pedi para que
alguém escrevesse para mim, palavra por palavra, e eu vou ler para vocês para ter a
certeza que não cometo qualquer erro.  (Ler Gênesis 41:25-32.)

Colheita e fome
Vou te dizer, eu fiquei bastante abalado.  Sete bons anos para ter uma boa colheita, e
depois sete anos de fome por toda a terra!  É muito bom saber o que vai acontecer,
mas como que posso fazer planos para isso?  Posso ser um rei mais não consigo fazer
milagres!

Mas este Deus de José não tinha somente contado o significado dos sonhos,
ele também disse o que devia se fazer sobre este aviso.  Um plano de três passos.
(Conta nos dedos. Um, põe um homem sábio à frente de tudo. Dois, verifique se uma
parte de cada colheita está sendo guardada enquanto estamos tendo boas colheitas.
Três, quando o tempo de fome começar, dê comida para as pessoas à medida que vão
precisando).

Então é isso que estamos fazendo.  E você sabe quem eu pus a frente?  José!
Claro, é óbvio que ele tem o espírito de Deus nele.

E para que todas pessoas possam saber que José é o segundo em comando,
depois de mim, eu dei a ele vestidos de linho fino, um colar de ouro, um anel real, e o
segundo carro melhor que eu tinha.  Também dei um novo nome egípcio a ele,
Zafnath-Paneah.  Ah, e também uma esposa muito querida.

RESPOSTA
CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ

DISCUSSÃO
Divida as crianças em grupos pequenos de acordo com idades.  Dê a cada grupo um
papel gigante e um marcador grande.

Adaptar para idades
Para crianças mais novas:
Perguntar quais foram às diferenças que aconteceram para José naquele dia entre o
tempo que ele acordou naquela manhã e a hora que ele foi dormir naquela noite?
Faça uma lista no papel gigante, dividindo ao meio.  Escreva ‘Manhã’ num lado e
‘Noite’ na outra metade, ou use figuras do sol e da lua como cabeçalhos.  As crianças
tanto podem desenhar, como também podem escrever as idéias.

Pergunta:
§ Você pode pensar como Deus estava ajudando José a se preparar para

este novo emprego que iria fazer diferença para todo o Egito?
Faça uma revisão dos versículos decorados, e assim, lembre alguns dos pontos
anotados.

Para crianças mais velhas
Enfatize que o José mudou de prisioneiro para governador num só dia!  Agora ele
sabia que Deus tinha tomado conta dele.

Pergunte as crianças:



§ Como que Deus estava preparando José para assumir essa grande
responsabilidade através de tudo que tinha acontecido a ele até agora?

§ Quais as coisas que ele tinha aprendido durante os últimos anos que o
ajudaram agora?

Enquanto as crianças falam, faça uma lista das maneiras como Deus estava
preparando José para essa mudança.  Exemplos são dados a seguir, mas permite que
os pensamentos das crianças sejam orientados a discussão e resumo. Lembre os
versículos decorados. Enquanto estão lembrando.

§ Deus nunca o tinha abandonado, e nunca iria fazer isso (Hebreus
13:5b)

§ Você pode se aproximar de Deus quando não tiver a mais ninguém –
ele ouve.  (Salmo 56:3)

§ Deus é justo e verá que a justiça é feita – mas nem sempre
imediatamente (Atos 10:34)

§ Paciência – esperando para o tempo de Deus
§ Trabalhando bem não interessa quais as circunstâncias – em vez de se

queixar e desistir.  (Gálatas 6:9)
§ Como ser alguém responsável por outros e como organizar bem as

coisas.
§ Concentrar-se em ser bom aos olhos de Deus (Gálatas 5:22, 23).

Lê tudo que José fez em Gênesis 41:47-49, 53-57.  Ler bem rápido para dar a
impressão que foi uma situação muito ocupada.

LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA COM ATLETA
Uma pessoa pode fazer uma grande diferença.  José fez!  Quem o ajudou (o Espírito
de Deus)?  Lembre as crianças que este é o mesmo Espírito Santo que vive em todos
que estão seguindo a Jesus.  O Espírito que nos ajuda a ser bom aos olhos de Deus.

Embora José não pudesse ver o que estava no futuro, Deus podia!  De fato,
Deus estava no controle do futuro de José, do futuro do Faraó e do futuro do Egito.
Tudo que aconteceu a José fazia parte de um plano que Deus tinha para ele, um plano
que iria trazer José do lugar mais baixo até o topo.

Deus pode, com qualquer pessoa que pertence a Ele, ajuda-la a ser alguém que
faz  diferença.  Uma pessoa como você.  Uma pessoa como o Manuel Tobias.

ENTREVISTA COM ATLETA

Sobre Manoel Tobias
Manoel Tobias começou a brilhar no Futsal muito novo, aos dezessete anos, ele
recebeu uma boa oferta de contrato de uma equipe no Paraná e ganhou vários troféus.
Ele falou, ‘Hoje sei porque Deus me levou para o Futsal.  Sou um pregador disfarçado
de atleta!  Eu sempre digo as pessoas que é bem mais importante ter Jesus como
amigo do que ganhar grandes títulos.’

A entrevista

Que tipo de conselho você pode dar as crianças que desejam praticar algum tipo
de esporte?



Em primeiro lugar, escolha o esporte que tem mais haver com você.  Eu, por exemplo,
tentei jogar futebol de campo, mas foi de fato no Futsal que eu pude desenvolver
melhor o meu talento.  Depois você deve treinar muito, ser dedicado, e mais
importante, ser um atleta dentro e fora do campo. Com isso eu quero dizer: cuidar da
alimentação, ser disciplinado e assim por diante.

Existe alguém que tenha feito diferença para você, que talvez tenha mudado a direção
da sua vida, no Futsal e como seguidor de Jesus?
Muitas pessoas foram importantes no meu crescimento, não só como atleta, mas como
crente.  Meus pais e irmãos, meu professor de educação física que me motivou
bastante, os meus treinadores e conselheiros e especialmente a minha esposa.

Pessoas que têm uma boa influência sobre você podem fazer uma grande
diferença, mas se Jesus não ocupa o primeiro lugar na sua vida, você será
absolutamente nada.

A vida de José era uma vida de altos e baixos.  Como comparar a sua própria
experiência de seguir o Senhor?
Existem algumas coisas semelhantes.  Eu e José perseveramos no meio de
dificuldades.  Nós dois experimentamos a fidelidade de Deus. Deus fez com que José,
que não era ninguém, se tornasse o governador de Egito.  Deus fez com que eu, uma
pessoa completamente anônima, viesse a ser considerado, por duas vezes em seguida,
o melhor jogador de Futsal do mundo, para que eu pudesse honrar e glorificar o Seu
nome dizendo para as pessoas o que Ele tem feito na minha vida.

Nos fale algo sobre o que significa fazer parte de uma equipe, e o que significa os
apoiadores de uma equipe para você?
É uma oportunidade ótima ser amigo de pessoas diferentes e ao mesmo tempo
aprender coisas boas através delas.  É também uma boa oportunidade falar de Jesus
aos outros, principalmente porque como equipe passamos muito tempo junto.

Em relação aos fãs, fico feliz por eles reconhecerem o meu esforço e
especialmente porque podem me olhar como um bom exemplo.

Existe algum versículo Bíblico que é especialmente importante para você?
Sim, é um versículo que é a chave do meu relacionamento com Deus.  É em Mateus
6:33: ‘Busquem, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas
coisas lhes serão acrescentadas.’ Eu gosto deste versículo porque Deus é o meu maior
troféu, meu melhor título, meu gol mais lindo.  Deus é o meu tudo!

LIGAÇÃO DE VOLTA PARA A RESPOSTA
O mundo do esporte, a história de José e os testemunhos daqueles que seguem a Jesus
nos mostram que uma pessoa – junto com o Senhor – pode fazer diferença.  Uma
criança junto com o Senhor pode fazer diferença.

Muitos adultos dizem coisas assim para as crianças: ‘Espere até que sejas mais
velho’, ou ‘Você pode aprender a fazer isso quando tiver a idade da tua irmã’ ou
‘Talvez ano que vem, você tenha idade para fazer isso.’

Jesus nunca diz tais coisas.  Ele disse, ‘Vem a mim. Eu tenho um plano para
você.  E podes fazer coisas maravilhosas para mim.’ Se você escolher seguir a Jesus,
pode se tornar a Sua obra de arte especial.  Algo muito precioso e lindo.



VERSÍCULO PARA DECORAR
Efésios 2:10
‘Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazer boas obras, as
quais Deus preparou de antemão para que nós as praticássemos.’

Escrevam as palavras em pedaços de papel separadamente para formar uma
pirâmide. (ver o desenho) Fazer com que a pirâmide caia ao retirar as palavras, assim
que as crianças forem repetindo o versículo.

CONVERSA CURTA
Até as crianças pensam as vezes que não precisam de Jesus.  Ou talvez queremos que
Ele nos ajude quando nos convém, e depois queremos seguir no nosso caminho.  Ou
então dependemos dele quando as coisas são bastante difíceis, mas esquecemo-nos
dele quando tudo está bem.  Jesus pode fazer uma grande diferença – mas somente se
nós O pedimos.  Lembram como podemos convidar a Jesus para entrar em nossas
vidas, para que Ele possa ajuda-nos sempre?

§ Sentir-se triste e pedir desculpa pelas coisas erradas que tens feito que
deixam Ele triste e desapontado contigo.

§ Dar graças a Jesus por ter assumido o castigo das coisas erradas para
que você pudesse ser perdoado.

§ Pedir a Ele para viver contigo e te ajudar a ser pessoa dele, fazendo
diferença na vida de outras pessoas.

ORAÇÃO
Convide as crianças a pensarem como Jesus pode ajudá-las a fazer diferença.  Jesus é
alguém que pode te fazer sentir-se aceito?  Ou Ele é alguém que você ignora? Que
diferença lhe fará, se convidares Jesus para fazer parte da sua vida?  Ou talvez Jesus
já faça parte da sua vida, mas precisas pedir a Ele para te ajudar a fazer diferença para
outros.  Dirigir um tempo de oração em silêncio.

CONVITE
Convide as crianças que desejam aprender mais, a deixarem Jesus fazer diferença em
suas vidas, e para virem falar contigo, ou outro líder ou para visitar o local de
conversa.

PROJETO PARA A COMUNIDADE
Este é um projeto que pode ser feito pelo grupo inteiro ou por cada mini-grupo.
Dependendo das circunstâncias, planeje algum tipo de projeto de ‘compaixão’ para a
comunidade, algo em que as crianças possam se envolver de uma forma significativa.
§ Pergunte as crianças, ‘Como nós podemos fazer diferença na nossa

comunidade?
§ Cite várias idéias:
§ Ajudar um hospital de crianças, uma escola para crianças deficientes, um lar

de idosos, um orfanato, um patrimônio empobrecido – visitar, fazer postais ou
presentes, preparar comida.

§ Caminhadas ou corridas para levantar fundo por uma boa causa — poderá ser
também lances livres ou penalidades, etc.

§ Limpar o lixo numa área específica ou plantar um jardim.



Decidir juntos em que tipo de projeto o grupo pode se envolver.  (É importante levar a
cabo o projeto. Poderia ser um ponto focal para a cerimônia de encerramento, que
poderia também dar outras oportunidades de levantar fundos e voluntários).

UNIDADE SETE

A CULPA NÃO É MINHA
GENESIS 42:1- 44:34

ENSINAMENTO PRINCIPAL
O pecado cria problemas para você e para os outros.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Romanos 3:23



PARA O PROFESSOR

SOBRE ESPORTE E RECREAÇÃO
Qualquer esporte ou recreação pode ser estragado se os participantes procurarem
desrespeitar as regras ou tentarem ganhar vantagem de uma forma injusta.  As
perguntas tentam explorar o que pode acontecer de errado durante o jogo.

SOBRE O  CONTEÚDO BÍBLICO
É possível que a evidência da culpa do pecado não seja tão clara em outras passagens
da Bíblia como é aqui nesta história.  Já têm passado vinte anos desde que os irmãos
de José cometeram o ato de maldade contra ele, mas o efeito do seu pecado ainda está
sendo vivido na culpa que eles sentem e na profunda tristeza do pai.  Como uma pedra
que é lançada para o lago faz ondas que espalham pelo lago, assim é o efeito do
pecado que espalha e atinge todos que estão a volta.  O caráter verdadeiro de José
agora vai ser posto a prova quando surgir a oportunidade de vingança contra os
irmãos.

O copo de prata de José é um vaso significante.  Além de ser o copo real do
qual ele bebia, foi também usado pelos magos, para adivinhar se houvesse agouros no
conteúdo do copo.  O ‘desaparecimento’ deste copo no palácio seria motivo de
alarme, e deu aos irmãos a experiência de se sentirem acusados erradamente.  Parece
que José está testando seus irmãos, talvez a procura de ver uma mudança de coração.
Ele viu essa mudança mais clara em Judá.

Ao pensar no teu relacionamento com Deus, louva-O e agradeça-O pela
libertação de culpa e também pelo perdão constante que Ele oferece.

SOBRE AS CRIANÇAS
Às vezes o desejo de ganhar é tão forte que parece nada mais que interesse no meio de
um jogo bem disputado.  Em algumas crianças, o desejo de sempre vencer pode ser
visto de uma forma muito forte.  Embora não queremos que elas sintam que temos
preparado situações em que podem sentir-se envergonhadas, mas queremos que
aprendam, que outras coisas também são importantes, por exemplo: se preocupar com
outras pessoas, ainda mais do que se preocupar em ganhar.  Existe comportamento
que é errado, mesmo quando a pressão de vencer é muito grande.

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas:
§ Escolher os esportes e recreações para o ‘Aquecimento’ e ‘Prática’.  Nem

todos podem ser feitos no tempo disponível, então escolha aqueles que fazem
mais sentido para o seu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Preparar ‘sacos de culpa’
§ Fazer sinais de locais
§ Ensaiar um drama
§ Preparar as conversas curtas
§ Ensaiar a entrevista do atleta
§ Preparar um versículo para decorar



ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
As crianças vão explorar assuntos de desonestidade no jogo (fazer trapaça, faltas, não
cumprir regras de propósito); porque fazemos isso, e qual o resultado que tem para
nós e para os outros?

VIDA DE JOSÉ
As crianças vão descobrir como o pecado dos irmãos de José criou sofrimento, não
somente para o José, mas também para eles e suas famílias durante muitos anos.

PARTE ESPIRITUAL
As crianças vão considerar os efeitos extensos que o pecado traz ao relacionamento
que temos com Deus e com outras pessoas, e o perdão que Cristo oferece.

UNIDADE SETE
Tempos Aproximados

Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Experimentá-lo! 20 minutos
Os irmãos de José (1) 15 minutos
Discussão 5 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
Os irmãos de José (2) 15 minutos
Jogo 10 minutos
Conversa Curta (1) 10 minutos
Versículo para Decorar 5 minutos
Conversa curta (2) 5 minutos
Oração 5 minutos
Convite 5 minutos

PRATICANDO!

AS REGRAS FAZEM DIFERENÇA

ESPORTE
Percurso para driblar entre obstáculos.

Explicação
Criar grupos de quatro a oito crianças.  Usar um exercício para driblar, futebol ou
basquetebol.  As crianças devem driblar num percurso com obstáculos, uma criança
de cada vez, e uma depois da outra para ver qual equipe acaba primeiro.  Se a bola
tocar num dos obstáculos, o jogador tem de voltar ao princípio e começar de novo.

Põe os obstáculos bastante próximos uns dos outros para dificultar e ter quase
a certeza que algumas crianças vão errar. Pode-se usar uma bola de futebol americano
para as crianças mais velhas, para dificultar ainda mais.

Instalações
Um lugar plano e aberto.



Material
Bolas, cones, obstáculos

Perguntas para serem feitas após o jogo
§ Quais eram as regras para o jogo que acabamos de fazer?
§ Como era possível trapacear se quisesse?
§ O que te fez voltar ao princípio quando você errou?
§ Como teria sido diferente o jogo se todos tivessem feito trapaça ou não

tivessem respeitado as regras?
§ É mais fácil seguir as regras ou ignorá-las?

RECREAÇÃO
Bom Marcador

[Demonstração]

Explicação
Fazer um jogo de equipe.  Os jogadores devem driblar com a bola num percurso, mas
num ponto indicado têm de parar e chutar a bola dentro de um alvo.  Se errar, ou se
não chutarem a bola exatamente do lugar indicado, a criança tem de começar o
percurso de novo do princípio.  Depois de ter chutado (lançado) a bola dentro do alvo,
o jogador deve buscar a bola e correr de volta para a equipe.  A bola é dada a próxima
pessoa da equipe para sua vez.

Verificar se as crianças correm dentro do alvo da sua equipe para evitar
colisões com as outras equipes.

Instalações
Um lugar plano e aberto

Material
Bolas, marcadores de campo, cones para marcar os alvos.

Perguntas a serem feitas após o jogo
Iguais as do jogo anterior.
§ Quais eram as regras para o jogo que acabamos de fazer?
§ Como seria possível fazer trapaça se quisesse?
§ O que fez você voltar ao princípio quando errou?
§ Como o jogo teria sido diferente se todos tivessem feito trapaça ou não

tivessem respeitado as regras?
§ É mais fácil seguir as regras ou ignorá-las?

Notar que o esporte e jogos da Unidade 3 poderão também ser considerados para
esta unidade, especialmente o jogo de ‘Mudança de Regras.’

LIGAÇÃO PARA DESCOBERTA BÍBLICA
Regras nem sempre são divertidas!  As vezes são difíceis para cumprir, e as vezes
preferíamos não ter regras.  Mas, como viram no jogo, regras são importantes!



Ignorando ou não cumprindo as regras pode mudar por completo o resultado do jogo
– e nem sempre é para o melhor!

DESCOBERTA BÍBLICA

OS IRMÃOS DE JOSÉ

RESUMO DA HISTÓRIA BÍBLICA
Deus tem regras também.  Fazem parte do grande plano que Ele tem para as nossas
vidas.  Estamos aprendendo sobre José, e como Deus tem realizado o Seu grande
plano na vida dele através de vários acontecimentos.  Temos acompanhado como
sendo um filho favorito, que tornou-se servo, depois chegou a ser o servo favorito, e a
seguir tornou-se prisioneiro e agora o governador do Egito!  Deus tem estado mesmo
trabalhando na vida de José.  E os dez irmãos mais velhos de José?  O que será que
aconteceu com eles?

Os irmãos de José (Parte 1)
No drama a seguir, crianças podem ser os atores para as várias partes.  As crianças
mais velhas conseguem improvisar, ou pode dar os diálogo em cartões.  As crianças
mais novas podem fazer mímica enquanto você conta a história.  Os sacos que os
irmãos trazem com o nome ‘Culpa’ podem ser feitos de papel ou tecido —
simplesmente sacos cheios de papel amarrotado para que pareçam estar cheios.
Podem encher cada vez mais os sacos para mostrar que a culpa que eles estão
sentindo em relação ao pecado, está cada vez mais aumentando.

Para ajudar as crianças a terem uma idéia visual das viagens, coloque placas
nas duas pontas da sala que dizem ‘Canaã’ e ‘Egito’.  Enquanto a história é contada, o
narrador e os atores devem movimentar-se nos lugares apropriados.  Vai precisar de
pessoas para serem: Jacó, dez irmãos, Benjamim, José e o servo de José.  Enquanto o
narrador está falando, os atores devem ‘congelar’ a não ser que alguma ação seja
necessária.  Ensaiar bem o drama para enfatizar um aumento de stress nos irmãos.

LUGAR: CANAÃ
Narrador: Uma época de fome terrível chegou a terra.  Havia muito pouco trigo e as
pessoas estavam começando a passar fome, incluindo a família de José em Canaã.
Finalmente, Jacó decidiu enviar os dez filhos mais velhos ao Egito onde, ele tinha
ouvido, que poderiam comprar trigo.  Mas Jacó insistiu que o filho mais novo,
Benjamim, ficasse em casa.  Ele ainda estava triste com a perda de José, e não queria
arriscar perder também o Benjamim.  (Os dez irmãos, cada um carregando um saco
pequeno de ‘Culpa’ começam a caminhar em direção ao Egito enquanto o narrador
continua.)

LUGAR: EGITO



Narrador: No Egito, a fila de pessoas perante José esperando para comprar trigo
parecia não ter fim!  Pessoas famintas de vários países, procurando algum alívio da
fome, fez com que José, o governador, se mantivesse bastante ocupado.  Assim que
um grupo de viajantes cansados iam embora com seu trigo, o próximo grupo já estava
na frente da fila.  (Os dez irmãos tomam um passo para frente para ser o próximo
grupo perante José)
Narrador: José olhou para os dez homens que estavam a sua frente e o seu coração
com certeza começou a bater mais rápido.  Ele os reconheceu logo!  Mas os irmãos
não o reconheceram.  Ele era um jovem a última vez que eles o tinham visto e agora
ele tinha 39 anos.  Não usava roupa de um pastor de Canaã, mas agora estava vestido
com roupas reais do Egito.  Embora José soubesse falar a língua deles, decidiu falar
em egípcio com eles.  Usando um tradutor, José falou de uma forma severa.
José: De onde vieram os senhores?
Levi: Viemos da terra de Canaã para comprar comida.  (Os irmãos inclinaram-se
perante ele com suas faces na terra. A cena congela).
Narrador: Enquanto José olha para seus irmãos ajoelhados perante ele, o que acham
que ele lembrou? (Tentar ajudar as crianças com a resposta que ele lembrou dos
sonhos que tinha tido.)  Sim, os seus sonhos tinham se cumprido!
José: (gritando) Vocês são espiões!  Vocês têm vindo para ver como o Egito está
sofrendo por causa da fome na terra.   (Os irmãos parecem chocados e cheios de
medo. A cena congela)
Narrador: Os irmãos sabiam que espiões muitas vezes eram mortos.  Rapidamente
eles negaram a idéia de serem espiões, mas José continuou a acusá-los.
Ruben: (preocupado) Nós somos os teus servos, meu senhor.  E nós somos irmãos.
Havia doze de nós.  Temos um irmão mais novo ainda em casa com o nosso pai em
Canaã, e um dos nossos irmãos está morto.
José: Se quiserem me provar que não são espiões, um de vocês vai ter de ir buscar o
vosso irmão mais novo e trazei-lo aqui.  Os outros vão ficar na prisão até ele
regressar.  Se recusarem a fazer isso, então vou saber que realmente são espiões.
Narrador: E assim, José mandou todos os irmãos para prisão real durante três dias.
Um dia passou.  Dois dias passaram – e no terceiro dia, os irmãos foram chamados de
novo para se apresentarem perante José.
José: Eu respeito a Deus, portanto, decidi somente ficar com um de vocês aqui.  Os
outros podem levar a comida e voltar para casa.  Se querem provar que são honestos,
então tragam seu irmão mais novo até aqui.  Assim vou saber que não são espiões e
não vou lhes matar.
Narrador: Os irmãos discutiram a situação, sem perceber que José compreendia cada
palavra que eles falavam.
Judá: (para os outros) Somos realmente culpados por aquilo que fizemos ao José!
Quando vimos o seu medo e os gritos pelo socorro, e nós o ignoramos.  É por isso que
este castigo horrível está nos acontecendo agora!
Ruben: Não lhes disse que não deviam magoá-lo?  Não quiseram me ouvir.  E agora
vamos ser castigados por aquilo que fizemos!  (As crianças ou lideres que estão
fazendo os irmãos podem improvisar o dialogo entre eles).
Narrador: Os irmãos sentiram-se culpados.  Eles tinham cometido um pecado em
vender José, e depois mentir para encobrir.  José ouvia e compreendia cada palavra
que eles discutiram.  Lágrimas encherem os seus olhos, e ele de repente virou a cara e
foi para um outro quarto onde ele chorou bastante.  Depois de um tempo, José voltou
e disse que o Simeão devia ficar até que os outros voltassem com o irmão mais novo.



(Simeão é levado para a prisão).  José também deu ordens aos seus servos de encher
bem os sacos que os irmãos trouxeram com comida, e para deixar nos sacos todo o
dinheiro que eles tinham pago pelo o trigo.  (Os irmãos deslocam-se para Canaã de
novo enquanto o narrador continua.)

LUGAR: CANAÃ
Narrador: Os irmãos começaram a caminhar para casa com um peso nos seus
corações.  Tiveram de deixar Simeão e o pior é que agora teriam de convencer o pai a
deixar Benjamim regressar ao Egito com eles.  No caminho para casa, pararam para
descansar um pouco e um dos irmãos abriu o seu saco de comida para dar de comer
ao burro.  Qual foi o seu espanto ao encontrar o seu dinheiro no saco.  Agora os
irmãos ficaram ainda mais assustados.  Tinham a certeza que Deus estava a castigá-
los pelo seu pecado.

O que vai acontecer a seguir?  Haverá mais daqui um pouco!

DISCUSSÃO
Os irmãos de José sabiam que o que tinham feito a mais de vinte anos atrás era uma
maldade deliberada.  Não era algo pelo qual podiam encontrar alguma desculpa ou
justificação – embora talvez tentassem lembrar das falhas ou erros de José.  Eles
tinham feito algo muito errado, e depois de tantos anos, o pecado voltou a mostrar o
efeito.

Existe uma diferença entre falhar em alguma área e fazer algo errado de
propósito.  Por exemplo, no esporte, um jogador pode falhar (marcar um gol contra,
movimentar-se mal)

Mas lembrar de situações que alguém no esporte tem feito algo de errado
mesmo de propósito?

(Convida as crianças a darem exemplos.)
Como é fazer trapaça, cometer faltas de propósito ou desrespeitar as regras,

afeta o jogo?
Como que tudo isso afeta a própria equipe?  (Permitir várias crianças a

responder.)
Lembrar as crianças do jogo que fizeram no princípio.

LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA COM ATLETA
No esporte profissional, trapacear pode ser um problema bastante grave.  E sempre
existe aquela tentação para ir ao limite ou até passar do limite daquilo que você sabe
que é correto ou não em campo.  Jorginho é uma estrela de futebol brasileiro, e ele
tem algumas palavras a dizer sobre isso.  Mas primeiro vamos conhece-lo um pouco!

ENTREVISTA COM ATLETA

Sobre o Jorginho
Depois de uma infância complicada, Jorginho tornou-se famoso.  Ele se tornou
Campeão Mundial de Juniores em 1983, ganhou medalha de prata nos Jogos
Olímpicos em Seul em 1988 e ganhou a Copa do Mundo de Futebol em 1994, entre
outros títulos.

Durante os primeiros anos de sua carreira ele também se tornou famoso por ser
um jogador muito violento.  Depois, através da influência de seu irmão, Jorginho



aceitou Cristo.  Hoje Jorginho é conhecido como um grande jogador e alguém que
está dedicado a seguir Jesus.

A entrevista
Que tipo de conselho você dar para uma criança que deseja jogar bem qualquer
Esporte?
O esporte é uma forma maravilhosa de manter boa saúde e aprender disciplina.  O
meu conselho é que seja dedicado ao esporte, e foge das drogas.  Deus dá um talento
mas fica ao nosso critério para desenvolver ou não.  É o que eu tenho feito.

Nos últimos anos tem havido muitos casos de roubo no esporte, jogos já determinados
por outras e outras coisas.  Achas que está se tornando mais difícil para os atletas
jogarem corretamente?
É difícil, mas é possível jogar de uma forma ‘correta e limpa’.  Existem obstáculos
mas o ‘caminho é estreito’ para aqueles que estão dispostos a seguir Jesus, mas não
importa qual a sua profissão.  Em I Coríntios 9:27 aprendemos que nós mesmos temos
de lutar se queremos servir ao Senhor e não a nossa própria carne. Quando temos um
princípio temos de viver conforme ele e não trocar valores eternos por valores do
mundo que são passageiros. Uma vez eu recebi uma oferta de 300,000 dólares
Americanos para dar publicidade de uma marca de cerveja durante a Copa Mundial,
mas eu  recusei porque poderia estar levando milhares de pessoas a beberem.  Não
existe dinheiro no mundo capaz de me convencer a ligar a minha imagem como atleta
que deseja seguir a Cristo, à algo que poderia causar problemas para outras pessoas,
como eu tive a experiência de um pai e irmão que sofreram por causa do álcool.

Como crianças podem desenvolver bons princípios e atitudes através do esporte?
Praticar o esporte te ajuda a manter boa saúde, mas o que poderá te ajudar a
desenvolver bons princípios e atitudes corretas é ter Jesus no teu coração, te
ensinando a andar conforme os seus caminhos.

Existe alguma história Bíblica que tem um significado especial para você?
A história de José é a que mais gosto.  Acho fascinante.  Ele tinha bons e fortes
princípios, deu o seu melhor nas boas e más situações.  No fim ele apoiou os irmãos
que o tinham tratado  tão mal – é um exemplo maravilhoso para nós.

LIGAÇÃO DE VOLTA PARA A HISTÓRIA DE JOSÉ
Então vamos voltar a ver o que está acontecendo com a família de José em Canaã.

Os irmãos de José (Parte 2)

LUGAR: CANAÃ
Jacó:  (cumprimentando cada filho no seu regresso) Onde está Simeão?
Narrador: Quando os nove irmãos chegaram a casa, contaram ao pai tudo que se
tinha passado e como o governador tinha posto Simeão na prisão e exigiu que eles
trouxessem o Benjamim até ele.  Eles abriram os sacos e qual o espanto deles
quando cada um encontrou o seu dinheiro no seu saco.  Tiveram muito medo!

Jacó disse aos filhos que ele nunca iria deixar Benjamim ir ao Egito.  Mas,
depois de um tempo, acabou a comida.  Jacó sabia que sua família ia morrer de
fome a não ser que fossem comprar mais comida.  Então com muita resistência deu



autorização para o Benjamim ir junto até Egito com os irmãos.  Ruben, o filho mais
velho, prometeu ao pai que se Benjamim não regressasse a casa junto com eles, ele
próprio assumia a culpa para sempre.  Judá fez a mesma promessa.

Jacó preparou algumas prendas para os irmãos oferecerem ao governador, e
também deu o dobro de dinheiro para dar de volta a José, e também comprar mais
comida.  (Cada um dos irmãos agora carrega um saco um pouco maior do que o
primeiro – ainda marcado, ‘Culpa’.  Eles se deslocam para Egito.)
Narrador: Como deve ter pesado o coração do Jacó ao ver os filhos partirem.  Ele
tinha perdido José.  Tinha perdido Simeão.  Será que também iria perder
Benjamim?  Que tristeza profunda e medo que o pecado dos irmãos tinha trazido a
essa família!

LUGAR: EGITO
(Os irmãos e os servos fazem mímica da refeição e do negócio feito com a comida
enquanto o narrador continua.)
Narrador: No Egito, José viu os seus irmãos chegando e viu que Benjamim estava
junto.  José liberou Simeão da prisão e marcou um jantar junto com os irmãos.  No
jantar, José serviu os seus irmãos, dando muito mais comida a Benjamim do que
aos outros.  Os irmãos ficaram espantados com tratamento tão carinhoso deste
homem tão poderoso.  Apesar de tudo que eles tinham feito, José estava
demonstrando o amor e a bondade de Deus a eles.

Depois de terem jantado, os sacos dos irmãos foram enchidos e o pagamento
feito.  Mas sem que eles soubessem, José tinha dito ao seu servo para por o dinheiro
de volta nos seus sacos mais uma vez.  Também pediu ao seu servo para colocar o
seu próprio copo real no topo do saco de Benjamim.

Na manhã seguinte, os irmãos saíram cedo para regressar à Canaã. (Os
irmãos começam a se deslocar em direção Canaã.) Mas assim que estavam
chegando a fronteira do Egito, viram o servo de José correndo atrás deles.
Servo: Depois de tanta bondade da parte do meu mestre, como é que vocês pagam
mal por bem?
Judá: (com ansiedade, mas não agressivo) Senhor, não compreendemos do que
estás falando.  Não fizemos nada de errado.  Só temos respeito pelo seu mestre por
tudo que ele tem feito por nós.  Pagamos o total para a comida e agora estamos a
regressando para o nosso pai.
Servo:  O copo real de prata do meu mestre desapareceu – e foram vocês que o
levaram.
Ruben: Pode procurar em tudo.  Se verificar que um de nós tenho o copo, poderá
matar este irmão e os outros vão ficar como seus servos.
Servo: Somente o que está escondendo o copo será o meu servo.  O resto poderá ser
livre.
Narrador: Os irmãos tiraram os sacos dos burros e, começando com o do Ruben, o
servo revistou cada saco.  Finalmente chegou ao saco de Benjamim, e aí encontrou
o copo!  Com pavor e medo os irmãos regressaram para o Egito.  Quando tiveram
perante o governador, se ajoelharam e tremiam.  (Trocar os sacos dos irmãos para
sacos ainda maiores marcados, ‘Culpa’.)
José:  O que tens feito?  Achavam que eu não sabia quem devia ter roubado o meu
copo real?



Judá: O que podemos fazer para provar que não somos culpados? Deus tem nos
mostrado o nosso pecado.  Não há nada para fazer a não ser tornamo-nos os seus
servos.
José: Não! Vocês todos não serão os meus servos – somente aquele a quem pertence
o saco onde foi achado o copo.  O resto pode voltar para o vosso pai em paz.
Judá:  Oh, por favor, meu senhor, imploro.  Não podemos regressar ao nosso pai
sem Benjamim.  Ele quase nem nos deixou traze-lo.  Sabe, a mais de vinte anos
atrás, o único outro filho da mãe de Benjamim foi morto por um animal selvagem.
E mesmo agora, o nosso pai quase não consegue recuperar-se.  Se voltarmos para o
nosso pai sem  Benjamim, ele vai morrer.  Ele não poderá sobreviver a miséria que
seria.  Eu prometi ao meu pai que se Benjamim não voltasse conosco, eu iria
assumir a culpa para sempre.  Por favor, eu imploro, deixa-me ficar como o seu
servo e Benjamim voltar para casa.
Narrador:  Como havia uma diferença agora em Judá, desde o tempo em que ele
tinha sugerido que vendessem José para os comerciantes!  Talvez ele finalmente
tenha percebido quão grave  tinha sido o seu pecado.  Ele tinha a certeza que teria
de pagar por esse pecado com a sua própria vida.

Talvez ele tivesse pensado sobre sua vida e admirou-se como um simples
pecado de odiar o seu irmão mais novo poderia levar a violência, e mentiras, e
miséria, e decepção, e agora possivelmente a sua própria morte.  Como o pecado se
espalha . . .

RESPOSTA
CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ

RECREAÇÃO
Está espalhando
Dá a duas crianças dois sacos pequenos com quadradinhos de papel colorido (cada
saco com uma cor de papel diferente).  Quando der um sinal, o resto do grupo
começa a correr num espaço designado, enquanto as crianças com os sacos tentam
apanhar as outras.  Quando apanham uma pessoa, ela dá alguns quadrados do
saco para essa pessoa, e agora ela tem que também apanhar crianças.  Cada vez
que apanha alguma, tem que dar alguns papeis e essas começam a apanhar outras.
Quando o tempo acaba, junta os dois grupos e vê quantas pessoas cada grupo
apanhou.

Pergunta, ‘Quantas pessoas tinham os quadrados de papel no início?
Somente duas.  E agora quantas pessoas têm pedaços de papel?’  Faz um
comentário sobre o fato que não demorou muito tempo até que os quadradinhos de
papel fossem espalhados entre muitas pessoas!

CONVERSA CURTA
Pecado é assim muitas vezes.  Pode começar com só uma ou duas pessoas, mas
depois espalha.  O nosso pecado não cria somente problemas para nós mas também
para aqueles que nos rodeiam.  E o efeito do pecado pode durar muito tempo.  Foi
isso que os irmãos de José estavam descobrindo – esta verdade é para nós também.

Mostrar um dos sacos marcado ‘Culpa’.  Enquanto continuar falando,
começa a encher o saco com papel amarrotado no qual tem escrito algumas coisas
erradas que fazemos que desapontam Deus.  Cada vez que mencionar um exemplo



de pecado, ou que uma criança sugerir algo, um líder deve escrever num  papel e
depois por no saco.  O saco de culpa vai aumentar.

O que é pecado?  Pecado é quando não cumprimos as regras de Deus em
relação aquilo que pensamos, fazemos ou falamos.  Talvez você consiga passar
despercebido no cinema ou num jogo sem ter comprado o bilhete.  Assim você está
indo contra as regras de Deus em relação a roubo e mentira.  Ou talvez digas algo
sobre outras pessoas que possam magoá-las.  Tens desrespeitado a regra de Deus
que diz que devemos amar uns aos outros.

Deus nos diz que todas as pessoas têm cometido pecado, cada um de nós – eu
e vocês também, José e também os seus irmãos.

VERSÍCULO PARA DECORAR
Romanos 3:23
‘Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus.’
Põe as palavras do versículo em figuras de pessoas e crianças de vários tamanhos
(para demonstrar o significado de ‘todos’)

CONVERSA CURTA
Mostra que Deus tem um padrão bastante elevado (é isso que significa a sua glória)
Nunca podemos atingi-lo por causa do nosso pecado.  (Pode ser demonstrado com
um líder, sentir o peso do saco da culpa, tentar saltar para um ponto alto e não
conseguir por causa do peso do saco.)

De onde vêm esse desejos pecaminosos?  A Bíblia diz que todos nós
nascemos já com a culpa do pecado.  A Bíblia diz, ‘Porque todos pecaram e
destituídos estão da glória de Deus’ (Rom. 3:23)  Quer dizer que todos nós
facilmente fazemos o que é errado – muito mais facilmente do que fazer o que é
correto.  O pecado que nasce em nós está cheio de mentiras e desejos maus.

Mas Deus é santo – perfeito em tudo.  Então Ele odeia o pecado.  Ele não
pode viver com o pecado.  Então, como Deus tem de castigar o pecado, isso quer
dizer que todos nós estaremos um dia separado de Deus pela eternidade.  E se
somos separados de Deus, somos separados de tudo que é bom.  Podem imaginar
como isso seria terrível!

Você pode achar que não é assim tão mal, mas Deus te responsabiliza por
teu pecado.
E o teu pecado tem efeitos bastante extensos.  O teu comportamento talvez traga
tristeza ou mágoa para a tua família.  Talvez até encoraje outros para fazerem o mal.
O pecado pode ter um efeito em muitas pessoas durante muito tempo.

Talvez tenha reconhecido hoje quão sério é o teu pecado perante Deus.  E é.
Mas não é o fim da história!

Deus nos ama tanto que Ele fez algo que nos permite livrar-nos do pecado!
Ele permitiu que Jesus, o Seu próprio Filho, fosse castigado em vez de nós.  A Bíblia
diz, ‘Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós
ainda pecadores.’ (Rom. 5:8)  Jesus sofreu, sangrou e morreu na cruz para tomar o
castigo do teu pecado sobre ele.  Ele foi sepultado, e no terceiro dia voltou a viver.
Ele completou o plano de Deus para te salvar do castigo do teu pecado.  Deus vai
perdoar o teu pecado quando você confiar no Seu Filho e no que ele tem feito por
você.  E se Deus te perdoa, nunca mais terás de viver sem Ele, nem agora e nem na
eternidade!



Jesus deu a sua própria vida para que pudesses ser perdoado.  A Bíblia diz,
‘Todo aquele que invoca o nome do Senhor será salvo’ (Rom. 10:13) Invocar o nome
do Senhor significa que você está pondo a sua confiança completamente nele como o
único que poderá perdoar o teu pecado.  Quando fizeres isso, Deus disse que vais
estar salvo da culpa e do castigo do pecado.

Se você quer invocar o nome do Senhor para te salvar, por favor venha falar
comigo ou um dos outros lideres.

Alguns de vocês talvez já tenham invocado o nome do Senhor Jesus como o
teu Salvador.  Podes agradecer a Deus hoje porque Ele tem te perdoado
completamente.  Não precisas carregar mais a culpa do seu pecado.  Deus já acertou
tudo contigo no seu interior.  E agora Ele quer que você viva para Ele.

ORAÇÃO
Você ainda carrega a culpa do seu pecado?  Já agradeceu a Deus alguma vez pelo
perdão?  Fica um momento agora em silêncio, para agradecer a Deus por ter te
perdoado através do Seu Filho, o Senhor Jesus.

CONVITE
Lembrar as crianças que querem falar sobre o que têm ouvido, especialmente se
querem saber como Deus pode perdoar os seus pecado e viver com elas, que podem
falar com você, ou outro líder, ou ir ao local indicado.

Conclui dizendo o seguinte, ‘Mas os irmãos de José?  Será que vão ser livres
um dia da culpa que sentem?  O que será que José vai querer fazer com eles?  Vamos
descobrir!’

Nota: Não jogar fora os sacos de ‘Culpa’.  Podem ser usados na próxima unidade.

UNIDADE 8
 
EU QUERO COMEÇAR DE NOVO
GENESIS 45:1- 9



 
ENSINO PRINCIPAL
Em Jesus, Deus oferece perdão incondicional.
 
VERSÍCULO PARA DECORAR
Efésios 1:7
 
PARA O PROFESSOR
 
SOBRE ESPORTE E RECREAÇÃO
Ao praticar o esporte e recreação existem muitas oportunidades e situações em que os
indivíduos têm de escolher entre se vingar ou perdoar os outros.  Através do contato
com os colegas de equipe e outra equipe adversária, as crianças podem começar a
criar boas atitudes perante aqueles que desistiram ou estragaram o jogo.
 
SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
Muitos teólogos encaram José como um tipo de Cristo da forma que ele foi
injustamente tratado pelos irmãos e depois demonstrou graça e perdão a eles.
Certamente o exemplo de José deve ser considerado.  Ele estava numa posição de
poder sobre aqueles que lhe tinham feito mal e poderia ter se vingado deles, contudo
ele escolheu perdoá-los.  José estava longe de ser uma pessoa perfeita.  Ele era um
indivíduo imperfeito que cometeu muitos erros e, talvez os seus próprios erros fossem
a razão dele ter sido maltratado quando criança.
Sendo que Jesus pôs de lado todos os privilégios de autoridade para oferecer a sua
vida em lugar de todos, dê glória e louvor a Ele pelo seu amor e perdão enquanto
prepara esta unidade.
 
SOBRE AS CRIANÇAS
As crianças hoje em dia estão crescendo num mundo em que a vingança é aceita.  Nos
filmes, a pessoa que é maltratada e consegue se vingar acaba sendo vista como herói.
Mesmo alguns atletas, que jogam de uma forma vingativa no campo, e até depois do
jogo, ganham aceitação do público.  A história de José dá uma oportunidade para
mostrar as crianças que existe uma forma melhor de agir.
 
Preparação
Tarefas a serem distribuídas:

• Escolher os jogos e recreações para o ‘Aquecimento’ e ‘Aprenda por
Experiência!’.  Nem todos podem ser feitos no tempo disponível, então
escolha aqueles que fazem mais sentido para o seu grupo e local.

• Ensaiar a explicação dos jogos.
• Preparar o material
• Ensaiar o drama do tribunal
• Todos os líderes devem conhecer as perguntas para os mini-grupo
• Preparar o versículo
• Preparar a conversa curta
• Ensaiar a entrevista do atleta
• Fazer ‘sacos de culpa’
• Falar com os líderes sobre ‘Escrever uma Música’
• Preparar dois quebra-cabeças



 

ALVOS DA UNIDADE
 
PARTE ESPORTIVA
Explorar as formas em que crianças poderão reagir quando se sentem maltratadas pela
sua equipe ou por outra pessoa.

A VIDA DE JOSÉ
José demonstra perdão incondicional mesmo quando ele tem uma oportunidade
perfeita (e motivos) para se vingar.

PARTE ESPIRITUAL
Descobrir a realidade maravilhosa e generosa de perdão: A morte e a ressurreição de
Cristo torna possível o meu perdão.
 
UNIDADE OITO
Tempo Programado
 
Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Aprenda por Experiência! 20 minutos
Jogo de Revisão 15 minutos
A decisão de José (1) 10 minutos
Discussão (mini-grupos) 10 minutos
Entrevista do Atleta (1) 3 minutos
A decisão de José (2) 15 minutos
Discussão 5 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Entrevista do Atleta (2) 2 minutos
Conversa curta 5 minutos
Escrever uma música (opção) 15 minutos
Oração 5 minutos
Apelo 5 minutos
 
APRENDA POR EXPERIÊNCIA
Ser perdoado
 
Esporte
Jogo da Bandeira
 
Explicação
As equipes tentam defender sua própria bandeira ao mesmo tempo em que estão
tentando roubar a bandeira da outra equipe.  Se um jogador é tocado pela outra
equipe, ele tem de ir para a ‘prisão’ daquela equipe.  Para criar um aspecto de
‘vingança’, o prisioneiro pode tocar numa pessoa da equipe oposta e levar essa pessoa
junta para a prisão com ele.  Se um jogador é tocado pelo membro da própria equipe
enquanto está na prisão, ele/ela pode ser libertado para jogar novamente.  Se a
bandeira é ganha, todos os jogadores são libertados e o jogo termina.
 



Material
Uma bandeira ou algo semelhante
 
Instalações
Um lugar aberto e plano e cones para a área da ‘prisão’
 
Perguntas que serão feitas após o jogo:

1. Qual foi o sentimento de vingança ao levar alguém para a prisão contigo?
2. Se você for libertado da prisão, ficas contente por ter a oportunidade de jogar

novamente?
3. Como trataste os colegas de equipe que ficaram presos?  Como poderias

demonstrar perdão?
 
RECREAÇÃO
Balde de Pecado
 
Explicação
Os participantes jogam um esporte de equipe em que algumas das regras são
adaptadas para que os jogadores sejam excluídos durante dois minutos de cada vez.
Os motivos por serem mandados para o ‘balde de pecado’ poderiam ser, por exemplo:
no futebol — jogando uma bola por cima na altura da cabeça, máximo de dois toques
na bola antes de passar, não dizer a ‘palavra secreta’ ou o nome da pessoa para a qual
vai passar a bola, etc.
Jogue primeiro um jogo normal, e só depois com as regras do ‘balde do pecado’.
Partilhe as regras com as crianças e deixe-as sugerirem outras alterações que
poderiam ser divertidas ou desafiantes.
 
Material
Bolas, cones/linhas.
 
Instalações
Um lugar plano e aberto
 
Perguntas a serem feitas após o jogo:

1. Você ficou contente por ter uma segunda oportunidade para jogar?
2. Como tratou seus colegas de equipe que desrespeitaram as regras?
3. Como poderia demonstrar perdão e dá-los uma segunda oportunidade em vez

de não perdoá-los?
 
Esporte e Recreação
Próxima Vez!
 
Explicações
Um jogo de equipe é jogado.  As crianças devem pensar e colocar em prática uma
maneira de encorajar os colegas que falham.
Primeiro observe as crianças sem comentar sobre o propósito da atividade.  Depois
junte as crianças e mencione qualquer situação de encorajamento.  Compartilhe outras
idéias.  Mencione que isso é uma forma de expressar perdão e dar uma segunda



chance.  Deixe as crianças jogar novamente e reconhecerem cada situação de
encorajamento que é demonstrado depois de um erro.
 
Perguntas a serem feitas após o jogo:

1. Como se sentiu quando falhou?
2. O que acontece normalmente quando alguém falha?
3. Qual foi seu sentimento ao ser encorajado?
4. Como se sentiu em relação a você mesmo e em relação à outra pessoa quando

aconteceu?
5. A sua atitude perante os seus colegas e seus adversários mudou depois de ter

sido encorajado?
6. Foi mais divertido, ou menos divertido, ser encorajado?  Porquê?

 
LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA
No esporte e na vida, temos a escolha de desculpar, ser compreensivos ou de nos
vingar.  Tivemos essa escolha nos jogos hoje.  Pode ser uma escolha difícil porque
parece que a outra pessoa está se aproveitando.  Também pode ser difícil aceitar
perdão e ter uma segunda chance, especialmente quando sabemos que erramos.
Sabemos que devemos ser castigados.
Pergunte às crianças se alguma vez já passaram por uma situação assim.  Compartilhe
as próprias experiências.
Na história hoje, vamos aprender como José lidou com os seus irmãos.  Mas lembre
que deixamos estes irmãos numa situação muito difícil!  Alguma vez você já teve
tanto medo que os dentes e joelhos começaram a tremer?  Deve ter sido assim que os
irmãos de José se sentiram quando descobriram que na verdade ele era o governador
do Egito!  Vamos resumir o que aconteceu até agora.
 
DESCOBERTA BÍBLICA

DECISÃO DE JOSÉ
 
Jogo de Revisão
Passe Picado!
No jogo a seguir, se o grupo for muito grande, talvez você queira formar vários
círculos com um adulto/líder em cada círculo a fazer as perguntas de resumo.  Deve
reforçar que eles devem fazer um passe picado com a bola e não lançá-lo!
 
Adaptar para os diferentes grupos etários
Se as crianças são muito novas, mande-as sentarem e rolar a bola em vez de fazer
passe picado.
 
As crianças formam uma roda.  O professor vai fazer passe picado com a bola em
direção a uma criança.  Quando a criança apanhar a bola, ela deve responder a
pergunta que é feita.  Se ela não tem certeza da resposta, poderá fazer passe picado
com a bola para outra criança que deve responder.  Quando a pergunta é respondida, a
bola é passada para o professor novamente e a próxima pergunta é feita.
 
Perguntas de revisão



(Use as perguntas que dão o tempo disponível. Se tiver mais tempo, acrescentar mais
perguntas.)
§         Porque os irmãos odiavam José?
§         Como é que os irmãos conseguiram se livrar de José?
§         O que os irmãos contaram  ao pai sobre o que tinha acontecido a José?
§         Qual o nome do homem rico que comprou José no Egito?
§         O que aconteceu ao José na casa de Pontifar?
§         Como que José se comportou na prisão?
§         Qual foi o desapontamento / decepção que aconteceu a José na prisão?
§         Como é que José conseguiu ser solto da prisão?
§         O que foi que o faraó, o Rei do Egito, ofereceu a José?
§         Como é que José teve influência quando houve o tempo de fome?
§         O que trouxe os irmãos de José ao Egito?
§         Como que José reparou que Judá tinha um coração transformado?
 
Decisão de José (Parte 1)
(Esta secção requer os sacos de culpa dos irmãos que foram utilizados na unidade
anterior.)
Quando Judá se ofereceu generosamente a tomar o lugar de Benjamim como um
escravo, José sabia que o coração de Judá tinha sido realmente transformado.  José
mandou todos os egípcios saírem da sala.  Sozinho com os irmãos ele começou a
chorar.  Os irmãos devem ter ficado confusos com esse comportamento do
governador.  Olhando para eles com olhos cheios de lágrimas o governador disse, “Eu
sou José!”.
Os irmãos ficaram aterrorizados e sem palavras!  Todas as coisas terríveis que eles
tinham dito e feito a José nos anos anteriores devem ter vindo à mente deles.  Agora
ele era um homem muito poderoso – o que seria que ele faria a eles?
No primeiro jogo de hoje, foi fácil libertar as pessoas da prisão porque eram colegas
da mesma equipe e vocês queriam juntos ganhar o jogo.
Mas os irmãos de José, não tinham qualquer expectativa de que seriam libertos pelo
irmão que eles tinha tratado tão mal.  Devem ter-se sentidos paralisados!
Eles sabiam que a vingança seria o que muitos no lugar de José fariam.
 
Discussão
Em mini-grupos pergunte o que é vingança (tentar ‘ pagar’ aos outros por terem feito
algo mal a você; pagar mal por mal).  Pergunte:
§         Existem situações em que você é tentado desejar vingança por algo que tenha
sido feito a você?
§         E vingança no esporte – já tens visto?  Como?
§         O que poderá acontecer a algum atleta que tenta se vingar no campo?
 
LIGAÇÃO COM ENTREVISTA DO ATLETA
Às vezes atletas profissionais lutam contra o desejo de vingança.  Vamos perguntar a
um atleta o que ele pensa sobre de vingança no esporte.
 
Entrevista de Atleta (1)
Sobre o Taffarel
Desde pequeno, Taffarel adorou o esporte e a sua carreira no esporte tem sido cheia
de sucesso.  O maior sucesso foi a Copa Mundial de Futebol em 1994 quando ele foi o



herói nos últimos momentos do jogo que foi decidido por pênaltis.  Como um cristão
comprometido, Taffarel reconheceu que a vitória foi o resultado da graça de Deus.
A Entrevista

O que você pode partilhar conosco sobre ‘vingança’ no esporte ou em outros
aspectos da vida?
Talvez o mundo do esporte seja o lugar mais fácil para pensar em vingança porque
tudo se transforma tão rapidamente.  Muitas vezes, aquelas pessoas que nos fazem
mal, rapidamente está a nossa frente!
O esporte tem se tornado demasiadamente violento por causa do dinheiro envolvido.
Alguns jogadores não se importam com o jogo limpo – simplesmente e somente
querem ganhar.  Às vezes, quando um jogador bate de encontro a mim, eu penso: “Na
próxima vez sou eu que vou bater nele”, Depois, talvez durante o intervalo, aquele
jogador vem falar comigo e pede desculpa.  Naquele momento, eu me sinto
envergonhado pelo pensamento errado que tive em relação a ele. Agradeço a Deus por
me ensinar a perdoar.
 
Você pode dar algum conselho para uma criança sobre formas de reagir quando
outros nos fazem mal?
A melhor reação é manter-se calmo. Nos momentos piores da nossa vida, Deus pode
nos ajudar a sermos maduros e Ele nos prepara para enfrentar tudo.  A melhor coisa a
fazer é esperar.  Não se contente com uma reação rápida.  Lembra que a nossa vitória
em Jesus é garantida.  E quando reagimos de uma forma errada, temos de ter a
humildade para pedir perdão.

(A entrevista conclui-se na secção de ‘Resposta’)

LIGAÇÃO PARA VOLTAR À HISTÓRIA DE JOSÉ
Perdão é importante!  Mas vingança é mais fácil.  Então o que você faria, se fosse
José? Vamos supor que esse caso está no tribunal.  Os acusados são os irmãos de José.
José é a vítima.  Como será que o júri decidirá este caso?
 
Decisão de José (Parte 2)
Prepare a sala como se fosse o tribunal.  Escolha um líder para ser o juiz porque
ele/ela pode controlar o que vai proceder, e assegurar que as coisas vão na direção
correta.  Deixe as crianças fazerem o papel das pessoas envolvidas: um juiz, os irmãos
(cada um carregando o seu saco de culpa) e o seu advogado, José e o seu advogado,
os outros fazem parte do júri.
As crianças mais velhas poderão gostar de fazer mímica do drama no tribunal.
Poderão improvisar o diálogo conforme o seu conhecimento da história.  Se as
crianças são mais novas, poderão precisar escrever em cartões o que os dois
advogados provavelmente teriam dito.  Ou simplesmente pode apresentar o caso e
deixar as crianças votarem.
Primeiro o advogado dos irmãos vai discutir o caso deles, trazendo motivos pelos
quais os irmãos não devem ser castigados pelo crime deles, por exemplo:
§        Já aconteceu há muitos anos atrás
§        Foi somente um jogo colocar José num poço seco, ele nem se lesionou.
§        É normal pessoas serem vendidas como escravos.
§        José não teria tido tanto sucesso se tivesse ficado em Canaã



Depois deixe o advogado de José, mas não José discutir o motivo pelo qual eles
deveriam ser castigados, por exemplo:
§      Os irmãos ameaçaram José com a morte
§      Eles forçaram José a tornar-se escravo e ir embora contra a sua própria vontade
§      Sua vida foi muito difícil no Egito, sem amigos e familiares para o apoiar
§      Quando os irmãos chegaram ao Egito para comprar comida, José os tinha tratado
bem melhor do que mereciam.
José mantém-se calado até essa frase no fim. (veja a cena a seguir)
Deixe o júri agora votar em relação aos irmãos, culpados ou inocentes.  Se forem
culpados, qual deveria ser o castigo? Conclua o drama com a seguinte cena.
 
Juiz: José, certamente é uma oportunidade perfeita para você poder vingar-se dos
teus irmãos pelos anos de miséria pelos quais eles te obrigaram a passar.  Em todos os
meus anos como juiz, nunca vi culpa tão grave como essa.  Exige um castigo muito
severo.  Tem alguma coisa a dizer antes que eu diga a sentença?
José: Sim, meu senhor, eu gostaria de ter uma oportunidade para falar.
Juiz: A seu favor?
José: Não, a favor dos meus irmãos.  Toda a evidência apresentada aqui é
verdadeira.  Eu sou o irmão deles, e venderam-me como escravo para o Egito.
Mas há algo que devemos considerar aqui – e é muito importante.  Ou melhor, ainda,
há alguém que devemos considerar.
Deus tem estado comigo todo esse tempo no Egito na casa de Pontifar, na prisão, e
agora como governador.  Até antes disto, Ele estava comigo em Canaã embora quase
não o reconhecesse.
De fato, foi Deus mesmo que me enviou até aqui para poder salvar vidas.  (Ele vira-se
para os seus irmãos).  Não fiquem ansiosos ou zangados com vocês próprios por
aquilo que fizeram a mim.  Deus me enviou até aqui para salvar vocês e as suas
famílias da morte durante a fome.  Deus tem sido generoso comigo.  E eu serei
generoso com vocês.  ‘Eu vos perdôo’.
(José tira de cada irmão, um a um, os sacos de culpa. Ele os joga num caixote de lixo.
E depois ele abraça cada um.)
 
RESUMO
Depois de tudo que os irmãos lhe tinham feito, José estava a oferecer perdão a eles.
Ele está preparado a agir como se o mal que eles tivessem feito fosse já passado.
Desapareceu! Terminou!  E ele quer dar-lhes uma chance de começar novamente –
sem o sentimento de culpa que tiveram durante tantos anos.
 

Reposta

CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ
 
DISCUSSÃO
Pergunte o que poderia ter acontecido se José não os tivesse perdoado?  Encoraje as
crianças a pensarem na amargura que poderia ter continuado – em relação a toda
família, incluindo Jacó, José, e Benjamim.   Porque José escolheu perdoar?  (Aceite
todas as respostas)

Lembras deste saco?  (Mostre o saco de culpa que encheram na unidade
anterior enquanto as crianças identificaram pecados dos quais somos culpados).



O que podemos fazer em relação a isso? Nada!  Mas Deus pode!
Você sabia que Deus oferece perdão—para todas essas coisas e muito mais —

não importa o que tens feito?  Lembras como descobrimos o quanto somos pecadores
em comparação a Deus.  A Bíblia diz, “Não há um justo, nem um sequer” (Romanos
3:10).  Isso significa que não existe ninguém na terra que é perfeito como Deus.
Todos nós nascemos com a vontade de cometer pecados, tais como fazer trapaça,
mentir, desobedecer.

Conforme diz a Palavra de Deus, somos culpados do pecado e a sentença é de
ser separado eternamente de Deus num lugar de castigo.  Mas assim como José
encontrou uma forma de perdoar seus irmãos para não serem castigados, Deus
também arranjou uma forma de nós sermos perdoados.  É por causa do grande amor
de Deus para conosco que Ele enviou o Seu Filho, o Senhor Jesus Cristo, à Terra.
Jesus viveu uma vida sem pecado e depois foi morto numa cruz.  Enquanto Jesus
estava disposto a sofrer e morrer, Deus permitiu o castigo do Seu filho inocente pelo
nosso pecado.  Jesus morreu e foi sepultado, mas Ele ressuscitou no terceiro dia.  Se
confiarmos plenamente no Senhor Jesus, ele perdoará o nosso pecado.  O nosso
castigo será anulado e seremos libertos!  Como é maravilhoso que Deus nos oferece
perdão através do seu Filho.
 
Versículo para Decorar:
Efésios 1:7
Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas.

Se a tradução utiliza a palavra ‘redenção’: explique que redenção significa
alguém que é livre do mal, por causa de uma outra pessoa que pagou o preço.  Por
exemplo, um escravo poderia ser ‘redimido’ se alguém pagasse por ele — assim ele
seria libertado!
 

Escreva o versículo em pedaços grandes de papel, e peça às crianças para os
colocarem na ordem correta.  Decore o versículo através de repetição.  Depois, junte
as crianças para fazer uma corrente de papel.  Assim que vão repetindo, parta a
corrente.
 
LIGAÇÃO PARA ENTREVISTA DO ATLETA
Então, se eu agradeço a Jesus por ter morrido por mim, e aceito o seu perdão, o que
vai acontecer a esse saco de pecado que tenho?

Coloque o saco de culpa ao pé da cruz.  É preferível ter uma cruz verdadeira
de madeira que talvez tivesse sido introduzida na Unidade 3 e pudesse ter ficado
sempre à vista das crianças.

Jesus pagou por todo o pecado que eu tenho.  Eu não preciso carregá-lo mais.
Ele nunca mais vai lembrar que o pecado pertence-me a mim!  Taffarel, o futebolista,
descreve isto desta forma.
 
Entrevista do Atleta (2)
 
Pode nos dizer como você chegou a compreender o perdão de Jesus e como Ele
nos convida a está com Ele?
Eu compreendi que o caminho para a salvação é somente com Jesus.  Somos
perdoados por causa da imensa graça de Deus.  Se acreditares na vida e no
ensinamento de Jesus, e especialmente no que Ele fez na cruz, então sabes que Deus



nos perdoa.  Quando aprendi isso, a minha vida foi transformada.  Eu convidei Jesus a
entrar na minha vida, e a me ajudar a seguir o Seu exemplo.  Eu posso viver uma vida
baseada em amor, tolerância e humildade, porque todos os meus erros anteriores
foram perdoados por Deus.
 
LIGAÇÃO PARA VOLTAR À SECÇÃO DE RESPOSTA
Deus tem tido cuidado com a vida de Taffarel sempre.  Deus tem tido cuidado com
todos nós, e mesmo quando as coisas estão a correr muito mal, Deus sabe e quer nos
ajudar.  E em relação a José?
 
Ver a História Toda
Ler juntos Gênesis 45:5-9. “Quem tem sido a pessoa que controla tudo o que tem
acontecido?” Alguém mais importante do que Faraó, -- Deus!
Não sabemos quando José reconheceu que tudo o que lhe tinha acontecido fazia parte
de um plano maior que Deus tinha para ele.  Isso não quer dizer que Deus fez com
que coisas más acontecessem, nem que Ele ficou feliz quando aconteciam, mas que
ele é capaz de criar coisas boas de qualquer situação.
 
Desafio de Montar um “Quebra-Cabeça”
Faça dois times de crianças para serem voluntários para ajudarem com essa atividade.
 
Preparação

Corte dois retratos (cenas) em seis a oito partes (as cenas podem ser iguais ou
diferentes, mas devem ser do mesmo tamanho e em branco nas costas). Cada retrato
deve ser cortado no mesmo número de peças.  Em 3 ou 4 peças como um quebra-
cabeça, cole uma parte de uma outra cena nas costas  (as outras peças vão ter as costas
em branco).  Isso vai criar mais dificuldade para as crianças conseguirem montar o
quebra-cabeça.
Para jogar
Dê a cada time o conjunto das peças de um quebra-cabeça.  Dê um sinal para deixar
as crianças começarem a monta-lo.  Vence aqueles que conseguirem montar primeiro
o seu quebra-cabeça.
Perguntas
Pergunta os participantes:

• Como você se sentiu enquanto estava tentando montar o quebra-cabeça?
• Qual era o problema?

Algumas das peças pareciam não fazer parte – não faziam parte da cena que estavam
montando.  Mas quando viraram as peças elas encaixaram perfeitamente.
 
Conversa Curta
É assim que José e os seus irmãos podiam se sentir agora.  Todas as coisas más, as
frustrações e até as coisas erradas podem ser transformadas por Deus em algo que
encaixa perfeitamente.
Se conheceres o Senhor Jesus como o teu Salvador, lembra-te que Deus está ao teu
lado, mesmo quando as dificuldades surgem na tua vida, como injustiças ou acusações
falsas.  Portanto, não desistas.  Deus está no controle – confia em Deus para o
resultado!



Se não conheces a Senhor Jesus como teu Salvador, podes conhecê-lo hoje.  Ele está
esperando para te livrar do castigo do teu pecado.  A Bíblia diz, “Crê no Senhor Jesus
Cristo e serás salvo” (Atos 16:31) Se creres (colocar a tua confiança completamente)
no Senhor Jesus como o único que pode te salvar, Ele vai te perdoar e te ajudar a
confiar nele para o plano que Ele tem para a tua vida.  Se quiseres crer em Jesus hoje,
vem falar comigo ou outro líder e podemos mostrar através da Bíblia como podes
fazer isso.
 
Atividade Facultativa
Escrever uma Música (opção)
 
Divida a classe em grupos pequenos e dê um papel gigante e um marcador para cada
grupo.  Cada grupo pode trabalhar em conjunto para escrever uma pequena música
sobre como experimentamos o perdão de Deus, ou sobre como é tão bom o perdão de
Deus.  Você pode sugerir uma melodia conhecida (“Deus é Tão Bom” ou uma música
tradicional) Pode talvez escrever a sua própria música para dar como exemplo.
Depois de terem criado a música, deixe cada grupo cantar a sua música para os outros.
 
ORAÇÃO
Termine com um tempo de oração em frases, encorajando as crianças a expressarem a
sua gratidão a Deus pela forma que Ele perdoa aqueles que se arrependem pelo seu
mal, e pela forma que Ele realmente está no controle das nossas vidas.
 
APELO
Lembre as crianças que se elas querem falar sobre como ser perdoado por Deus, ou
sobre qualquer outro assunto que as preocupa, podem falar com você ou com outro
líder no local indicado.

UNIDADE 9

EU QUERO O MELHOR
GÊNESIS 45:2-28

ENSINO PRINCIPAL
Deus pode transformar a nossa vida para melhor quando trabalhamos com Ele.

VERSÍCULOS PARA DECORAR
II Coríntios 5:17- 18a

PARA O PROFESSOR



SOBRE ESPORTE E RECREAÇÃO
O propósito dos jogos é demonstrar às crianças o quanto elas são importantes para a
equipe inteira e, para demonstrar como um bom treinador encoraja a equipe.  Então, é
importante que um líder esteja com cada equipe, encorajando-as a serem as melhores.
Dê sugestões, mas dê também muitos elogios.

SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
A generosidade de José ajudou seus irmãos a se livrarem da culpa e da desonestidade
que tinham estragado as suas vidas.  Deus deu-lhes uma nova oportunidade e a
promessa de um novo começo no Egito.

Isso ainda é verdade para nós hoje em dia.  Não importa o que tenha estragado
a nossa vida no passado, Deus é capaz de nos dar um novo começo.  Deves sentir-te
encorajado ao trabalhar nesta unidade, porque as falhas do passado ficam para trás
quando confiamos em Cristo.

SOBRE AS CRIANÇAS
As crianças geralmente dependem de outras pessoas ao viverem suas vidas, mas neste
contexto, elas podem descobrir que as suas próprias ações e atitudes têm um grande
impacto, não somente na vida de outros, mas também na sua própria vida. Deus quer,
que elas aprendam a cooperar com Ele em todas as situações, porque Ele deseja o
melhor para elas.

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas:
§ Escolher os esportes e recreações para o ‘Aquecimento’ e ‘Aprenda por

Experiência’.  Nem todos podem ser feitos no tempo disponível, então,
escolha aqueles que fazem mais sentido para o seu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Ensaiar a entrevista do atleta
§ Preparar a conversa curta
§ Ensaiar as entrevistas ‘Dan’
§ Ensaiar e introduzir os sons
§ Todos os lideres devem ter conhecimento das perguntas para os mini-grupos
§ Embrulhar pacotes não muito atraentes com papel colorido por dentro
§ Preparar o versículo

ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
Um bom treinador quer o melhor para a sua equipe.  Isso significa ter jogadores, que
se encorajem uns aos outros em vez de se preocuparem unicamente com os seus
próprios interesses.
VIDA DE JOSÉ
José queria o melhor para a sua família e demonstrou isso através das suas ações.  O
perdão tem destruído as barreiras.



PARTE ESPIRITUAL
Deus quer o melhor para nós; o Espírito garante isso.  A reconciliação com Deus dá-
nos uma nova vida no Espírito, para que a generosidade tome o lugar de egoísmo e a
honestidade o lugar que lhe pertence.

UNIDADE NOVE
Tempo Programado

Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Aprenda por Experiência! 20 minutos
Resumo 10 minutos
A generosidade de José (1) 10 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
A generosidade de José (2) 15 minutos
Conversa Curta (1) 10 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Discussão (mini-grupos) 5 minutos
Oração 5 minutos
Convite 5 minutos

APRENDA POR EXPERIÊNCIA
Desejando o Melhor

Esporte
Mini-Clínicas de ensino técnico
Em pequenos grupos, dê treino com vários esportes, por exemplo: futebol, treinar o
drible, o chutar, o passe.  Talvez incluir treinos para dança, malabarismo, ginástica, e
qualquer outra área que os lideres possam ensinar. Algumas atividades para trabalhar
a área técnica podem encontrar-se no site na Internet.

Perguntas para serem feitas após as ‘mini-clínicas’
Para o Treinador

1. Por que fazes estas clínicas?
2. O que esperas alcançar?
3. Vale a pena o esforço? Por quê?

Para as Crianças
1. Foi divertido?
2. Foi difícil/deu muito trabalho?
3. Por que continuasse a tentar?
4. Quis desistir?

Esporte
Máquina Humana

Explicação
Dividir as crianças em grupos de 6 a 10 pessoas. A tarefa é trabalhar em conjunto para
se moverem do ponto A até ao ponto B como se fossem umas máquinas. Cada criança
no grupo deve ter um papel ativo.



Encorajar as crianças a serem criativas, usando as suas idéias. Ter algumas idéias
se um grupo está com dificuldades. Por exemplo: uma máquina de lavar, uma
máquina de cortar relva, um carro, um trator, um comboio, um foguetão, uma
máquina de uma fábrica, etc..

Permitir 5 minutos para planejar e depois deixar cada grupo apresentar a sua
máquina e o resto do grupo deve adivinhar o que é.

Material
Nada

Instalações
Um lugar aberto e plano.

Perguntas para serem feitas após o jogo:
§ Perguntar às crianças qual era o papel de cada uma? Era importante esse

papel?
§ Qual a forma que a sua equipe usou para que encorajasses um ao outro?
§ Como foi que o seu treinador/líder o encorajou?
§ Como é que sua equipe, como uma máquina humana, poderia ter sido melhor?

Recreação
Todos Dentro!

Explicação
Dividir as crianças em grupos de 6 a 10 pessoas. Cada grupo tem de completar um ou
mais desafios que exijam muita ajuda e encorajamento. Poderá envolver um percurso
de obstáculos. Um grupo inteiro, ou quase todos, devem ter os olhos vendados ou
estar debaixo de um cobertor enquanto outra pessoa os guia pelo percurso. Um ou
outro grupo percorre o percurso de obstáculos com as pernas atadas.

Material
Obstáculos, pano para vendar os olhos, corda, cobertores, conforme a atividade
escolhida.

Instalações
Um lugar plano e aberto

Perguntas a serem feitas após o jogo:
1. Perguntar às crianças qual era o papel delas? Era importante esse papel?
2. De que forma, na sua equipe, cada um, encorajou ao outro?
3. Como que o seu treinador/líder te encorajou?
4. Você acha que sua equipe poderia ter se saído melhor nos desafios, como?

Esporte
‘Próxima vez’  Também poderá ser usado na Unidade 8.

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA
Podemos imaginar Deus um pouco semelhante a algum treinador que deseja o melhor
para a sua equipe.  Alguns dos exercícios na mini-clínica (ou os jogos) eram difíceis,



mas vocês continuaram a fazer, porque queriam melhorar – e o treinador continuou a
exigir e a encorajar, porque ele quer uma equipe, que dê o seu melhor.

DESCOBERTA BÍBLICA

A GENEROSIDADE DE JOSÉ
Resumo da História Bíblica
José não tinha uma equipe. Mas ele tinha uma família!  Ele tinha acabado de deixar
seus irmãos passarem por uma experiência complicada.

Mas não foi por ele querer vingança – foi para conseguir tirar o melhor deles
e, para o bem da família inteira. Você pode pensar em algumas situações em que as
ações de José, mesmo sendo severas, demonstraram as melhores qualidades deles?
(Se referir  a coisas tais como, a preocupação que tinham em relação a Jacó; Judá
querendo tomar o lugar de Benjamim etc.).

E o ‘melhor’ que José tinha em mente, era bem melhor de qualquer coisa que a
própria família podia ter pensado. Vamos para a reportagem da televisão no Egito
para saber as últimas notícias.

A generosidade de José (Parte 1)
A próxima secção é em forma de uma entrevista na televisão.  Para criar um estúdio
de televisão, dividir uma parte da sala e dá um microfone e um bloco de apontamentos
ao entrevistador. Uma mesa com garrafas de água e “logomarca” de televisão podem
ajudar a criar mais efeito.

A Entrevista Dan (1)
Entrevistador: Hoje aqui no palácio, a história incrível do nosso governador e a sua
família de Canaã, continua. Ontem à noite comentamos sobre a forma como o
Governador José, aparentemente, tinha perdoado seus irmãos pelo seu comportamento
tão cruel com ele quando era jovem. Hoje há mais desenvolvimentos. E para
conversar sobre isto, temos no estúdio comigo hoje, o Dan, um dos irmãos mais
velhos do governador. Bem-vindo, Dan, filho de Jacob.
Dan: Obrigado. É bom estar aqui.
Entrevistador: As notícias nos últimos dias são surpreendentes. E você tem sido uma
das pessoas, que estão no meio de toda essa atenção. Mas, agora ouvimos que todos
vocês e também o vosso pai virão fixar residência aqui. É verdadeiro esse rumor?
Dan: Sim, o nosso irmão o Governador convidou-nos PARA QUE FOSSEMOS
buscar  nosso pai e  trazei-lo para o SEU país conosco. Vamos trazer o nosso gado e
fixar residência aqui.
Entrevistador: Mas não lhe preocupa que, uma vez que seu pai esteja aqui, o
Governador procure vingar-se de vocês todos. Afinal, ele ama o seu pai, e precisa que
vocês o tragam para cá.  Mas, uma vez que façam isso...?



Dan: José reuniu-se conosco ontem à noite, durante muito tempo e assegurou-nos que
só quer o nosso bem.  Nós choramos muito – aliás, todos choraram. Ele disse algo
assim: “Não têm razão para ter medo de mim. Lembram-se do que eu disse, que Deus
permitiu que essas coisas más acontecessem, porque tinha um plano maior, que nós
não podíamos ver? Bem, uma parte deste plano é trazer a minha família inteira para
aqui, onde há comida. Eu já não estou aborrecido com o que aconteceu. Devem me
confiar o vosso futuro”.
Entrevistador: Então, onde pensam viver?
Dan: José falou sobre um lugar chamado Gosen. Desculpa, não conheço A
GEOGRAFIA DA REGIÃO MUITA BEM, mas sei que é próximo do lugar onde
José vive.
Entrevistador: É um lugar muito belo nesta região. E quando pensam partir para
Canaã?
Dan: Vamos partir imediatamente. Tem de ser em breve, porque Deus mostrou a José
que ainda vai haver mais 5 anos de fome.  Ele quer que nós estejamos aqui, seguros,
antes que seja impossível encontrar comida em Canaã. De fato (ele olha para o
relógio) devo ir  embora agora.
Entrevistador: Muito obrigado pelo seu tempo, Sr. Dan. Devo dizer que, você tem
um irmão que é um espetáculo. Não sabemos o que teríamos feito sem ele desde que
começou a seca no Egito.
Dan:  Sim, ele é um espetáculo. Mas não tão espetacular quanto o nosso Deus. (Dan
sai)

LIGAÇÃO À ENTREVISTA DO ATLETA
Vamos voltar ao século XXI por algum tempo.  Deus ajudou José a ser muito
generoso para os seus irmãos e a querer o melhor para eles. Ele fez tudo o que podia
para assegurar que isso acontecesse. Deus pode fazer o mesmo por nós, hoje? Robert
acha que sim. Ele é uma estrela no futebol brasileiro, e acredita que Deus pode tornar
o nosso egoísmo em generosidade. Mesmo dentro de campo. (Você pode continuar, se
desejar, em forma de estúdio de televisão).

Sobre o Robert
De acordo com Roberto, a melhor coisa em ser jogador de futebol é poder ganhar a
vida fazendo aquilo que mais gosta.  Ele hoje é considerado um dos melhores
jogadores brasileiros e está realizando o seu sonho de jogar na equipe da seleção
brasileira.

Dentro das suas qualidades como jogador, ele é conhecido por ser um jogador que
tem capacidade de jogar para a equipe e não só para si próprio. Ele gosta de ser
generoso e aprender a compartilhar as oportunidades com os colegas de equipe, assim
como José fez.

A ENTREVISTA
Sendo atleta de alto nível, é possível ser ‘real’ em público?

Tento ser aquilo que sou em qualquer situação. Não podemos deixar que o
sucesso nos suba à cabeça.

José dispôs-se sendo generoso com seus irmãos – o contrário de vingança.  No
mundo do futebol, é fácil os jogadores serem generosos uns com os outros em vez
de olharem unicamente para os seus próprios interesses?



Eu tenho aprendido algo muito importante no esporte. Devemos respeitar
os nossos colegas e trabalhar com honestidade, desejando sempre o melhor
para todos.  Infelizmente nem todos pensam assim e quando um jogador é
egoísta, a equipe inteira sofre as conseqüências.

Você pode dar algum conselho para as crianças de como elas podem desenvolver
essa qualidade de ser aberto, real e generoso, aquilo que Deus gosta de ver em
nós?
Deves sempre desejar o bem para os outros, fazendo do trabalho o melhor possível,
tentando atingir os melhores resultados não importa a equipe em que esteja jogando.

LIGAÇÃO DE VOLTA À HISTÓRIA DE JOSÉ
Então quando Deus está em nossas vidas assim como Ele está na vida de Robert (e na
vida de José) Ele pode ajudar-nos a viver assim. Vamos voltar à família de José e ver
o que está acontecendo.  Aliás, eu acho que já chegaram em Canaã, quase prontos
para a longa viagem de regresso ao Egito. Temos o nosso repórter no local.

A generosidade de José (Parte 2)

Há duas formas de fazer os sons que acompanham esta entrevista. Vai depender do
tamanho do grupo e do número de líderes que se tem para decidir qual a forma que
vai ser usada.
Método 1:  Todas as crianças fazem todos os sons.
Método 2:  Grupos diferentes ficarão responsáveis para um ou mais sons. Esse
método é melhor para um grupo que seja difícil de controlar ou para um grupo grande.
Método 3:  Se o grupo for muito excitado, escolher apenas uma criança para
representar cada som.
Em qualquer um dos métodos o líder deve estar atento para dar o sinal às crianças
para que os sons sejam feitos na situação apropriada. Isso vai exigir que, durante o
tempo de preparação para a lição, os lideres tenham de ensaiar os sons com o
entrevistador.

Ao começar esta parte, ensaiar os sons com as crianças na forma de um jogo.
Dizer que elas vão precisar saber os sons para mais tarde. Explicar que devem fazer o
som assim que ouvirem a palavra correspondente. E assim que o líder levantar a mão
devem parar de fazer o som imediatamente.

Palavra Som
Ovelha balir
Camelo bufar
Burro zurrar
Crianças risada, excitação.
Muito Trabalho bafo
Reparações martelar
Rodas duma carroça guinchar
Vacas mugir

A Entrevista Dan (2)



Entrevistador 2: Então, finalmente chegaram em casa?
Dan: Sim, voltamos para casa com muito mais coisas do que tínhamos quando
saímos. Quando Faraó ouviu as notícias, ele foi tão generoso quanto José! Ele
ofereceu-nos 10 burros (zurrar).  Vieram carregados com as melhores coisas do Egito.
E 10 burras (zurrar), que vieram carregadas de vários tipos de comida.
Entrevistador 2: Então como foi a recepção em casa?
Dan:  Bem, a parte mais difícil e também mais agradável foi a de contar ao nosso pai
o que tinha acontecido. Tivemos de confessar-lhe o que tínhamos feito há tantos anos
atrás, e ficamos muito envergonhados. Causamo-lhe tanta infelicidade! E ele a
princípio simplesmente recusou-se a acreditar em nós.
Entrevistador 2:  Posso imaginar porquê.
Dan: Claro! Ele simplesmente abanou a cabeça. Depois as lágrimas começaram a
correr-lhe pelo rosto.  E depois ele saltou de onde estava sentado – com sua idade! - e
gritou, “Vamos embora. Eu quero ver o meu filho José antes de morrer”. E agora não
há nada que possa prendê-lo aqui. Desculpa, tenho de ir. Estamos quase prontos para
partir.
Entrevistador 2: Bem, como podes ver, há muita atividade aqui. Todos estão
trabalhando muito (bafo).  Há tendas para desmontar, roupa para lavar, presentes para
organizar. Muito trabalho mesmo (mais bafos).

As ovelhas foram trazidas do campo (balir). E algumas vacas (mugir). Parece
que tudo está levando muito tempo. Mais ovelhas. Mais vacas (balir e mugir)  Os
camelos têm que ser preparados para esta longa viajem (bufar).  E as reparações
(martelar) têm de ser feitas e as rodas das carroças têm de estar funcionando bem
(guinchar).

E as crianças (gritar e rir) – elas estão cada vez mais excitadas. E são muitas
crianças.  (mais sons de crianças rindo).

Bem, parece que estão prontos para sair, depois de todo esse trabalho (bafo).
Vamos lá ver! Reparações feitas (martelar), carroças prontas (guinchar), camelos
(bufar), ovelhas (balir), gado (mugir), crianças (risos e gritos). E vão começar a longa
viagem de regresso ao Egito.

Conversa Curta
A Vida Está Melhorando!
Para esta secção você vai precisar de três presentes, não muito atraentes. Dentro de
cada um  devem estar, tiras compridas de papel ou de tecido muito coloridas. (A
idéia é de mostrar contraste – que a vida para a família inteira está se tornando
algo, que nem nunca sequer imaginaram possíveis. Assim como algo lindo pode
sair destes presentes mal embrulhados. De uma situação miserável, ter vindo algo
fantástico.  Tudo porque José quer o melhor para todos).

José queria o melhor para a sua família. Ele podia ter-se vingado deles, mas
assim, tanto ele como os irmãos teriam ficado magoados. Ele escolheu perdoar e ser
generoso.
§ É fácil ser simpático para pessoas que tem sido antipáticos conosco? (É muito

mais fácil sentirmo-nos zangados quando outros nos ofendem. E também é mais
fácil cuidar dos nossos próprios interesses em vez de ajudar os outros).

§ Porque será que é mais fácil e normal gozar de um colega de equipe quando ele
falha no jogo, do que dar-lhe um elogio quando ele joga bem?

José enfrentou questões destas na sua vida, mas mesmo assim, preferiu ser
generoso para seus irmãos. E, vê o resultado!



Pela primeira vez em anos, os irmãos puderam sentir-se libertos. (Escolhe a
primeira prenda enquanto dizes a última frase, puxa a tira de papel ou tecido para
fora da caixa). Durante toda  sua vida, eles sentiram-se presos por causa das suas
próprias ações. De cada vez que pensaram na tristeza do pai, que sentiram ciúmes e
que sem dúvida, sentiram culpa.  Talvez até tivessem sentido o medo de um dia
serem descobertos. Mas, entre todos, é o próprio José que os liberta. As suas vidas
estão se tornando melhores do que poderiam ter esperado.

(Pegar no segundo embrulho, abre-o e continua puxando o papel ou tecido).
E as suas vidas estão melhorando em outras áreas também. Já não têm de se
preocupar com a fome e pobreza. Através da generosidade de José, vão ser uma
família rica.

(Abre o terceiro embrulho – agora devem aparecer ‘nuvens’ de cor!) Mas o
melhor de tudo é que os irmãos já não tinham medo de enfrentar Deus. Através da
generosidade de José, agora podem compreender melhor como Deus estava agindo.
A vida parece cada vez mais, que realmente vale a pena - mesmo muito mais do que
poderiam ter imaginado. (Aponta para as cores no papel ou tecido). De algo muito
feio, aparece algo lindo.

LIGAÇÃO À RESPOSTA
José queria o melhor para a sua família (significou algumas dificuldades primeiro)
Um treinador deseja o melhor para sua equipe (isso talvez signifique alguns treinos
difíceis ou duros). Deus quer o melhor para nós (embora possa permitir, que coisas
difíceis nos aconteçam), Ele quer mesmo o melhor.

RESPOSTA
CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ
Versículo para decorar
II Coríntios 5:17
Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram;
eis que tudo se faz novo.
Explicar que se alguém deseja ser uma ‘nova criatura’, então, Jesus pode fazê-lo de
novo.  Quando pedimos, Jesus perdoa-nos de todo o mal que temos feito, até o nosso
egoísmo.  Então, nos tornamos Seus filhos – novas pessoas que pertencem à família
d’Ele.  Estamos seguindo Jesus. Ele vai tirar o velho (o que tem sido estragado pelo
pecado) e fazer-nos novos (Seus filhos) - assim como um embrulho pouco atraente
pode conter algo lindo, assim como uma lagarta se torna numa borboleta.

Pode escrever o versículo em papel com formas de lagartas e borboletas.

Discussão
Sendo o melhor – uma ‘pessoa nova’
Criar mini-grupos, cada um com um líder. Diz: ‘Como será se pedirmos a Jesus
para nos tornar numa criatura nova?’ Pede ao grupo para ler Gálatas 5:22 e
Gálatas 6:9 de cor.  Conversar sobre o que significa ser uma nova criação
conforme as pistas que estes versículos nos dão.

Pergunta:
§ Como posso tornar-me uma nova criatura?
§ Podemos fazer isso sozinhos?
§ Por quê? Ou por que não?



(Recordar às crianças o que aprenderam sobre do pecado). Tentar ser boa pessoa,
nunca dura muito tempo, porque continuamos sendo a mesma velha pessoa!

Podemos ser uma ‘nova criatura’ quando temos o Espírito Santo vivendo em
nós. Ele é o Espírito de Deus, e habita em todas as pessoas que já pediram perdão a
Jesus. Ele pode ser o ‘Treinador’ de nossas vidas, todos os dias.  Ele nunca nos
abandonará, e sempre deseja o melhor para nós. Então, a vida não é tentar
constantemente ser bons (sabemos que isso é muito difícil!) Em vez disso, o Espírito
Santo ajuda-nos a mudar! Isso é o melhor de Deus para nós – e tu podes ser o
melhor!

Encoraja as crianças a pensarem em exemplos de como podemos ser
transformados por causa do que Jesus tem feito por nós. Por exemplo:
§ Se sabemos  que Jesus nos tem perdoado, não seria muito mau, tentar

vingar-nos de pessoas que nos têm tratado mal?
§ Se temos experimentado quão maravilhoso é Jesus, como podemos

continuar sendo antipáticos com outras pessoas?
§ Se sabemos que Jesus nos tem dado o melhor, como podemos ser egoístas

com outras pessoas?
Explica que, viver com o Espírito Santo fará uma grande diferença também:
§ Na maneira como tratamos os nossos amigos (e as crianças de quem não

gostamos)
§ Na maneira como vivemos com a nossa família.
§ Até na maneira como praticamos o esporte.

Conversar sobre estes assuntos de uma forma adequada para suas idades.

§ Adaptar para os diferentes grupos etários
Para crianças mais velhas: Há algumas histórias poderosas sobre pessoas que
têm perdoado os ‘inimigos’ quando tiveram uma oportunidade para vingança.
Nelson Mandela é um exemplo, mas pode haver outros exemplos na tua
comunidade que as crianças até conheçam. Exemplos de vítimas que têm
perdoado alguém que lhes fez mal, a vocês mesmos ou às suas famílias.

Oração
Pede a todos para ficarem quietos e pensarem em algumas formas de como
gostariam de ser: uma ‘nova pessoa’ com os amigos, a família e na escola. Faz uma
oração breve agradecendo a Deus pela oportunidade de mudar.
Apelo
Lembrar às crianças que, se elas quiserem ser uma ‘nova criatura’, então é
somente Jesus que os pode fazer de novo. Ou então se já são seguidores de Jesus,
precisam estar atentos à voz do Espírito Santo, enquanto Ele os encoraja a fazer o
bem.

Dizer as crianças que, se desejarem podem falar com um líder sobre estes
assuntos ou num local indicado.

UNIDADE 10

QUERO SER FELIZ
GÊNESIS 46:1-47:12



ENSINO PRINCIPAL
Podemos conhecer a alegria de viver em harmonia com Deus.

VERSÍCULO PARA DECORAR
João 3:16

PARA O PROFESSOR

SOBRE O ESPORTE E RECREAÇÃO
A idéia é, de se divertirem ao jogarem juntos. Assegure-se que todos estão
envolvidos. Faça elogios, dê brindes, ou qualquer tipo de prêmios durante os jogos.
Dê com liberalidade!

SOBRE O CONTEÚDO BÍBLICO
O fim da história de José relata a alegria de um reencontro, que Jacó nunca imaginou
ser possível, porque ele achava que seu filho estava morto. Essa celebração animada
de um pai com um filho, que ele achava que estava morto, dá-nos uma pequena idéia
das alegrias que nos esperam no céu. Temos muito para celebrar aqui na terra, mas
teremos ainda mais para celebrar, quando encontrarmos Jesus face a face!

SOBRE AS CRIANÇAS
Talvez seja difícil para as crianças imaginarem o céu quando estão muito ocupadas
em descobrir como as coisas funcionam aqui na terra, mas podem divertir-se e
aprender sobre o futuro maravilhoso que Deus tem guardado para aqueles que seguem
a Jesus. Certamente vão gostar da celebração que vai encerrar os KidsGames!

PREPARAÇÃO
Tarefas a serem distribuídas
§ Escolher os esportes e recreação para o ‘Aquecimento’ e ‘Aprenda por

Experiência!’ Nem todos podem ser feitos no tempo disponível, portanto
escolha aqueles que fazem mais sentido para o seu grupo e local.

§ Ensaiar a explicação dos jogos.
§ Preparar o material
§ Preparar as medalhas para o jogo
§ Preparar os jogos, comida, bebidas, prêmios pequenos e certificados.
§ Ensaiar a história.
§ Preparar o versículo para decorar
§ Ensaiar a entrevista com o atleta
§ Preparar a apresentação do vídeo (facultativo)
§ Fazer convites

ALVOS DA UNIDADE

PARTE ESPORTIVA
Para se divertirem mesmo com o esporte – quer percam, quer ganhem, que os fins
sejam alegres, quer sejam merecidos ou não ou mesmo inesperados.



VIDA DE JOSÉ
José e sua família agora vivem juntos em harmonia – finalmente.  O caminho traçado
tem um fim alegre e não merecido.

PARTE ESPIRITUAL
Para celebrar a alegria de viver no presente e ter a esperança do futuro, que é
resultado de viver com Deus – um fim não merecido e alegre.  Para compartilhar
como as nossas idéias sobre Deus têm desenvolvido ao longo dos últimos dias.

UNIDADE DEZ
Tempo Programado

Boas Vindas e ‘Aquecimento’ 20 minutos
Aprenda por Experiência! 20 minutos
Jogo de colecionar medalhas 15 minutos
Resumo da história 15 minutos
Versículo para Decorar 10 minutos
Entrevista do Atleta 5 minutos
A grande festa de Jesus 10 minutos
Discussão 10 minutos
Apelo 5 minutos
Deixa a festa iniciar! O tempo que desejarem
Vídeo (facultativo) 30 minutos
Oração (grupos pequenos) 5 minutos
Cartões de Convite 5 minutos

APRENDA POR EXPERIÊNCIA!
DIVERSÃO

ATIVIDADE
Preparações para Festa
Convidar as crianças a virem mais cedo do que o habitual – ou então, avisar que a
sessão vai terminar mais tarde.  Enquanto estão chegando, prepare já alguns ‘lugares’
onde elas possam ajudar a encher balões, a fazer chapéus de festa, a fazer correntes de
papel, a por cobertura nos biscoitos, a preparar as mesas (enfeitar com marcadores ou
lápis de cera, folhas de papel para serem usadas como toalhas de mesa) etc.

ESPORTE
Gol!

Explicação
Preparar mini-jogos, por exemplo, futebol de 5 com somente alguns de cada lado. Faz
o campo menor (15-20 metros) e as balizas mais largas (4 metros) para aumentar a
probabilidade e a freqüência de marcação de golos. Depois de cada gol, os
participantes devem celebrar com muito entusiasmo e criatividade. Durante o jogo,



parar por alguns minutos e pede a cada equipe para criar uma ação (grito, dança,
música de equipe). Estes podem ser apresentados no fim dos jogos.

Assegura-te, que todas as equipes têm a oportunidade de celebrar. Deixa cada
equipe demonstrar o seu grito, dança, música no fim do jogo.

Material
Bolas, cones ou linhas.

Instalações
Um lugar plano e aberto

Perguntas a serem feitas após o jogo
1. Qual  o motivo mais forte pelo qual você gosta de jogar?
2. A celebração foi uma coisa que você gostou, ou achou um pouco estranho?

Por quê?
3. O fato de haver celebração fez com que você se esforçasse mais, ou que

contribuísses mais para marcar um gol? Como?
4. A celebração aumentou o seu gosto de fazer parte da equipe? Como?

RECREAÇÃO
Circuito

Explicação
Equipes pequenas de mais ou menos 5 crianças passam de várias atividades em um ou
dois circuitos. Cada atividade demora mais ou menos 5 minutos. (Uma das atividades
poderá ser um jogo de versículos decorados). Os líderes vão determinar uma categoria
especial de prêmios para aquelas crianças que participam. Essas categorias devem ser
divertidas e fora do comum em vez de ser por quem fez melhor; pode ser, por
exemplo: o participante mais sorridente, o participante que ajudou mais aos outros, o
mais criativo, etc!

Pesquisar no manual de esporte e recreação para encontrar idéias, ou usar as
tuas próprias idéias. Os prêmios são entregues após as atividades.

Material
O que tiver ou necessitar!

Instalações
Um lugar plano e aberto é preferível ser ao ar livre.

Perguntas para serem feitas após o jogo
1. Qual foi a atividade mais divertida e porquê?
2. O seu prêmio e a categoria foram uma surpresa para você?

ESPORTE OU RECREAÇÃO
Jogo Livre

Explicação



Providenciar vários lugares e materiais com que jogar. Deixar as crianças inventarem
jogos para fazerem em conjunto como desejarem. Evitar dizer ou sugerir o que devem
fazer. Deixar as crianças encontrarem idéias próprias.

Permitir mais do que uma atividade se for o caso disso acontecer. Verifique se
as crianças que são mais tímidas, também são incluídas.

Material
O que tiver ou o que necessitar

Instalações
Bastante espaço que possa ser dividido em lugares separados.

Perguntas para serem feitas após o jogo
1. Por que escolheram o jogo, que escolheram?
2. Qual foi a parte mais divertida desse jogo?
3. Viram outras crianças jogando algo, que parecia ser novo ou interessante?

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA
Em todos estes jogos que fizemos – não somente hoje, mas durante os últimos dias –
tem havido muito divertimento. Existiram muitas situações em que as surpresas, e as
partes ‘extras’ que não estávamos esperando, tornaram isto ainda mais divertido.
Houve situações em que pensamos: ‘Mesmo sendo difícil, valeu a pena, porque agora
me sinto muito bem.’ De fato, às vezes sentimo-nos melhor em relação à nossa
‘performance’ quando o jogo ou treino é mais difícil. E depois, queremos celebrar!
José e a sua família podiam compreender muito bem o sentimento de: ‘Conseguimos
— vamos celebrar!’

DESCOBERTA BÍBLICA

A REUNIÃO COM A FAMÍLIA DE JOSÉ

Esporte
Coleção de Cartões
Cada criança recebe um cartão numerado – cada cartão representa uma cena ou fase
da vida de José. As crianças devem fazer 10 grupos para representar a história
completa de José. Assim que um grupo estiver formado, o líder verifica, e depois
pedir às crianças para relatarem essa parte da história cena por cena.

Isto requer, que os lideres estejam preparados a irem ter com qualquer grupo
que se forme, para trabalhar com aquele grupo, seja qual for à idade das crianças.
Como alguns grupos irão terminar mais cedo que outros pensar em outras atividades
que possam ser organizadas dentro de cada grupo pequeno, por exemplo, revisão dos
versículos decorados ou jogos rápidos, que foram usados em unidades anteriores.

Os cartões representam as seguintes cenas:
§ Casaco ou túnica (favoritismo)
§ Cova (desamparo)
§ Mulher de Pontifar (escolhas)
§ Prisão (fazendo o nosso melhor)
§ Sonhos (não reconhecidos)
§ Governador (marcando uma diferença)



§ Irmãos encontram-se com o José (culpa)
§ Copo de Benjamim (vingança ou perdão)
§ A viagem para casa de Jacó (um novo começo)
§ Reencontro (celebração)

Em cada grupo pequeno, leiam juntos Gênesis 46:28-30; 47:11-12. Pouca explicação
será necessária. Não há mais nada para acontecer. A família está reunida! A Bíblia
não nos dá uma descrição de como foi o reencontro, mas podemos imaginar como
seria com uma família de setenta – e esse número incluiu apenas os homens! Deve ter
sido uma grande festa!

REVISÃO DA HISTÓRIA BÍBLICA
Com o grupo inteiro, usa os cartões para fazer uma revisão muito rápida dos temas
Bíblicos. Use as palavras e frases acima referidas e faça uma ligação dos valores e
princípios que têm sido enfatizados também durante os esportes e recreações.

Para manter o interesse, note o seguinte:
§ Esteja seguro de que os resumos são curtos. Não mais do que as

palavras escritas a seguir. Cada resumo tem uma ou duas frases sobre
a história e uma ou duas sobre Deus e nós.

§ Usar vários lideres – é preferível trocar líderes e cartões.
      Mantêm o grupo mais animado!
§ Entregar vários prêmios pequenos (brindes) às crianças que ajudam

com as explicações.

Favoritismo
José foi o filho favorito do seu pai – e seus irmãos o odiaram por causa disso. Esse
fato estragou a família. É terrível sentir-se desprezado ou mandado embora de uma
equipe. Muitas coisas parecem ser injustas. Mas Deus nunca é injusto e Ele nos ama
da forma que somos.

Desamparado
José estava completamente desamparado.  Existem situações em que sentimos que
estamos muito mal e não há nada que possamos fazer para mudar esta situação.
Talvez seja quando nos sentimos sozinhos ou com medo. Talvez a nossa família, ou
amigos ou nossa equipe nos tenha desiludido. Ou talvez seja, porque não queremos
fazer o que os outros estão fazendo, mas é quase impossível dizer ‘não’. Não interessa
o que acontece, Deus está conosco. Ele importa-se com o que está acontecendo e Ele
está trabalhando.

Escolhas
Finalmente, parece que as coisas vão correr melhores para José. Até que a mulher de
Pontifar consegue condená-lo por algo que ele nem fez. É muito difícil escolher fazer
o que é correto.  Mas é mesmo injusto quando escolhemos fazer o que é correto, e
acabamos por ter problemas por causa disso. Talvez num jogo esportivo, você decida
não fazer trapaça e acabar perdendo.

Jesus compreende tudo sobre injustiça. Foi a maldade de outras pessoas que O
levou à morte, mesmo tendo Ele levado uma vida sem pecado algum. E por causa da
Sua morte, todo o nosso pecado pode ser perdoado. Simplesmente, porque Jesus
escolheu manter-se firme no que estava correto.



Sendo o melhor
José poderia ter desistido na prisão, mas em vez disso tornou-se um prisioneiro
responsável e de confiança.  A maioria de nós quer mesmo fazer o nosso melhor –
mas parece que nunca conseguiremos ser tão bons quanto os outros. Deus tem umas
idéias interessantes sobre o significado de, ser o melhor. Tem haver com o que somos
no nosso interior. Tem haver com as nossas atitudes, não com os nossos talentos e
habilidades nem com a nossa situação família. Pensa em José!
Deus quer que nós nos esforcemos para sermos melhores do ponto de vista d'Ele. Ele
quer que sejamos pessoas leais e que ajudemos os outros a serem amigos, unidos.  Ele
não quer que percamos o controle nem que digamos coisas más aos outros. O melhor
é: que Ele pode ajudar-nos a sermos assim!

Despercebido
José tinha uma grande chance de sair da prisão – e as pessoas desiludiram-no mais
uma vez.  Será que ninguém pensava nele?  Será que Deus olhava para ele?

Às vezes são somente os bons jogadores e as crianças espertas, se destacam.
Talvez estejamos tentando fazer o nosso melhor. Jesus repara e compreende quando
nos sentimos muito frustrado. Podemos sempre compartilhar com Ele — e Ele sempre
ouvirá.

Fazendo Diferença
José era apenas uma pessoa, mas com a ajuda de Deus, que tinha o acompanhado em
todas as horas difíceis, ele fez uma grande diferença num país inteiro.

Você já se sentiu alguma vez, que não parece não fazer diferença se estamos
ou não presente na sua equipe? Ou talvez sintas que precisas mais dos teus amigos do
que eles precisam de você?  Todos são importantes, e todos têm uma parte importante.
Não desistas — uma só pessoa faz uma grande diferença. Precisamos todos uns dos
outros. Foi assim que Deus nos fez.

Culpa
Os irmãos de José tiveram de enfrentar todas as coisas erradas que tinham feito a José
e a seu pai.

Nós todos fazemos coisas erradas — falamos, fazemos ou até pensamos em
coisas erradas. Talvez seja, fazer tropeçar um jogador num jogo; talvez tentar
convencer outros a não brincarem com alguém que não gostamos; ou talvez roubar
dinheiro em casa.  Podemos pensar que não são coisas graves. Mas entristece a Deus e
às vezes Ele também se zanga.  Ele dá um nome a essas coisas erradas - pecado, e o
pecado tem de ser castigado.  O castigo é a separação eterna de Deus. Essas são as
más notícias, embora não seja o fim da história.

Perdão
José tinha a oportunidade perfeita e o motivo ideal para vingança — mas ele escolheu
perdoar.

Deus podia ter-nos castigado a todos pelo nosso pecado, mas ele castigou
Jesus, o Seu próprio Filho, no nosso lugar. Significa que podemos ser perdoados se
sentirmos tristeza pelo mal que fazemos (as coisas que entristecem a Deus) e se
queremos seguir Jesus a sério. Estas são as boas notícias. Seria ainda muito melhor do
que um jogador de futebol receber a notícia, que cancelaram a sua suspensão!



Um novo começo
Porque foi que José tratou os seus irmãos com bondade?  Porque ele reconhecia que
Deus o tinha tratado assim.  Deus dá-nos oportunidade de um novo começo quando
Ele perdoa o nosso pecado. E isso quer dizer, que podemos viver da forma que Jesus
quer. Talvez não seja fácil — mas vai ser bom! E fará a diferença em tudo: a maneira
de lidarmos com os nossos amigos (e as crianças de quem não gostamos); a forma de
vivermos com as nossas famílias; até a forma como jogamos no esporte.

Celebração
Quem teria imaginado que a família de José podia ser uma família feliz? Mas foi isso
que aconteceu! E uma festa de família seguiu.

Todos os esportes têm um final grandioso, assim como a Copa do Mundo de
Futebol no Japão e Coréia do Sul em 2002. E existe uma grande celebração à espera
da equipe vencedora. Há uma grande festa a ser preparada no céu para todos os
seguidores de Jesus. E é sobre isso que vamos aprender hoje.

RESPOSTA
CONHECENDO O DEUS DE JOSÉ

VERSÍCULO PARA DECORAR
João 3:16
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho Unigênito para
que todo aquele que n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.

Um líder entra com muito entusiasmo carregando um enorme presente
embrulhado.  Dentro da caixa estão escritas as palavras de João 3:16. Estão escritas
em vários cartões que são colados em bolas de futebol ou em outras bolas. Aprendam
o versículo ao pôr as palavras em seqüência (ordem) e depois chutem as bolas para
fora da sala.
Seria também divertido criar um ritmo para aprender o versículo. Qualquer
instrumento poderá ser utilizado para celebrar o versículo.

LIGAÇÃO À ENTREVISTA COM O ATLETA
Viver com Ele para sempre, é o melhor presente possível que Deus pode dar a
qualquer um – e é de graça para todos. Começa aqui e agora quando escolhemos
seguir a Jesus – e continuará para sempre no céu. Tudo porque Jesus morreu por nós.
O que temos de fazer é crer nisso e pedir-lhe perdão.

César Sampaio, uma estrela no futebol Brasileiro, sabe muito sobre este
presente, que Deus está pronto a oferecer, ele já a aceitou!  Vamos ouvir a sua
história.

ENTREVISTA DE ATLETA
Sobre César Sampaio
César Sampaio tem tido uma carreira de sucesso no futebol profissional, que se tornou
ainda mais significativo quando ele, aos 18 anos de idade, compreendeu que tinha de
deixar a sua vida nas mãos de Jesus.

César Sampaio tem jogado na equipe da seleção Brasileira e tem ganhado
vários títulos.  Recentemente, um dos melhores treinadores do Brasil disse o seguinte:
“Qual é o treinador que não gostaria de ter César Sampaio na sua equipe?”  César
tenta transmitir publicamente a sua gratidão a Deus por tudo.



A entrevista
Qual foi o momento de mais alegria na sua carreira de jogador? Como é que
você gosta de celebrar?
Acredito que tenho sido privilegiado na minha carreira. Tenho tido muitos momentos
alegres, mas os gols que marquei durante o Mundial na França, foram muito especiais
e eu dei graças, ajoelhando-me no campo e louvando o Nome de Deus – coisa que as
minhas filhas me ensinaram.

Estamos celebrando o reencontro da família na história de José. As idéias que José
teve sobre Deus aumentaram ao longo do tempo que ele o foi conhecendo melhor.
Como tem mudado a sua idéia sobre Deus ao longo do tempo que o tem conhecido
melhor?
Eu lembro-me que antigamente  acendia uma vela para o meu anjo da guarda para
pedir ajuda quando eu jogava. Eu pensava que Deus estava muito longe e que era
preciso fazer sacrifícios, promessas, atar fios nos meus braços, coisas assim, para
conseguir conhecê-lo melhor.  Mas depois eu encontrei Jesus, e compreendi que Ele é
o único caminho para Deus.  É o que a Bíblia nos diz. E isso chega. A única coisa que
temos de fazer é aceitá-lo.

Tens tido uma grande carreira com muito para celebrar. Mas, está mais ansioso para
celebrar no céu. Quando você pensa no céu, quais são os aspectos mais importantes?
Lemos na Bíblica que Deus vai morar conosco, assim como Ele quis desde o
princípio. No céu, não haverá dor nem dificuldades. Vai ser fantástico! Ainda não
sabemos quão fantástico vai ser, porque, como a Bíblia diz, nem olhos viram, nem
ouvidos ouviram o que Deus tem para aqueles que O amam.

LIGAÇÃO À RESPOSTA

César decidiu há uns anos atrás aceitar a presente que Jesus oferece – vida eterna!
Para ele, viver com Jesus tem sido interessante. Coisas inesperadas têm acontecido,
mas tem sido ainda melhor do que ele pensava, com Jesus ao seu lado.

Quando estamos animados, festejamos de forma diferente. César festeja os
gols agradecendo a Deus.

A GRANDE FESTA DE JESUS
A nossa história de José termina com uma grande festa quando a sua família festeja o
reencontro. E todos os que estão ao lado de Jesus estão à espera de uma celebração
bem maior do que essa de José!

Pedir a todos para escutarem o que a Bíblia diz sobre onde a festa vai começar.
(Um líder lê em voz alta Apocalipse 21:1-4, 22-27; 22:1-5. Outro líder, ou grupos de
crianças pode desenhar ou escrever o seguinte quadro, conforme as palavras vão
sendo lidas).

O que vai haver? O que não vai haver?
Rio Lágrimas
Jesus Dor
Trono Morte
Livro Mar



O povo de Deus Sol
Templo

Quando terminar, explicar que o sol não estará no céu porque não vai haver
necessidade – Jesus é a Luz.  E não vai haver templo ou igreja, porque Deus vai estar
lá sempre e não iremos precisar de um lugar especial para O adorar.

DISCUSSÃO
Fazer as seguintes perguntas:
§ Quem vai estar nesta celebração no céu? (Todos os que têm os seus nomes

escritos no Livro da Vida, vê Apocalipse 21:27 se as crianças não tiverem
certeza).

§ Como podes ter o teu nome escrito nesse Livro?  (Convida as crianças a
responderem, e esclarecer sobre os ensinamentos anteriores da vida de Jesus,
sua morte, perdão e vivendo com o Espírito).

É um pouco semelhante a uma final de futebol.  Qualquer um pode assistir, mas
precisa de um bilhete para entrar. Qualquer um pode ir à festa de Jesus no céu. Não
têm de pagar o ingresso, mas têm de ter o teu nome escrito no Seu Livro. E Deus vai
escrever o seu nome no Livro da Vida quando você escolher seguir a Jesus. Mas, a
escolha é sua, tens de ser tu a pedir-lhe que faça isso.

APELO
Explicar que cada pessoa tem de fazer uma escolha, de aceitar ou não o perdão de
Jesus. O presente de vida com Deus é para toda eternidade é de graça, mas apenas
para aqueles que o aceita. E podes fazer isso falando com Jesus agora mesmo.  Podes
dizer algo assim: ‘Senhor Jesus, obrigado por ter sido castigado pelo meu pecado, no
meu lugar para que eu possa ser perdoado. Faz favor de entrar na minha vida e morar
comigo para sempre, aqui e no céu.’.

Deixar um momento de silêncio e ora enquanto as crianças estão pensando no
que foi dito. Como sempre, verifica se alguma criança tem dúvidas, ou quer saber
mais, e convida-a a falar com algum líder num local indicado.

DEIXA A FESTA COMEÇAR
Conforme os recursos e costumes do local, poderão jogar jogos de festa, comer, dar
prêmios e certificados com liberdade. Entre os jogos pede às crianças para
completarem algumas das seguintes frases:
§ O melhor dos esportes e recreações foi...
§ Agora, quando fizer esporte vou lembrar-me de...
§ À parte que mais gostei do programa inteiro foi...
§ A melhor coisa que eu descobri através da Bíblia foi...

VIDEO (facultativo, vê a Informação no Manual do Líder)
Mostrar o vídeo da história de José.  Enquanto estão mostrando o vídeo, os lideres
devem estar sentados entre os grupos, prontos para a atividade dos pequenos grupos
no fim do vídeo.

Os comentários depois (para o grupo inteiro) devem ser muito curtos.  Por
exemplo: ‘O Deus que ajudou José e a sua família no meio da situação em que se
encontravam, Aquele que deu um fim tão maravilhoso, é o mesmo Deus que pode
cuidar de cada um de nós, e é Quem nos oferece um fim maravilhoso no céu.’



ORAÇÃO
Formem grupos pequenos. Cada líder deve pedir respostas para completar a frase: ‘O
que eu mais gostaria de dizer a Deus ou Jesus é...’

Deixe as crianças responderem em voz alta ou em silêncio. Lideres podem
compartilhar as suas próprias idéias (em uma ou duas frases). Ora com as crianças. Ou
convida as crianças a orarem uns com os outros ou em silêncio, conforme a
maturidade.

CARTÕES DE CONVITES
Entre os mesmos grupos pequenos, distribuir cartões de convite.  Estes devem ser
levados para casa em vez de uma folha de atividade. Um lado está em branco e pode
ser um convite para uma atividade de continuação após os KG. (Isso ficaria à escolha
do comitê de liderança ou cada igreja individualmente).

Existem três partes:
§ Você está convidado a celebrar uma festa com Jesus.
§ A festa está sendo preparada. Lugar: céu. Tempo: Para ser anunciado

Por favor, responda. Todos os seguidores de Jesus serão admitidos porque: João 3:16.


